
JOÃO PESSôA - Terça-feira, 1 O de dezembro de 19:J:; 

BLÉA LE­
ATIVA 

FEIRA DE AMOSTRAS 
DA PARAHYBA 

NUMERO 275 

A eleição da mesa que presi­
dirá aos trabalhos ordinarios 
da Assembléa Legislativa de 

Aracajú 
O sr. governador do Estado recebeu 

o seguinte telegramma: 
Sua inaugural!âO solenne, ante-hontem, com a presença "AracaJú, 7 - Communlco vossen-

'S' eta Assembléa. Legislativa ao encerrar O QUE OCCORREU HONTEM do sr. Governador Argemiro de Figueirêdo--Os "stands" trabalhos 1.• sessão ord1nar1a. obede-
cendo preceitos regimentaes, elegeu a. 

seeS:ta~ifJ~si~;~ ~:0 Jof~s~~~1~~ ~~
111~~~fft~ta~tct~~!~:0aoN~i~~if~ DIVERSAS NOTAS ~ieiu\~~f~a~~ig~~ º\~~~~~~:a~! 

~:>noellos e :la > , ii() J ibeiro, uu- do Progressista'', bem assim com os que se seguirem, a qual ficou assim 

~v~-~~ ~~~'. m n~o~m p!ªse~t!i~J~= ;~~
1ª~fv:1~!d~~fh!11e:1ºe!ti~~~ Foi realizada, domingo passado, ás Como lembrança, o serviço distribu- :=t~~:/ P~~~~~~~~Íd~:uel P~~~ 

mer:o legal de .st:,rihô.res <leput~dos._ deputado Duarte Lima, para a vaga nove horas , com a presença do exmo. ~ r:;-;~.;:!ur:rnde
1
:0J:. ~~P~~a~uõ Amado; l.º secretario, Nelson Freitas 

m!::a !P~~~a!~. s::oi~~~~~~~ ~- a exgtec~~~o~ºai:~ª1,';,rl: c~~~bi:~~~S sr. Governador Argemiro de Figueirê_ que muito agradou aos visitantes. ;7~~;~ie~t:ssecJ:!te~ºJu~:eri::~:o; 
A seguir, entra ,'l hora da apreser.ta_ elcgiosa.s á figura do sr. Duarte LL do e outra.s autorldades estaduaes e 

O 
"STAND" DA CASA ESCULAPIO Ed.gard Britto. Saudações cordiaes -

ção de projectos, moções, parece."es, ma. accrescentando trazer ainda a so_ !ederaes, civis e militares e prefeito da Manuel Dias Rolemberg, presidente 
requetimentos. etc. lidariedade dos seus distinguido.s col- Capital, a inauguração da Primeira Na exposição dos stands um nos Assembléa sergipe". 

leia~~:im~ir°c;~~t~~~ºa~ie1º~.-~~ ~foa;siodi~~~:\ ~!~:un~:vt}~~1:i!: Fetalirlaª,dadenoAmedicst!lrcaslo ~~ ~~:aohylabNao,rln.sma-1 chamou a attençâo pe~o seu acaba- A REPREss-o AO SURTO' 
sas. o sr. Rodrigues de Aquino pede a \.UI. ~ menta e valor tndustnal: !oi o da I A 

Pro.seguindo a hora, pede a pal~ vra palavra para dar uma -explicação, de_ do Estado. ~~a:cu~.a~~:ele~:=n~~= COMMUNJST A 
~o!€n~~~~r~:~à i~~a~d~·~r~ ~~~~~d~ d~~ ::~:~~ente. sómente ve~:eós, s°uaco:c:~. f!~c=-b~~c~::;, principalmente cs moveis accepticos, O chefe do governo do Estado re-
maceutico Anton io José Rabello, re- O sr Lauro Wanderley requer que que são fabticados pela referida casa, cebeu o seguinte telegramrna: 
queren<!o, ainda, !oSSe inserido na : cta s~Ja ü1cl~ido na ordem do dia da ses- acompa..--Jhado do sr. Paulo Lan~. :~jte. á rua da Imperatriz, 131, João Pessôa, 7 - Nome Syndicato 
~~ 
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ertmCalnudbae comm.issa.Tio da Feira e de cutras pes_ Estivemos com um dos socio.s da fir_ Auxiliares Commercio apresento vos-

r:i.. .... v ' .,.•.,.v ... ...,. - sôas de representação, visitou os nri<>s ma Fa .. ~-o Filho & ~- sr Afio""' sencta congratulações por ter sido de-
Vasconcellos, · acerca dàquelle di JnO I Cabe, Branco.", para a co.nstrucçáo_ de Uo":>i...l.u vu,.., · :.i.~- bela.da revolta fins com.munistas Syn-
C01l.."'terraneo, sendo attend1d.o o seu sua praça de sports, sendo attend.do. Stands alli montados, demorando-se : :st~~i~~ºe, ~~:fºn.C:c~~~; dicato orgão que é de uma classe la-

rei~j:maen;guir, o sr. Rodrigues d"e t~oJ!\~ime°m ~!\~i~P~~~~~d~al; no da Directorta de Plantas Textei.\ nEsta cidade, a!ém de outrcs, tem como ~~~S:n~:dotra:e~~á~u~ue c~~d~~: r:~ 
Aqu no para declarar ter lido no or M()çao apresentada pelo deputado Fer onde ~ re:ebeu O 

. agronomo ~~rindo compradores de seus rnateriaes os drs. lado da ordem, sustentaculo das insti-

w 
·official, que a .A.s.sem~léà. h"'viã ~an~o Nobrega ... po~m .declarava sef Gouveia. que fez hgeira exposiçao dos i~a ~:1-~~d:dh~~~~ Lo~~~'. tuiçóes republicanas não poderia del-

v lo uma Moção de' solidarie<iade mte1ramente solidano com a mesma.

1 

productos expostoo. Edson de Almeida e Ney de Almeida xar de estar solidario poderes cons-
ao >artido Progressista e applausos Ent:a, após, a ordem do dia, qUe foi Durante a inauguração, tocou a ,A. referida .finna está habilitada 

8 
tituidos na manutenção nosso regir 

~ ~:~on:a~:d~1:~ar!~lh~n~~ r~:!d:e~n~i~~::i.~~bates e COilS- banda de musica do ~·º ~atalháo de montar, com todo o esmero e gosto, iu:n:~.e :r::ig~~~: ;~~~::~! -
. e que, Se estivesse presente, te- 3.ª dlsoussão do projecto n.• 72 Caçadores que, á noite, amda reall- ?,,~~:rl~~~m!e ~='f.:~o,;~ IOTAS DE PALACIO 
•otado. com os seus melhores ap_ ~-autoriZB; o Poder ~xecutivo a abnr I zou retrêta no recinto da Feira. bula.torio ou casa de saúde. mtm

16
_ 

~s { t~~::J::10 a~10Üdi1on Couti- um credrto de 3.107.241$200). • Desde a hora da solennidade até mente. segundo nos disse o sr. Auvê-

para lér pareceres ao projecto 3ª discussão do proJecto nº 581 cerca das 24 hora\S, 1oi a Feira vist- do. as. us~as_ em Pernambuco, n~s- No interesse dos servi, 
1. da COmmi..s.5ão de Saúde Pu- (Crêa o Fundo do Fomento da A7n- tada por varias centenas de pessôa.s t:es ul\un1°i n:ieses, te~ se abaste<:1do adminis tração, o chefe 
bem cerno ao projeeto n.º 59. cultura) ~ de tooas as classes soc1aes ~ ª~;:c:n:i e~ e.d:~fecr;;::~1; vêrno só receberá, pela 1 

la, após, o sr. Raphaiel Sébas, 1 N l bém 
requerer QUe o projecto substL 2 a <lisctL~áo d.o proJecto n O 74 NO "STA.NiD" DA DliR'ECTORIA DE [ E~eg~r= ~es t~ de ~b;~~ os srs. secretar~s de Est 

o. apre~entado pelo deputadv (considera de utilidade publica PLANTAS TEXTEIS tori d · · 1si â 
>n Coutinho, em torno ao serviço "Conferencia Vicentina de N. S d: 

1

1 
ta.m~ ~e~~.J

1ªun~~tc~ ~~ 1 Este~e, hontem, em Pala cio. E 
'L.SSistencia aos Lazarcs, !esse dis- Con·~E.ição", com séde na cidade de Via_~ uma patriotica e expressiva adquirindo o estabelecimento que. no ferenc1a com o sr. governador, 
ado de Lntersticio e de impres- Campina Grande). al~-egon~ sobre o Estado ~a Parahyba, momento, não dispunha, absolutamen- nadar Vellaso Borges. 

,ntinuando com a palavra, sua 
,. ainda pede o mesmo para o 
~cto 1e verba ao '· Instituto São 
" tetSta Capital. s:mdo atten<5.ido, 

cc.nfece1onada com algodao em pluma t.e, de espaço. 
2.ª discussão do projecto n.º 10. e sementes. Dita allegoría composta Nos collegios parttcula~. os ~bt-

(Lei organica dos Municipios) . de uma columna encimada pelo map- nétes de physica e chinuca e histo-
pa do Estado, tendo nos loga.res das ri& natural tambem sã.o fornecedorea 
cidades 18:mpada.s multicores, sendo de todos e~ seus materiaes. Nos esta_ 
que as cidades er.a.?!1 representadas belecimentos de educação physica, • 
por estrellas. e as villas por circulas Casa Escula:pio tem se mootrado de 
ta.m~m luminosos. . uma competencia valiosa, cujos ap­

wtªt';bos entrar na ordem do 

·. verino de L.ucena ~ambem 
q e -;. segundo parecer lido pelo 

ado OdHon Coutinho fosse dis_ 

J~d~tt :~~~~rsticio e impre~são, 

V.em á tribuna o leader da M~io­
la, sr. <.bctavio Amorim, para ô.izer 

qUe est~v1 inteiramente solidaricr com 
a M t• q: ~es .. nt ,da pelo seu nobre 

2.ª discussão do projecto n.0 18 
(autoriza o Governo do Estado a 
crear escolas na Força Publica 1'olilL 
tar, d.ando outras providencias). 

Tres grandes graphicos de exporta- pa.relhos fabrtcam exactamente ~es 
Dupcussão e votação do pare<:er n.• :~P1J"~:.fr~

3
~~~ e am:~a ai~~!i ~o~ aos simila~ na.cionaes e estrangell'Os. 

~er~ PJ~je~~a~; ~ ;~:~~. ºn~; ~~od~~:r~~;~~~v::Cti!!e: ,o "STAND~~RICA "RA-
Ca..p.\!tal, um predio para a Justiça, do plantio do nosso algodão mocó e 
um~ penitenciaria modêlo, e um pre- herbaceo. Dentre OS divers-os standS de bom 
dio jpara o Instituto de Educação). Ao centro do saLã,o: - 39 caixas on_ g-csto. salienta_se ao visitante, l~o. o 

A ULT ilfA RE'UNTiAO COLLECT1f- ~doer.ifüa
1~:f!~1;ai:ii;J; EaE!~~:~b~1r~~J1=Ji:;!! ,JJ lfl1. Jl de Reci1e. Basta dizer-.se que foram 

VA. os.MíNís.t. Riso .. ·E ES. r.ADO 5~~1i~ ~X:i~fJfJ!~ Y herbaceo de diversas plantas texteis .~!:~l~~er:m:n':.;1~1.';.'~~ 

~-· :residente ~:~:;;º v~:~::;··i;:: ·de ouvir ª ·:ª'~:-~ ;~!i~u::00 :::a::: d: =~~;;Ê1;!?0{'!']Rtil 
d ·1· d ..J • • à l companhia Anelina de Productos hontem, á. tarde. OS '.US aUXt tares e a<.Oiln,::nação, COnC uiu que OS Chimicos do Brasil, sendo a !ornecedo. outras firmas desta praça, de Re. 

mesr stavam inteiramente identificados com o seu f~a~a ·~t•:e~~ãopa:\:oo~~'r!ªtihl~ ~!· !~..;,;;!~ :: :,,~~~sU:.~: 

d , • f . ,. . rnicos para a lavoura, expoz um colas e outros, estão alli representa._ ponto e 1sta, com re ercnc1a 1' repressão ao extremismo bonito mostruarlo e fez dlstrlbuir far. das com muito esforço e dlstincção, 
ta_d_oc_um_en_t_a_ção __ so_b_re_o_se_u_r_a_m_o_. __ m_e_rece_ ndo a visita do publico. 

sa!~~/ ult~.':~i:a~is~i/:
1

1e 1 ~4-,pc:, ,':veis medidas de excepcional A escolha do nome do depu- PRAÇA ANTONIO RABELLO 
~~i}~1!'::'°~C:c! ':;' .. :~~~~ª\, ;) "'~:Wu v~';,t;'o:l'~c~~: j~ ~~: tado Duarte Lima para o 
~~ ~f~;~;;,a.r~ ªfeº~j~rs t~ - d c·h~1à~º ;,~~i:znm~~~~~~~ Senado da Republica 
ta~~ªd1:1~ s~~/:~~:~aSO::SO; ~ ~~~~ ~~7;rc~o restabeleci_ A proposito. recebeu o sr. governa-
extremista ai.nda. não de todo extir ulndo, disse Que estava satis- dor do Estado, mais os seguintes tele-
não e.ómente sol,re as m.ectidas tom m o alv1tre tomado pela Ca- grammas: 
cerno as a serem tom-adas para f! Bananeiras, 9 - Exmo . dr . gover-
gurar_ a ordem e a tra.nquill1da i.nistros da Viação e da AgrL nador Estado - Felicitamos ~ssen-
familia brasileira. falaram, ainda, declarando eia merecida escolha Partido Progres-

0 chc.!e do "", Tno cont·nu . r r,. vam inteiro apoio ás med.Idas ststa nome deputado Duarte Lima pa-
1.Inill O qite J rn ,, e que ,::,stavam solidarios com ra occupar cadeira senador certos 

seguir os , I º e. '""Qes QUe forem despendidos pe- honrará mandato lhe confia eleitora-
, lat1vo ém CVl _ la ~· :ibelec1mento da paz. do parahybano . Cordiaes saudações _ 

1 :>. J() mmtstro Gustavo Capanerna fa- Antonio Rocha, José Ramalho, José 
, nistro Arthi de · l>re a grande responsabilidade do Leite Filho, Lutz Ramalho, Plínio 

lr t. d . ue a.ss n . u o msterto, n<? momento actual, d.L Passos, Homero Araujo, José Leite 
qll(. ~o~lca do P , ·i que ha muito cogitava congregar Ramalho. Hermes Maia, Alcldes Mi-
< nlU.i"t.i.sta, que au ,~ 1n., .Ugencla o saber dos professores randa, Mario Lyra, Abdias Oliveira, 

ional mas c)e tn versid~des e E.scolas a seu .... ,:i,.r- padre João Pereira, Antonlo Epipha-
n+ a a'dmin E''ü o sentido de melh:r app. ..... e- n1o, Diomar Pinto, Justiniano Escorei, 

. F "..:.e co.ci tinu~ Íh.IJ a mocidade para um combate é3 Lu1z Tellesphoro, Francisco Carneiro, 
çao da zc.1, "' 1.deolo:;la.s e tendencias exótica..;, po!.s Eloy Fartas, Joaquim Ferreira Mello. 
S('gll.ir o E.ia u progrJJTJ.;, a, referind - 0s "' rem.lstas envenenavam O orga Oscar Francisco, Napoleão Ramalho, 
após, á repe.rcu.s.. • 1 du. medi~ to. rusmo social. - Francisco · Montenegro, Antonlo Gra­
ma.da5 pele .... ve nru grandes - O titular da pasta da Educação en- ctano, ,João Ferreira Lima, Bellno Pa­
tr06 econon cc e 'an iro., dv ~ :- Ci'l'."'CU o seu discurso af!nmando qu-', tricio, Francisco Barbosa, Octavio Ca­
do, accentu. do qu mals nunca h:1".1a )como educador e administrador, via valcanti, Milton Ramalho . 
ne-cessldade • eq1 lbrio ~rçamenta.no nisso o ponto de partida para a de!t Areia. 7 - Indicação Duarte Lima 

io~~:;!u ~~:àd~ ! ~~~~c:~ã 
!Ollocação da placa com o nome de 
saudoso parahyb:.tno, nnannaceuticc 
Antonio Rabêllo, a antiga Praça .AI­
,ida amara. 

CCmpare<:eu grande numero de pes. 
~oas de desh\que do comrnercio e de 
;oci.cdade de João Pessôa, inclusive e 
;:ihanna,yauuco Rabello Junior, filho 
io eminente homenageado e outros­
membros da familia do Estimado con_ 
terraneo. 

No acto da inauguração da nov'\ 
praç.a falou o nooso conterraneo, de­
putado Jo~o de Vasconcellos, que pr<>­
du'l.iu sentida oração em torno á.s in_ 
vulga~s qualidades do venerando 
phe.rma~e-utlco, cuja existencia foi as­
s'l.gnalada por um verdadeiro apostola­
d..:> ~ bondade para com 05 humildes. 

A seguir, pronunciou expressivo dis. 
curso de agradecimento o phlrmaceu­
tlco Rabello Junior, cujas commovidas 
palavras foram muito applaudidas pe-
1~ presentes .. !.i:gura?:io entre ell~s 
mWtos doo am1gcs e d.íscipulos do que_ 
:ido parahybeno. 

O governador Argemiro de Fl 
rédo fez-se representar, pelo seu 
cial de gabinête, dr. Raul de G 
na solennidade da collação de gn. 
das novas contabilistas pelo COllegi 
de N. Senhora das Neves, realizada. 
hontem. 

Estiveram, hontem, á tarde, no "Pa­
lacio da Redempç.ão", em visita de 
cumprimentos ao sr. governador, os 
srs. João Araújo, membro da direc­
toria da .Associação corrunercial de 
Campina Grande, e João Souto, com­
merci.ante naquella cidade. 

O chefe do governo fez-se represen­
tar, pelo seu ajud.3.nte de ordens, te­
nente Souza e Silva. na recepção of­
!erecida, óomingo ultimo, pelo sr. 
Antonio Gama e familia por motivo 
da collação de gráo de sua filha,, se· 
nhorita Lindalva Gama. 

Esteve em Palacio, a. fim de .a.pre. 
setar cwnprimentos ao sr. governa­
dor, o dr. Salviano Leite, prefeito 
eleito de Pía.neó. 

O che!e do govérno recebeu, hon­
tem, á tarde, os srs. drs. Agrippino 
Barros, Horacio de Almeida, Braz Ba­
racuhy e padre Epitacio Dias . 

Foram recebidas, hontem, pelo sr. 
governador, os deputados José Maciel. 
Octavio Amorim, Fernando Nobrega, 
Adalberto Ribeiro, Americo Maia, Pe­
dro Ulysses, Odilon Coutinho, Ray­
mundo Vianna, Jeremias Venanclo e 
Paula e Silva . 

Em circular enviada ao chefe do 
govérno, o sr. Mateo Pereira de Mo .. 
raes, secretario da Sociedade Opera­
ria Beneficente "Dr. Silva Mariz", de 
Sousa, oomm unioou a posse da nova 
directoria. dessa agremiação. eJeLta 
para o corrente exercicio. 

A !im de of!erecer um exemplar do 
"Annuario da Parahyba ", edição de 
1936, ao sr. governador do Esta.do, es· 
teve, em Palacio, pelo director daquel­
la publicação, o ncedemico DurwaJ de 
Albuquerque. 

O mlmstr ~ .. a..!~o Soares F.ecuncta l nitiva reintegração do pa.fs no seÜ preencher vaga senador foi recebida 
o titular da. pa~ta da Fazenda sus_ ' ,-elho trYthmo liberal democrat1.eo. aqul grande regosijo. Congratulo-me 

~~~~~ºes~~~~~~:a m;~/~ª~~~t~e c~~ Ag~~~Be ~~r:ath~la;~ ºe:i::~~ â:~ri::doam;;~a~~~c~~~a A~~~!~~ 
FAÇA UMA VISITA A' EXPOSI. 

ÇAO RENNER - Rua Maclel Plnhei· Directoria de Obras Publicas 
ro, 194 . - João Pessôa, 

munista outra COI.Sa nao era senao uma ! uma série de provid.enclas no sentido CWlha Lima Filho 
cxmsequenc1a das de ermln2ções da 3 • de protegu o opera.riado contra a iD- Arara, 8 - Jubilosos felicitamos 
lnternac.onal, com a influencia d.L filtração das id.éa..s cnmin06a.S, e di&N vossencta escolha Partido Progressista 
neta da d1ctadura r-u.ssa 1que do patriotismo dcs trabalhado- lllustre representante este muntcipio 

S exna terminou dizendo que para iTe\S bra.s1.le1ros e dos seus anseios em dr. Duarte Lima senatoria. federal. 
um perigo de tamanhjt gravidade ernm <Conclue na 2 • pag) 1 Saudações - José Delfino, Manuel 

Carvalho, José Alves, Manuel Alves, 
Pedro Gomes, João Mello, Antonio 
Bezerra, Francisco Nunes, José Pe· 
relra, Pedro Victorlno, José Coêlho, 
Joaqmm Candido. 

V em de ser nomeado director da. 
Repartição de Viação e Obras Publi­
cas do Estado-, o engenheiro Italo 
Joffily Pereira da Costa. 

Hontcm, s. ~. communlcou_nos ha· 
ver assumido as funcçõa,. daquelle 
cargo, 



A li. 'IAO Ten:u-rcira, 10 de Jci,cml,ro de 1935 

A SESSÃO LITERARIA DE DESPORTOS Se prefere fumar um charut, BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

CAMPINA GRANDE 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

SEGUIRÃO, HOJE, PARA AQUELLA 
ClOADE OS JOVENS CHRONISTAS 
CONTERRANEOS ASCENDINO l,EI­
TE E WILSON MADRUGA. - UMA 
MENSAGEM DA ASSOCIAÇÃO PA-

RAHYBANA DE IMPRENSA AOS 
INTELLECTUAES CAMPINENSES 

O GRANDE JOGO DE DOMINGO - BRILHANTE 
VICTORIA DOS PARAHYBANOS OR 9x3 

O MOMENTO NACIONAL 
Avu!t.ada a.:sislenc!a compar'.'ceu ao J)O. Juarez det1onta. da sua J)OSi"\áO, 

Ao '=ontrario do qu.e estava noticiado, call'Po do "Cabo Branco" para apre- tendo marcado nooso segundó pon· 
cia.i e, dcreruolar do grandr mat<:h to; Lucas. S(>U.,ubStltuto, foi e~or­

ree.lizar-se-á, na proXima sexta.feira. l11tcrt~·ta.duaJ. e,:1.tre parahybanos e çadlss.uno. COOJ·ando taO'\)'*m gran-
13 do ccrrente, ~m Campina Grande. per!tambucanos. d~men~ para optima exhibição da 
a sessão mernrla promovida pelos E o·Jtra coisa não era de es~rar, nossa Imha deltaqU.?. M.iguel e A· 
Jowns lntellectuaes pe~sornses A.scen_ cm st- tratando cLe um grande jogo, dhe-mar Athayd tambem foram dois 

,\ ~FSSSO Jl,\ < .\:\1\1\.\, HO:S:­
TE\l 

J{}() réis, para UC'{'(HTCI' Ú liqui- dino Leite e Wilson Madruga, dois ard
1
~rosamene di~putado por ambos bc,~S c'1emento6tu-e t,.a~tan~e ~ncocr 

dac;\o e.las dividas assumidas pre ia0or-es. reram para a <plendida v1ctor a. E: 
no~ exercieio..., anteriores velas collegas bast.n:-iie conhecidos no plu- Ant'!s da partida principal. detron· domingo. 

HIO H - Pre~idiu ú se~sfü, da diwrsos minislerius, ele cunfor- mitlvismo conterraneo. ~~~~~;"âcse~o;Wuºnvc~o.s~~~.i~J~~.::~~ nh~ ~g~ d~:~~!~.'o ci:~f;~ J; 
Camar~ 11 ,r . .\ntonio Carlos. mic',uk com o art. í8. e seus A tertulia em apreço, que é patrocl- denc:a" e do "União", novos, porém seus eh.m:ntos, tnda. a~sim oppozr.se 
IL'ndn c·oniparecido ú mesma ~O:l p:iragrapho~. cio Regulamento nada por elementos d.e acecntuado re_ trek1~dos quadros, que desenvolveram tenazm,:mte ã. ação d~va,;tadora do 
deptdado,. Laia a :ida, foi a ,fa Contahilidnde Publica Ll levo nas r::-::Ias .soci.aes ll literarias da llm_Jogo bastante aprectav~il. do qual nosso "onze". tm dados mom-en· 

· 1 ]' · J, vizinha cidade. entre o.s quaes O es- cahrn \'enc,?dor o conjuncto do .. ln· tos do jógo. po•tm. parec:::u·noo que 
sPgrnr ap.prov:H <I. ·u1 um~ ,r B ) . dependencia" p.·lo score de 3 x o seus hofnens ;ste:vam descontrolad~!t· 
do expl-'tl1cntl' o sr. Emtlio cript . .:r Hcrtcnsio Ribeiro. poetas Sil- Minut.os ~ntes das quatro hora~. dá. notadamente na1 det:-sa. O arque1rb 
\bia qur trntou da defesa dn va A:1drade, Murillo Buarque. Mauro cnt;ada no gramado o valoroso team Ep:unl:1.ondas teve muit~ tra.balh~ 
;1s~uear. l'!lja obra tinha sido Luna e Elias ArauJo, jornalistas Lu\S do Nautico", _qu". saúda a a~istencla. com os nossos a.r.acantes. tendo dei· 
realizada 1)elo "ln,tilulo dr As.- FOIL\:\í J>HESOS. HO:\TE.:\J, º.º1.n.s, João S~uto e Luis Gil .. cons- !ppª1aundoss1.doa,..;1ldaaae,n,.orsem1e1dmoa:!vaamdeen•t<•· xado passar umas b:>las que_pc~-;!-

:-(0 RIO. \L\IS \'INTE COM- • ~- = '1iam ter. sido defendidas .. Nao .. º1 
sncar e do .\lroni ·. 1 ~fU",''IST'.ÂoS t1tuixa.. de certo, um acontecJ.mento 1 pect[!.dores que alli estava ansiosa muito f,:,liz na sua primeira exhio1· 

lnirian<lo o ,eu discur,o, o ~ '" significativo na vida mundana de I p2lo inicio da contenda. Deoois, o ção entr.e nós. A zaga nã.o nos con· 
orador ciedaruu que era sru in- RIO, 9 _ A policia prendeu, Campina Gra:nd~. dado o .interesse qut ~~~ro pa~~ybano til~.ª o ~_ãmado ·=~; ~~~~~-~ J!Pº;;~~s P:;:. 
tuito alludir ú preferrncia ele 1 . . t t · t alli fez despertar rob ;;~!;ito df~sfur~ç~rªde~:tist~ qurs. Comtudo, de vez em q_uando. 
certas rritit'a, crue na Camara lOJC, \'ln e ex remis :is que cs· A festa. liter3ria ref.2nda terá. lo· Anchises Gomes. ê iniciada a partida. not,av.a1Se um.a rebatió

1
a .sf:BUra. ou 

1inham sido kil:1~ ao plano de tanun munidos de <lynamile. 1 gar ás 21 horas da~uellr dla, no "Cine Um minuto ds?_ jogo e já a nossa cida- uma d·;.fesa OPlJortuna em t~iomen­
dl'frsa d,• proclurçúo a:-;sucarei- (A.' B.). Thcatro Cl:l,pitolio", sendo ofte-recida 1~~t! .::e~~it~~1~ºo ~~~tr~u~Ja. ~! tos críticos para a ,;ua cidadella; o~ 

ra. aclopludo no pais. tqna yez O MINISTRO EDUARDO ES- é. culta soc,~da.de local. representada citE'n::<?, Fernando .cost.a.. que substi· :i~:os~:ºat~~. :gu~!:egr~~T:~~ 
que entendi:, que essas criticas PINOLA FOI CONVTDADO pelo "Campmcnse Clube", prestigicea tutu bem a Jcáo Manuel D·a,nte do rino falhou diver• vezes bem como 
não se ju,.tiíi,·:,,am. PARA REITOR DA lJNl\'ER- agremiação daquella cida<ie. feito dos visitantes. d!r·se-ia que mais Helio e o medio ~ it'•ito. Gostámos de 

H.esaltando a obr:i do !-.r. Leo- Wilson Madruga e A...ccndino Leit.e, uma. vez a nossa representação iria Fernando Costa, n; ponta esqueida; 

nardoTrudda, á frente tio lns- ~w;EoR~.\L DO DISTRICTO que viajam, hoje. de automcvel, para ~~s,ª~l: ~:uc~~~~~ ~t~~i~~J ~~t~~st;ó b~:j \h:~;9-~~in.~s e: 
titulo. o ,r. Emílio ::\faia con- campina Grande. são portadores da le 1·eacção. um minuto a-l)()s O feito I Recife n:a. sua pc ,sição. Esta.cio con· 
l'luiu fazendn um ~1ppcllo aos RIO, 9 Curre a noticia <le seguinte mensagem de suudação da dos pernambuca·:1os. o ponta esquer· flrrnou IJ~- nt. e a f::IT'l"\a de que 
,f'11s cullegas a fim de que ana- <Jlle O rninistro Edttarclo Espi- A. P. I. á imprensa daquella pro- <la Misa~l. com f-ort,~ e bem collocado I veiu prt:;- .... u, optuuo atacan te, ded,-
1 · 1· _, 1 d - ti_ro, consegue empatar a peleja. sob empenha hab·lmente. o dev ~r o 
yza~.sem ª imµarcia lu~!C e a nola havia sido cortvidado para gressista cidade vibrantes acclamações da a~sistenci.a. nwia. tau-rido 1 hg;,Ç' > entre C • 

ohr~1 da drfesa :1ssurareira no O cargo de reitor da llnh·crsida- '·Ao.s confrades campinenses - A D;pois deste unipate o jogo passa g fesa e O a. taqu.;. Osw o o 
Hr:1-;il, arwnlan<lo as falhas que de do Dislricto Federal. aclua]- ASSOCIAÇAO PA.R..AHYBANA DE QeM'.!nrolar~se. qra num, ora noutro da linha cuanteira. ? .1 

porYentura se upresrnlem. mas mente vago com a renuncia <lo IMPRENSA. àO apresentar-vos os ~~~P~~u~ºJi:~o m~~f~~ e: il~~ :e~:~~ ?:r ~~,p~!~ ~~ ~< 
nilo C<·mbatenUo um plano de sr. Afranio Peixoto, oonsocins Wilson Madruga e Ascendi- mhwn dos cont~ndor,'! 3, 0 ponta Jua· tiou em 1 1umberto t 1 ma, 1 
Hio hons rc~ultaclo-. produzi- Procurado pela A Noite. 0 mi- no Leite. que vão á ten-a de Affonso rez em~ndando centro da esquerda v-ero que poucas_ op>0rtun: r 

lo~ nislro Espinola declarou que Campos em missiio de pura. intelligen- :~ar:~~:~~~a~e:o ªest~da1:~~ :it1ª!ª e~~~ ~- C:m1ho/;\ 
·oram lidas a seguir. duas effeclivamenle recebera uo1 ela . .aproveita a opportunidade parz- grand'.'.; alegria na enorm~ massa de infeliz nOf í arremate~. o pont 
nsagens cio pre.sidrnte Gel1,1- convite do prefeito Pedro Er- um grande abraço de cordialidade. t;orcedores. Decorrem mais 3Jlguns ta não te ":'e occ~1ão d-e 
Yargns, na.., quaes ~. e1c. nesta para oceupar aquelle alto Nem é preciso que vos rogue apoio mbnutos, e uma indecisão do no~so grandes f e1tos, dev1d<? a sev,; 
rn:•ttia :.o Legislath·o o posto. mas que infelizmente não para os cclleg ... s, de~de que é conheci- arqt:i;iro. que. diga·se de passag1~m. cação do n~::so med10 esque 

d I l d' - . d lt 1 ·t da. a solídarledade natur~l existente foi um ver<la.deiro heroe. dá ensejo reservas ,~st1veram todos num 
'l o < e ex ra 1eçao ass1gna· pau e a rnc er ao con,•1 e por- a que os vi.sitant~s empat-:•m nova. plano. nPloO lhes ~endo possi\ 
irn o Chile. a oito de novem- que achava que aquelle cargo entre os trabalhadores da penna. mente O jogo. A peL?ja está anima· actua,ção melhor deante da fo 
do <'OITl'llic> anno,. e pedia era incompativel coin a sua po- A presente mensa.gem va!e por um <l.issima. not.ando-.:se que os nossos S" pectacula r com que se exh 

Jl'rturd de uni credito e:,,,pe- sição de ministro da Côrte Su- de.sejo nosso de continua amiz'.lde e acham em grande dia. jogando bem. nosso qu:~dro. 
ele ti. HIO contos 5J mil e• prema. ul. 8.). de espírito de confraternização, vin- quasi mesmo ~em falhas. E assim, ao A "L!@·~ D~ortiva Paral". 

culos perpetues de nossa força em fa- t~~~~:r nis :~~:ir~1~:or~~!'º3 ; ~táf- F~~:-10 d\esuft~rd:eniot 
intor Miguel Barros em 

Campina Grande 

O rompetentc arlisla gaúcho 
\liguei R:irros, que aqui reali­
z<iu duas exposic:Dês de :-.,cu, 
lrahalhos, fez. também, em 
Campina Gr:indc, uma bella 
mostra ronjuncta de carlC'alu­
ra:-. campinenses r lcllas. 

Figuraram nessa demonstra­
('i!n :1rtistic:1 do nintor Miguel 
B:.trrn',l_. n~·rra de ·1.-,0 cariràtu­
ras, ~rnrln 1.lrancc1do o maior 
~ llcre,so. 

() r•i11lnr \figuel IL.11Tos tendo 
f'nrerr.ido sua C\.posi(ão em 
Ca.,,pina (iranllr, acha-se. en-
1re nós dc,dr hunlcm 

A ULTIMA REUNlAO COLLECTIVA ee da oofnião publica. - Onis Bar- 2. lo s ... .:..r- 1e com es 
DOS ~llNISTROS DE ESTADO bo6a. presidente·•. Reiniciada a partid. a. depois do dcs- \ toriF, l d 01ntrar claran 

1 
canço regulamentar o, locaes pres· quanto odcrn o estorço e bl 

(Conclusão da L' pagina) VIDA ESCOLAR --- s10nam tortemente o adversario, de<- tad co JUl)'.Odo. num a.'Jlplo 

1 

envolv..:ndo os nosos atacantes veloz de a'c·arl r u trlumpho 
f~ das questões economicas tinha e prcàuctivo jogo combinado, de que A d ",meta del~gação 
c.erteza, pela quantidade enorme de ap- INSl'ITUTO COlUMERCIAL "JOAO resulta a marcação dos quarto_ quin· c-heE~a pelo sr. Nather~I 
~~~ue-q;ec::~a ~as~ã:~r PESSOA·• to e .. ~!xto p::mtos do noss.o qu~:rc,. ela., compa~eceu á l_"ecepçflo 

ta. nem faltará o apoí-0 -do governo a PROVAS OR,lES ~a.r.i."~!:g~s,da~!~~~· ;~t'ag:~a~~ ~~!.~1!~~~:1~ A1~!~~t~aG:r,nap{ 
fim de domi.na.r a cri.se que não eu Hont.cm, fôram submctt.idos á prou. pla(·ard. e procuraram a todo _trans?. drugada, retornou ao_ R.?t.::ife, 
um problema desta ou daquella elas~ oral de Português, os a.lumnos dos l.º desmanchar, ou p-elo m mos. thminuir do em cada desportista pa:·a 
"'o· mas de tcd-as. e 2,.., annos do Instituto Commercia.1 a grande differ,ença de pontos o que um amigo. 

ministro Aga.menon Magalhães conseguem, marcando o seu tereefro 
lembrou as suas acttvidades como "João Pes.~ôa'' A b.anca examtnadou. e ul_timo ponto. Os locaes cagem Regre~·:~a de Natal a Eritbaixada 
ccnstituitinI:te e concluiu diz.endo foi constituida da prof. Hoa·t.ensc Pel- adm.1ravelmente, rnarcaindo. a seguir, tudantal de '"Vollr:v. ·Bali" 
que con uava a ser grande erro ~ xe. preFidente~ dr. Synesio .Guhna,ã.e~ o setuno e o oitavo pontos. e algun.-, 
perigo a 

1 
pluralização ~os syndicatos e prol. Hercilht FabrlciQ, exan,inadores. minutos antes de e'.gctar·fe o preho. Regressou, hc,ntem. pelo trem do 

~~~ !'- J>~ttrutonom ell qrr a cons. Hoje, serão cbarnados á prova. oral encernm os locars e'. contagem datar h.orario. de Natal. a E•.nbaixada Es· 
l · ç~ a a ~· sem r ec r n0s ma- de francês, os alumnvs dos l.°, 2.º e rj,~. m.arca-:-id-o O no,o de suas côres. tudantal de Volley-Ball que para aJli 
e.<~i~enJic arr;a~:::· r.o ministro da 3.0 nnnos, cujos nomes estão a.ffixados :ta~~ ºa1!~: ~~5

9 ~r~ed~~~ixi ~~ tinha se transportado. em dias da se­
Guerra, este recapitulou as medidas na portaria do Instituto. maior cordialidade entre os , inte e :~:!ª J!n~~o~ ~i~ d!a~~u~~b..s urro~ 

f~~ s~~ãâ:1:io.ge~;:~~rná fú ADQUIRA UM OLDSMOBJLE ~~!to~ogqau~or~~B.r~t~
1
~: !f~ir~~~~ ca~s~ viz::1ha capital p.otyguar !oram 

game '.te que t o::. <:s che es t9:l5. O Odsmohile é o melhor tnumpho da força df vontRde -~ en· os jovens Jogadores P3J'ahybano.::. re­
~~,.,e:irc~t~ªv\~r~ oo"ào d; p:_e. e mais lindo CARRO da actuali. thusiamio cem que oo ?.~na-dores PR· cebidos cordialmente, J."?alizando-­
;. rim de man?er a or<le! e ªdefe~;~; dade. _ Rua M. Pinheiro. 118. rahyba;1os .,\~ube~am corr~s;x>nder ~e. na tarde do .sabbado, uma. 
as instituições do regimfn á custa de !: d~~

1
~}~. os irig"'ntcs eis nos. amis~Qsa partida ele vohley·~all. 

~~l~n~~~~~~·o ás trooas de prom. da ordem, mE"lhor lucrariam o ,over. Analysem-os. rnpidai1Y:'nte. a acção ~e~:ci:;:~~~. ~~o .15
1.·~ e O 2~ ~ni 

r;~;.jão. o general João Gemes decla- no e o paf.s. dos dois qaudros. Os noo~os forma· pos sobre os riogrand~nses 
rou que a Justiça não devia se ema._ O chefe d(' policia a!firmou que não ram wn só bloco. homogen~o e trel· Os estudantes pessoens~s visitaram 
ranhar _ei:i delongai.5, porque ás tropas medirá tacrificios para dominar e na~o .. jcgando como um só 1 ~mem, a Assrmbléa Constituint:- do Rio 
rm a.ct1v1dade era humano que so- destruir o surto extremista, que esta- dccichdos <:m bu~ca d:? uma victorla Grande do Norte. sendo receb!dos a­
brevie&.e o cansaço. va em plena acção ou mesmo reac• q~e . por fun, vem gail.ardoar.J.l1·~.s os mütosamnte pelos congr~!sitas. !a· 

üsa da palavra o ministro da Ma- ção, mas informou que a policia ca. o.sfo1 ç?s, _ . . la.ndo. por essa occasião. o prepara· 
rinha, e qual d~se entender que toda.:, rloca sozinha não p:dia responder pela. Page. a nao ser ª md:~cisao c.1~ que toriano Claudio Lemos e reqx>ndendo 
a.s medidas tomadas pelo ministerlo or-d.em de tcdo o pais, per isso sug- r:sultol_l O ~-~gll".l~o p~:-ito d~ .rPclfen· o deputado monsenhor João da. Ma­
da. martnha. deviam ~,er manttdas. l geria, q~ as policias de todo.s os E.3· s,s. foi um cptimo arqueiro, soube I tha. A seguir. a caravana cst:-ve :no 
uma vez que o movimento subver~l\'.-:>, ta. doS Se articulassem, quanto antes, ccn-e,~ond~r. A ~onfiança que 1he foi Palacio. cm visita a•.> governador Ra· 
que era muito vasto. não estava de com a do Districtc Federal para. num d,po .. ltada. JogoiJ cem alma. e.rroJa· ohael Fernandc~. 
todo des~n1tculado, e, sim. as tnedi<l:ls movimento harrncnioso e continuo, pro_ , damente. ar~·ancando. de quand-o em A embaixada em apreço seguiu sob 
<.e repressão &- de,1am cada. vez .na~ ndenciar a.s medidas indt.spensaveis à J ~.uand~. delirantt:s applauso.s d.~ a5· a presidencia do pr~fessor Mario Ro· 
articular. a fun de afastar de vez. ordem. s1Slef1:Cla. _ mero e estava constitmda de elemen-
"' ameaça que pesa. scbre O pais. o capitão Felin~ho Muller allu<;llu, Fe~lx e _Glodoaldo r_orm_aram o,otima tos doo mais dcstaca.do.s. nos. mel-~ 

S. exc1a terminando, dl&Se quç• espe. ainda acs methodo~ de repr"S.."'fio Ó" zaga, Fellx ~sentia·Se ainda de uma desp<>rtistas estudantinos da c:dadc. 
1'ava A. mator cerertdade doo podere:i outro~ países, conclu\ndo por razr um an!.ig~ r:on~u.sao. 0 que. de certo ~o-
Jud1ciario e Uglslativo appello á n.cssa social (temocracia a do .. d.unmmu-lhe ~um oouco a ~!.ffiCl I E e R o L o li I A 

O capitão Felintho Muller !alou, li- fim rua o.ue abandone os ,·elhoo metho- cnc1a, ,comtudo ct.u co.nta do r_.,ado; 
nalmente. dizendo que reassumiu a dos de defe"'a que ta!"ltOS males teem Clodm:.do, opttmo._ mult() calmo e se~ 
11 tuaçã:> do seu departamt-nto f' trazido. ... guro. vae, dia_ a d1a. ,~ levelando un. 

u era. re!ractarlo ás violenC1as, Não havendo mats quem _usasse dà g!"a~de z9.gue1ro. Foi Justa,? .CU:l m· 

A ·s 6 hora.s de hontem !all:ccu nes· 
ta ca-p1tal. o sr. Braz Marslcano. an 
ti.go e conceituadJ COJ1Ul')::-.c1antr cn 
nossa praça t>m ,~ude de 611& indc]e e educação. palavra, o presidente Getullo Vargas clusao !1~ quad_ro do Bota.ego. 

Entendia porém, qut! empregada a enc~rrou a reun!ão. ve1i!icando que Hum~e1 to Rei~ e Fernando fr,rma· 
maJor energia. com 8JI desassombradas tcdcs os pre.srnte& estavam <1e pedei- r~n b_õa l::1.ha m~dl~; Rels. contun· 

·---~---'-ª_tt_1t_u_<1_es_d_a.s_a_utortdades, em defe.s!l to accórdo. rA. B.) ~~~ºdo J:~u~~n:s H~;~u;~rt~~
1
P;~tecc~ 

Leo e d:pois Zclequinho. Humi~erto 
f-0i um grande center·h<0U; digno su 
bstituto de H~is foi 11m grande !s.ctc;.r 
<ia Vlctoria. Fernando Pire!;, m.ulto 
bom. assim cerno Léo e ZeleqUi-nho. 

O em:r:,cto contava 60 annos de ida· 
de e era naturn.l de Scario, Italia, rc· 
sidm<lo no Bra.sU ha 45 n.nnos. 

Casado com d, Luzia Protes Marsl· 
cano. deixa do ~u consorcio os se· 
guintes filhos: Frederico, Q.a.c>tana, 
JO!té. .Amg-elina. João. VlcentE', qie1 
Ia. Elvira Brez. Nicu1ina. G!ra~" 
Anna. Ant-onietl:l. e 21 n'."tos. 

A l.ª FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
DAS 15 ÁS 23 HORAS - AOS DOMINGOS DAS 12 ÁS 23 HORAS 

GRANDE PARQUE DE DIVERSOES E OUTRAS ATTRACÇOES 

.:\IFSI<'A - BAR - FEERICA ILLU~INAÇÃO 

---- PREÇO DOS l'.\'GHESSOS --

'"ººº $5&0 

notadam~nt,:, este. 
Na linha de ata.que, todos j<,ga· 

ram bem. M1sa~l esteY! num gra.,.de 
dia, tendo conquistado. em bóa for­
ma, três dos nos;os oontos. Pitóta 
:embrcu·noo o grandP at9.ca.nt: de OU· 
•.ros a.nno.s. Em plena forma. é ain· 
da i-:lsubstituivel na ~ma pQslçho 
Ad.3rson deu conta d~ sua posição de 
centro-atacante. distribuindo ~m e 
il tirando a goal com cerla preci6M . 
Pedrinho foi o homem do e.taqu(- ·ro-­
dos os elogioo são poucos para o t e-r· 
rivel garóto que occupou a mela. di· 
relta dos locaes. Agilissimo ·~ ve 1ioz 
fot uma das mAlorcs figuras em c~m· 

O ~eu enterramento riealizou·Ee ás 
16 horas. no cemiterlo do senhor da 
Bôa S~ n t.en; a. com grande acompa 
nham<?nto nota ndo-~e ainda, sobre o 
ataúde. divrrsa;; gr!naldas 
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Telegrammas retidos ROTARY CLUB DE JOÃO PESSOA 
Ha na. n.epartiçán GEral dos Cor­

t-etos e Tele,gTB.IP,ilOS Ule-grammas r, 
tido..> para as segumtes pe,ssoas: 

------):,(:------

DIREITO DO RECIFE 
Joaql~lm E.-.-t-~:>, ParT"Jhvba li'c.tel; 

Rita F1gu~irêcl.o, av. Co:·.mas. 474; 
-- SUA SESSAO DE SABBADO --

- "Os effeHo. derivados d !ãS:lS d1 SOb a prt>sidencia do sr. J. Praze- abraço fraternal que env!avam os ro· 
v~rg<:ncta..c:: - af!nma - mflu m di reo C;·élho, secretanado pelo sr. WaL tarlan~ desta capital a-:s .seus com_ 
r, ctament<" Eobre ns ft1nc<.;õ -3 do Es d-mur Leit>. na ansencia do lY ~ecre· panhelI'o~ daquella cidad·:-. 
tado. E nada. m.·u.::. !;:;enl10l'('.S, o de- t1:1.ric. àr .. O..:;car d~ Oiive1H1 Castro. A pal<'sira do 1.ia deixou de ser rea-

A SOLENNIDADE DA COLLAÇAO DE GRÃO DOS 
SACHAREIS DE 1935 

~au~~lad;~ ~~!~~n~~~~:~~r ~o E~~;d~ ~~-e El~tfi~fõ-~~~b~~ar~~;~:H~~el~~.1
5
~ ~~~:c~e;~d~r.ª o~U::nJ~\)~i:~·~~~ 

pela ex ":'~'.meia. exlt;,. ão '· ~gsr.1va ,<;~~sã,_ ~ :.-mar.a! do Rctary Club de Joã.o tro. que iria dis.sRrtar sobre o sugge:s_ 
mento da cti~:e qu. w , e:m avolu P.t:.!SÕa. t1vo thema: "As organizações d()f, soe 
rr.3.ndo, phantaiotico.mente, d"' d~· a A'quella reunião viam-~~ presentes <cr:os wciaes e o qu.·? Rotary d~seja 

O BRILHA.:,.,TE DISCURSO DO B.\CH.\HEL.\:--.'DO 
ALOYSIO CA:\IPOS 

gra.nd.2 guerra" o.s seguiuks rotaríanos, sr!:. J. Pra_ ver em Joio Pessóa". Ern v;sta. disto 
Corrtinú.1. as::;ignaI?ndo 'lUe at. con- 1,ere.3 c~é]hc, Wa!deui'ar ~itc. J. de o presid:mte deu inici,) á hora das 

seql',~·ncias do 6 S<''-ILHLbrio econcrUco.J Borja Peregrino. eng. Dorg1val Mo- communica~ÕEs e propostas. sendo 
influem scbre o E t.ado. 1mpondo-lh" roró. José F.1u&tino C. de Albuquerque nessa occas:ão conferida a palavra. ao 
o d,eyer de orientar as econQ-mias na- Abilio Dant.a.s. eng. Ht-rmcnc.gtl<lo Di rota.ritmo Ncrva Grang:-iro, que depot.s 

Etrootuou ... se, sa.bbado ultimo na 
Faculdade de Direito de Recife. a so-­
lennidade da collaçã.o de grau dos ba­
chareis de 1935. 

Cerca das 14 horas e meia, quando 
o profesior Jo~é Joaouim de A1rneida 
dirrctor da FaCllldad~, abriu a solen: 
nidade, viam-se pre~entes rrprc.sen-

:h~~ia:ª~!~~~:~~~·t/enhora.5, sc-
Reveüdos de sua.s bécas estavam 

quasi todos os profes.sorrs. Ao lado 
do directoi: sentou·S:' o repr?scnta;1te 
do governador do Estado Viem·.se 
ainda. o dr. Severino Co!deiro, chefe 
de policia da Parahyl:>a e represen­
tante do governador Argemiro de Fi· 
gueirêdo. o coron'·l Juiandyr Mam.• 
dr:>. cornma.:ndante da Brigada Militar. 
magistrados. r<'presentantes das ou­
tras F1aculdades supcriore~. etc. 

Iniciando a sclennidade, o dr. José 
Joaquim d:' Alm.?ida diz que é com sa­
tisfação que preside á. cerimonia d.a 
collação de grau dos bachareis de 
1935. 

Fa.z um appello aos novo;;. bacha· 
reis para que sejam s"mPr" continua 
àore5 da obra alli r.ealizada por pro­
fessores e alumnos para que viva 
sempre a tradição e o r.:>nome do ,-_~­
lho templo de ensino .!Uptrior. 

:u~~~~~~·:I~~õe;t;;u~~e pret..:ndem ci~~\~is c.1~ va,ias cow.dC'r'.lçé<:~ em ~;in. e~:r~on~:·;~g;;.~~·ver!!~c~~ ~m~:,s 
1
~~t~er~t!~tr1:~J'~~s d~: :.~ 

"E nos pa!ses _ continúa _ on<ie qut> se detem dcmcradr.!r.ente a estu- xaindre Pef.SÓa. Ramalho. eng, Abt'lar_ letns do R C de Bello Honwnte, do 

0 choque das tdéas não re ~xtr{'mou dar o e.::&1.ar.11to. o ora.do.· refcre-s.· á. do Andréa d,:.s ?"nt-03. dr W. Gued<:s ~ual e representante faz ainda 1m­
a. ponto de subverter as I~tit,uiç&s, situação brasileira Pel"(ira. Clat.:dir.o_ P~ re1ra, Miguel portani..€s apreciações· ::.cb!·e ossi;;;ten­
g1 andes e nocivo:1 movimentos de Diz que· o Braiil. ~la ;;ua rai:-a Rels· <:!:?putado Joao <le Va.Y.:oncello5., eia. de menores em nos!-0 Estado. com? 

~:n:~as~:s~ª1.~~!1S~Í~g~~~~.~~~~t~~~ ~~~al~~~ c~:;3
,~\i!~!. ~~ª-~f;:r?t5o =d~~u:g_dºJ.R~a~W!ad~o~tmr:~I ~r~n;os~~em:r~~~\~~~~~to~ ~~: 

,·olucionadas P-'las 1,noprias C0!1.d.içóc.s de,'.;acorl"2ntado -- tem o ~eu rw.7110 tdorae&. e c.s c..:nv.1~dOs M_arcc>l Lei:y. mo <i1r., de ca.plt;l u:nportanc1a para 
de vida.. traçado no. c,mocracia represe~tam-e da Companhia Sch,übl~ pre,·en.r a mocidade mcauta doS ma-

na. complexidade das rela~ que - "A d2moc:·:,c1a e a sua tred!;ão & Kamtz. de S. Paulo e o sr. Atfonso '.fs venere.e$ e cCTno pr.n<"ipalment"' de_ 
todos esses fwtos estab'. l~cun resal· e o seu futur,, - ::d'firma . A d.ig- A.Zcvêdo, da Casa E~ulapiu, de Re- knder a fortal-€za das gerações tutu_ 
tam a impo~·tancia so~!al do direito e nidade da democracir. é que t m si(io cife. _ . . . ras. C!Ue estão fadadas ao anniquilla. 
a influencia do petl::)amento jurid.ico trahida p~ il'respor,sabtl'.dade do~ A ses;.ao. !01 micia<la, como ~ é de Dlento. ~ urg'.a pcrt.a.nto. a interferen_ 
na formação do caract-er dos peno& ., cidadãos dirigenV~~ E ':4 indignidade I pra~ ~!"'tana_. cc-m um.a saudaçao ao or'..e. no assumptc, quanto antes. d06 po_ 
na rduca;3.o do ":,:nso n::cicn.al'' dos que a cxecutr.m n3o po<l·~ srrvir P'7vllha..'.> Nanonal, ~guindo-se os d-ez <:ines comJ)?t·•.mvf'~. ~~ nã.o quizessemo~ 
"Destacando. no temrpo e no espaço. de fundamento para a GUR condem· mmuto.s de r~maniaa~'::m, P .. aoticar o grand,e crim{' de entregar-

a p-:hçáp do !direito fim. lace Cns nação". Log-0 após, e conced:-:i.<1 a J?3.lavra ao mos ás gerações provind'C-uras, horr.ens 
movimentos socia~s e das transfor- Fazendo a defe~a da democracià. dr. Leonardo Arcoverde, D1Iector de inca.paus de . desempenhar o papel 
mações politica.s - prosf'gue o ora- b.achan:l.a_ndo _ Al0YS1o_ Ca!~p<>s cteCla~ ~:~~() ~~fazjr~~t3J~ GJQ~~~: ~~1~j~c~t!~/a~~umb:- de:.envolver no 
do• - o perva.mento juridico appa- ra que nao &_ de,,~ 1:~criam~o.l-a per- sôa. ao rota·riano :sr. João souto per-
rece sempre, organizado em codigos que al~ns homens. qu.e~ att1yig1ram. o Y:'Jloente ao R.:tary Club de Cainpina. Por outrcs scci05 são ainda aborda-
ou esparro e com'€rtido na dvutri- ~r !alharam p.°1 m'-apac,dad~._.,,ir- Grande. -actualment..e m•sta capltal dos varios e intere.;s:antes assumptos 
na, como um.a syu.thefe mais ou me- r~cmça.o o~ tefüat1va_ de ?!'€1) .... ~~n- 0 o!"?.-dor traduz nus :.ua..s palavra,; O sr. João SOut.o. d:> Rotary Club 
nos completa de todas as m~tsmor- cia. Cabe.ª democ'!'ac1a r,.1v-11d.car a t:".ti~faç-ão que sentia e Club de re. de Campina GranG":' pede a palavra 
phooes. Historicamentej ét um ex- ª?. s:u espmto o 5:n.~o cta.s T('Spcn,a- CEber em ~:u seic. r, ·la primdra V{'Z, para agredec.er as expressões de can­
press~v-o <t:oumer.00. dali cu{~ura.s billdades dos gove1 m~,n~s. a_ compos- um. rot:.ar!a.no do R-:::tny Cub de Cam- nho proferidas pelo dr. Leonardo Ar 
que se succednm.. tura d~s cargo.s_.fub!iet;··, a ~a !dm1- pina. Grande. isto é, daquelle Club. ~overde 9. sua pe.ssôa e ao Club aÕ 

Entra. então. o bacharf'lando Al.oy- msfra~. de v,:." que ... cm~_nt. d~ntro que al'.>'ezar àe ainda adolescentr, t:- qual pertence 
sio Campcs, a fazer um estudo da deLa_ e q~ o p:wo tem o uvrC'. d_rr:·.1.to ,nha ffierec?do do Governador do 73 Prox.imo a .c;er encerrada a ~es.são 
evchJ;ào ;unclica an& c!.yi;:i:J:a.ções de flscahzar aquelles que o dmg,.m Districto o.:; mais franco..~ elogies. (lS o presi.dent~ ventila o assumpto das 
grega e rmnana, nos eeus graus de -:-- . ''_Entre a tabr.caçao d0Ut!1.nany quacs muito de~vaneciam e orgulha_ pro~imas festa!': àe Nataf que são pro_ 
distancia. salientando o pn?S'tigio do a:-t~f1c12.l. do horru '!'fb, t a C'üL ::a-:ao vam O Rctary Club de João Pe.s.só:l. movida.~ pelo Club todas os annos. So­

FALA O BACHARELANDO ALOY- J)CfVO romano pelo p::i.pel que ~ve o social do S'"U e p~!1t0 .-:- vr~iu~ o como padzinho que é dnquelle cc-ir: b're o mE-smo são apre.sentadas sug-
SIO CAMPOS direito na sua vMa. or2:1cr_ - . ha uma rec- _1d1a mter1or, m~.o. c~nforme di.s.5(" 0 orador. conti_ g.:stóes per quasi todos os socios. 

E:.tuda, ainda a influencia do pen- ~ potencial _que tram:c. nde as theo- núa. aind:l. ':> dr. Leon!.lrclo Arcovcrde Para crganizar o programma da*> re_ 
A sr~uir, é da::la a palavra ao ba- sarnento jPI1idio:> l:rn. fr~"lne.ç~o dos rias e que. r.c~::!c c.rtamcnt~

1 
~ .seu~ a emit~ir tellos .e exp:·essivoo com- fe'.zi.~ !estas foi designada ll1'l14 com­

charelando A1oysio campos. orador Povos depois de assignala~ que o d:- naturacs unpu!sos de hlY.r . .:ip~- E mentan<>s em torno ao a.ssumpto," s::i- 1Dll.SS30 -:omposta _dos srs. dr. U'onar­
da turma, que come;ou se F.?ferin<io reito europeu e americana é 11.ma provavel. ~esn,o, que a cu!1os:da<le llenta.ndo 05 laç<:s de amizade qu~ lL do Arcoverde. Miguel Re..s e dr W 
ao sig,.1lficado daquella ctremonia co- rcrnrreição dos conceitos juridiccs humana s-;:Ja por elles ~ccionada e gam os dois Clubs e ccnclue- por P'!- Guedes_ Pereira. ~ 
mo importanc1a de um instante de- dos romauos. que t::>da.s as trz..m:for:rria.~oes exu.rn.as dir ao homenageado ser o portador do I Depms é encurada. a se~ao 
cisivo na vida de 74 consciencias que Aprecia, após. as rel2.çõ-es ::.ntre o promanem da ~ua .act1v1dnde .subter-
~ vão lançar ao limiar de um novo direito e a rO ~pr~o para .Uli€ntaT n:,:i.ea. Dond~ S·:' d duz que a melhc.r integrando-se na tradição sem l>e tor-
futuro que a pr,eeminenci.a do espírito re- forma d,e Estado é aqu~lla Que com- nanm €SCravO!S do passadi.:.mo·· 

A::!ignala que a turma concluintc ligio!o. ,para act.uar na vi.13. da s.c- ~te~s!!mm:~â~~~·~ia d•·pr~~fi~~-detra~~ Concluindo o seu di5curso o bacha-

~-e dte;~C~ãod;e~~aid~~t ;~i ~~~~~ ~~;~::, j~:ic~,? C !S~ti~·r;f~i.r cem O VC;nt~.de humana, l>ej:lJll qua?S fon?m ~~n~°al~'T°is~iode C~~~\ã~ír~ ;!~~: 
no, mt€grada no sentido na hora Ref,~re. depois, que o dire:to como a:; causas qu~ as unpulsion":'m: econo- nym1Jho da turma Exalta a r-levan 
prrsentc. Affirma. então: expressão de for~as que S" movem, micas. moraes o:.i relig"osas. E a de- eis. de sua figura no ,,,210 da Facul-

- ·• As escolas sup..?riores identiti- não pc~'? ter '·,posfção ". porque é :rr..ocra~ia é a unic3. que nun-:> essas dade p~!o merito d: sua intf·liligen-
cam-sc com os procrs.c;os de exí.stencia movimento. Tem funcção .socia.l e quali.da:::!es p1asticas·· eia. de rna cultura, de !:iUa dedicaçJ.;J 
humana ·? buscam na contmu1dade hi~torica, entretanto. Depois àe as-ienal.ar qu~ :::o:r.en~_e ~-0 <msmu 
dos factos e nos costumes as ba!es O bacharelando Aloy.sio Campos d-::ntro aa demOCTac,a. cabe ao Bra.51\ D1z que os no, os bachar 1s alh e 
das dec_isões que hão ~~ det.~rmir•ar pasfa depolS a apreciar o probl~ma 

I 
prosegmr nos se d :>t n o oraoor tão para ouvir l! sLrn. ultima hção l:­

eoon<!nuca .. Scc!aO., p~ht1ca. moral e do E~tado como precccupaçao maxl- ass1gnala que a ?~ocr::1"'1a mt1:'!"'C.ha l rão que [ed. o gu
1
a a 1llum111ar·lhe 

juridicamente, o sentido duma. etapa ma de todos os tempos pai a uma evoluçao nos ~ ~,s p:1i1"c1 o novo 1 umo da vida 
historlca. ~ - ··o Estado e eterno - diz Ne- pies Trnca um po.n01ama da sit.ua~.ão do 

Os proprios e~tudantcs se encami- gal-o ou pr~tendzr extmgu1l o implica O o!ador 1ef .... ~-· e, a " gu :r ql.'"' o J !l.SlilO no B1asll J)9ta affir:nar que, 
nham por .si mesmos, quando falta a o absurdo de presupor .::oc1ed~e or· caract res pred'.:'.l.,ünante: no tfmpe~ ~'.11 m~io de c_o!)-tP1genc1as vauas o 

~:~:Çá~~=lV&no/ª Jr~~!~::e~ ~!~~~:pl~:~~ho~or!rr~~~~ EJ; 1 d~~t;f~!s rn~:~r)~~~~~-;~rol):·.~/t:~ é:. :~~~fd~r u1~e~~l~~~SS~r. ~~USt~e:t: Í:~ 
aqueJle requintado gosto pela vefbo· ente1I1~rrne1_1to en~re os homens. _o caramuças do Bras1l-colonrn .. tem se rtegrado na ():J.)::!J.:ncia do cu111pr:..­
s1d0.de em tormo dr doutr1naçõ;s abs- que so sena pos.siv,;l se todos JX)SSU1S- revelado um ~sbOço de r-e~~dia como mento do seu dever. 
traçtas. de fomnulas archaicas. de E-~m a mesma psy:ch~logia. -~~. h1:>Uves- caract,;ristico. A ra~a ~ ~1ta e rz.~ Conclue diz:ndo, q_u,? cs novos ba­
compa.ra.ções exd.ruxulas". se grau conun~m de s_~n.~1bihd.ade, ge contra. as usurpaçõts pc1Ji.1cas fóra cha·reis querem ouvu-lh,e. a p2.J.avra, 

salienta. a formação dos. caract,eres num~ro con&emtamznte llm1tado de do teu cllma. palavra qut'.' t-erá um bapt1sm::> na vi· 
da geracão actual nwi1 .!i"'ntido d,::, so-- deseJos, se a natureza social nã.o fos- - "Tae.s tendencias são 6'.ltf1..::bn- <la a que vão in~es'a1 
Ldarledade. Relembra que deaTite da se um complexo de unidades huma.- tês - affuma parn dt=-moru:t.rar Terminado o dn:curso do orador. o 

~~~trt!~i~~:e ~ãgiu~r~~a~~tvi= ~:i5ne~fe ~tti::~ ~e:;; p~~~u~~;:~r; fu~t~i;~t~i~~n~--~ ~~n~1·~;\:ii~: :1e~~~Ja~~aq~~m c~!1a~~~eidle in~~!/ 
apparencias engenhosas. dessemC::hantes ·•. . . . Como movimento ri'' cultW'a, é uma Prestam o jure.mc1to os novos b:l.cha-

Mo:tra. as investidas de i,nsu~rdi- ~ oraidor continua apre-ciando os commcda justa-pcsi_ção doe conc,;-'..oto! !"eis. d.;baixo de oalnH,s da \'asta as 
nação ma!S ou menos genera_lizadas vanos asp?~to~ do probLma. estatal- que não re.olve as 1rui.um~n.s contr~ sistencia -
ao prinCiplO de autondad~. sahe~tan- quer _co".n? 1dea. c,iuer co~o Oll:"anlza· mç.ões doi- :eus postulados p!11l~cp_h1 Ero segu.da trm a p,davra o pro­
do--se ('nas como uma caractenstic.1 ção Juridica da 11ae10~2.hdade quer ces. ou m~ 1hor qu.· faz. da r.ont:_amc- fessvr Hcrdlio de Sousa .. paranym­
do momento <m que a esp€ran,;a de como !:'lem 0 nt? ct.e _ onentação . e de ção o funda.mento da sua philow- pho da turma dos ~a<:ha;e1~ de 1935. 
ui:n nh•elarne~to _die clas.':ie6 mduz a contrcle na d1re-:-ç~o da soc1iedade, phla _ . _ que pronunciou br1lhonU:·suna o!a-
nao se adnutt1r differenya.c:. nem gra- quer como expresss..o d1:1m pcder to- F1na1Jzanclo as suas con'i:~d- rnç'.Y-'s çâo muito api:;laudida 

O Q-DRO DE FOR~IATURA 

c!.çrt.ley Cavalcanti. Avebno Amorim 
Alvaro Lins, Pinheiro Ramos. Aloy­
sio P:ssôa de Ara ujo Andrade LimJ. 
Pilho. Ada1ucto Correia Lima. Ar-­
thur Fe,...-rei.ra ú:>s aa:ntos, D}alm.a 
IB,d,~o. F.tlimil'a~ Az~ vedo, DaniHo 
Tor:eão. Emilio dos Anjos, Esmeral­
do Henriques. Evi!azio Feitosa, Eral­
do Gueiros L?ite. Floriano Ivo. G l 
Duarte:, Hiltcn Set'lte, O· · a.rio dt.: 
nr.~uo. M.U:anda de Azevedo. Joa.­
quil!l Arna.zcnas Filihc. José J dt> 
Qucrc.,! Mi.Jnte;.ro Jc.::o<b F t1i._.:ira 
Dantas. s.anl:cs Figueira. Lf'oopdlcio 
Lins. Mauricio de Barros. Martinho 
Cam~llo. Moacyr Gomes, Mario 
Laoerd.a de Mello_ Othoni·:l Cortez, 
Cdor:co Tan.res, R': nato Cruz. Rober 
to Rosa Borges. Sanelva Vasconcel 
loo. Tntuliano Vieira Brasil. Walfri­
do Adviuncula e Yvette Marques 

ALAGOAS - Jero_r1ymo Lins Filho, 
Raul Lima. Raul Barbosa Ulysse.<,; 
Brng~ Junior e Manu-?1 Diegues Ju­
n1or 

PAR.AJIYBA - Alcysio Affonso 
Cairr.yos. orador; Alfr do Malhe1rccs. 
Antonio Moreira. Aàherbal Jureme. 
Aguinoldo Rodrigues de Carvalho. 
André Lmnbardi Aurelio Ventura. 
Antonio Mesquita. Cesa.r P Lima. 
Fra,r.c!SCO Coutmho Filho. Ignac1o 
Mon1.~irn Sobiinho . .Jod· Paiva. J1Jáo 
Jur,ma. Jose Bsrata df> Oliveira. 
:M· llo. João Vellloso Filho. Jcsé de 
Mello Ah·arenga. João Manu.-cl dt> 
).tarrn. José Per;;ira Cardoso. Moacyr 
d·~ Albuqu,~rque. Manuel Lyra. N'.'1-
son Rosa.s, Olh•io Maroja. José Alves 

dações. No meio d~&.S:l. plasticidade tal. D, ntro d.5:tes vano.; asp(:·cto.s. em t.orno dt·~t..a th.ei- o ba-:'ha1,elando 
da mas~a o direito se ~ntua. Ac- vem o E,t.ado.~offrendo dr~ quantos .se Alovsio Carr.1..0-~ dtpois <!_ traçar o 
centua-s-e, sobretudo. como uma forma julgam "insp1~od06" suggestõcs e a- panora:na !-OCial br'.lEi!eiro. empre a. 
de colina aonde vão abrigar-6e as in- nalyses. alravcs do.'.- planos d'? soer- ,git.ado por um e: pll'itc de Ebrrdtd· N.:> pbotographia Fidanza , stá em de M 0 Uo 

rxpc ·ição o quPdro de formatura dos RIO GRA..~DE DO NOltTE -Ame· 
bachar,..is d~ 1935. Nellr figuram O i-ico d"' Oliveira Costa. Cyro Barre~­
prof,e.&sor l-L."rcil10 de Sousa. pa.:a- to. Ní!o Monteiro Coelho 

decisões na dir~cçio dos povos guime>nto ,economico, salvacã.o nac10- diz: 
Pr~~indo, faz um estudo sobre nai. et,c . _ - ''No deFtino noHico c:.o Bra.si.l 

11,, sit.uaçá.o das dlct.aduras no mundo .Nettas con.s1dera:,:C<'S. o orador pro- ha wn.s. p:reoccu!,kt.çâo d<' hb.:·. dad~ 
contem'POraneo e sa.lienta qu" o ~gue passando a estudar as varias '\"Ela-r:do J)('la finalidade da. de•nocra-
mundo vive inquieto dean~ do phan- funcções do E.c:tado ' . eia 

nymr,•ho: prof. Edgard ele Sousa, di- CF.·\ll.A - Ernesto VaLnte 
rector; prof. Virgmlo Marques. ho- 1>JAUHY - Je1~::rnia; N:>gueira. 
m -nagem posthuma; profs. Annibal AMAZONAS - LUC)o de R"zend<J. tasma. da guerra que lM sombreia .t. O bacharelando Aloysrn Campos E os hom":'ru da. minha g-·r~ç"'\o, 

paz. Estuda os prot~~a.s do interna- d tem-se em torno du~ relações 'tltP que ain<:fa nfro de.-:can-barnm ven'.:'.ido.s 
clonaJ.tsmo, e do nac1onali!.4J"...o. est o E ta.do e a el'onom1a. Dn que na rp,ela a.g1ta~ão dc~onc-:rtunt.P do mo 
excitado OOl' aquelle ª prodU· 1 ph~e de transição que atravessamos, mento para o tPTrPno da~ hootilida­
z.i.ndo 

O 
excesso de llbf dade qu_ mut- o direito privado se Fhindr:! e o di- d.es -E.xtr, !l'.lac. niio f(' devem C..eíxar 

ta vez conduz á anarehla reito social assun'.e a prevalcncia_. tlluàír pla ~pnarf'ncia g-1ar.-:li,..,s3, d;,s 

I'rd1e e A'P.drade B.znra, homena· BAH~A - Rena.to Te1x:ira Ba;;tos 
,uados; prof.'-. AHr ,fio T',ryre r, )"' ,.i-, PARA - Rub.:ns da Cunha Bar­
~'o Fioravanti, Odilno N. ·ror. Caldasre __ t_'"-----------
1:'ilho e Mo.rio Cast~o. repreo:..:ntantec; A 1 • FEIRA DE AMOSTRAS DA 

a ,;;:l~~~!s PJ~~ :U.~lg ª~1:: :o; ~r~~~ici d~o~:~~raJ;tr; ~5 r~~~~: ~~:~~co~sc~a~·:td~laD~~~ a:. ~;~~ 
privUeglO& de classe. ag1ta-ae um de da ho a presente. sionon'Ja h1storici.:. da nac.011andad: 

~'~~ ~~1~~~s: b~Jt~as:t~s dr~g:~~~;u~~: 1 PARAffYBA SERA' UMA PARADA 
clla1"'elanclo' por Es< ado . DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO· 

PERS.UIRUCO - Anntbal W.rn· NO~UCAS DEANTE DO BRASIL! 

Aindo me lrmbro do •ngust,oso 
quarto dr hor, q11e po J rm Not.I. 
,m 19}}, ,uw/,nJo, "º lodo do che­
.fe do gu,, rno pot uar J ta , en­
/r(' burrahs , ,,pplau , ,l ra trs JP 

~enbori/01 I' rapo e ao a n q tlam n 
lo fragurorn r t crgunho o das tradi­
çõe, sporlittH da Porah-..,la 

O "P)'t,g11arrs Sporl Club", se 
hrm tJUe 11tio foHl', ,1aq1t lle tempo, 
como ,;,,J11 não o é, ho7e, o nosso 
"tt11m" repreunt,tho, era a Parah)'­
bc q"e u drfrontn11 rom o Rio 
Gm,Je Ju Norte num pulio p,bo­
list,co. O JUÍ .. de sr match semocio­
••I fôr• o pruf,r,o "· Anchim Go­
nus, J,rtsid,ntt da rmb,11uá11 }J,rah)­
ln,u, q1tt, tio imp,rn•l .' Ido ínl_e­
&ro n• u,- lipid11 r vrrtig,nos• m11gu­
lr,/ur• como nio o são m los dos UllS 
gr,u. rs r tr11nqu1lfos colleg11s /,s côrtri 
jur,dsnu, tevr, dt sMf/oc11ndo o seu 
sentunenlo b1111rist,, a os go•ls 
constc11ti1101 do 1•P)J• r pro-
cl1m4r f 111clor,1 J/) scr/llch r,ogrlH· 
,,,. , r/o norte 

UMA VICTORIA E UMA REHABILITACÃO 
El7DES BARROS 

l 
'1.-:um nào itnort1 " d•·s,guoldade dt 
for, a( Jm cuncorrrnles. 

Qu,ni <fUt ru /hes Jiz1a: "F O mtM 
p,lpite lambem." 

Cheguei II renJltar-mr inlim11men 
Ir cum o dr.(p/anfe do o·. An hi 1 

Ntio me fomr u lrifor por um fan l namburana, (9 a 3!!.1 ) nmslilue o l lente na Hgnifit·arâo d,i 1icloria do Gomrs, prrúdenlr da L D. P., •u" 
do /uut-ball pur,1ur miu h, ,,,,, /em- maior arn11tcdmenlo esfmrlin> de:1,fts "Rotafo.~o" 1()/m u111,1 11xrcmúição mindo a responsabilidade J,. mou ""' 
peromenlo _mr11us sporl_i,o dn qur ,, ultiwo.1 lt111J1o_ç "O norte do J1,IÍ.1 . athlrtiuz, que é O n'j1ornlr mais u- dc~doi10 pa':'a o nome sporlito J, 
m_r11, mah 111d1.ffrrc11_lr ,o forln unsa- Foi uma I rc·turu, __ e U'1t:lc rrh~bil1~ Jrcfo. r ma:.t brilhante do jui·entudt Part1h}ba. E re.wll'i não •uisl.,r •o 
,oes que at comprt1rõcs do gramma- !•cio. A Parahyba 1ª puJr ser ft,.,,aJa ,pvr/11« dr P,rnambi((r1. jogo dr anle-hontrm. 
do, do ring, .ºu quar.tqurr outras lu< ~aJ tl i~rio no mundo Ja bola. Antr~ dt Eu nio d.<sif/i 00 match dr llnlr- A' noite, n, c11/çad11 d, "lu,11-
dcssa t'S/'ror, _drsf,nlam ,·m m111/fJ S_a~· dn.rmh_ro_dr 193~. tJ.t:' nrma~ l_ra- honle;,:. Por um mutiio: não tinh, ria Moderna", uma to: e,tride11I 
grnte boa r num. Mas rssr_s embal~s, d1,ut·( p~bo/1tl1uu rram puro.1 ,. sun- dui iJas dr que O "NAlllico" rsm• ,_ mt bnrou •m ouiidos: 

() a 5 ! !! qunJo_ mfereslt1duars º" mternanu- plrs _rr,t:,ulo~ dt' /racaurH, dr dnro/11\ r,a O uu ohffuro ru.al poroh-.,bd!,,. 
n•rs, nau podem pt1)1a,· drspl'rabidos, dt'sllmHa( - rramus xrao =ao rni A dois jornalistat prrn11mbuc,nos Mt 
nem mrsmo" naturezas conll'mpl,t,- foot-ball. Dr/'.ou dr_ R dr dr-::.embro rslheram t·ummigo, prl• monhã qno - Contr• 0 

'·Bot•f
9
go"( 

tas UJ~1~0 .ª "!mha, mr11m pela im- dr l~H, nlo r, d,·pms da iu_lo11a 1m- h,ll do Parah)·ha-lloiel prr llntei ílJ- - Nio! ndo! nio! conlr• o 
part,nci11 .•nlruec11 do jogo que prl• p~rn10nanlr dr dnmmgn u_lt,mo, p~s- mo aguardat ª"' o rnuÍt11d: do o o. "N11Hlíco"!!! 
1mJw7:tanc1a r:dr~nsrr11 do sru c,racte, s~mm a ,er ~ma polrnna spurlu• _ ·, 11 1 ,onfrt1 0 "Boio/~!". Era o A11,hise1. Est,,11 r,Ji,ntr. 
b11Jrrnl11 ou n11c1on,,lu1, d1gn11 dr rr;,pr,to. RrspunJru-me um Jrllrs, rom Kun, f11=1laia-lhr no1 ol o ""'" 1l 1r1• 

A t ldoru qur -0btr1:r, domingo ui- Paro qu,· o /mblit o pruorn\t não sorris() dr ~ubt,I dr tr,nsparentt lrO- ft'To: como a dr Clemen e,u ,po • 
timo, o clcven áe João Prmia, ~'Bo- ;ulgur esta " 11, qur f•ru, ""· ' batalha do Mame. 
t,fog~ Sport. C[,ub", subrt. o Club 1uno blaguc t'1 , uma hrmc11- - •4 • 1 ·, dmt-7!'t o 014/ro, com I - Entio, rtsj,ontl, lht, , Pn•h • 
N•ut,co C,p,baribe1 J, c,p,to/ J>tr· deira, 11m "º8 remo que •I- "'' pode dr con , âo pr,,.;., de b, ,po t, 1 reh, 1,t u , y 



A UNIÃO - Terça-leira, 1tJ de dezembro clE! 19~5 

E 
~d>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

LEI N,º 14 
Regulamenta o ar/. 124 da Co.nslii1dcão. ~o 

Estado e e~t~belcce gar~1J/itn ao dnc1/u d,, jJef1çao 

nas rrpartrroes p-ubfJnJ~. 

o F F 
JNSPF.CTORIA DA GUARDA CIVICA DO 

F.STADO 

Qaarlt<I em João PcuUa 9 .. d.uembro .. 193!'.i 

SHviço puro ,1 dia 10 {Tl'Tça.ft-irn). 
Uniforme 2. 0 (kkld) 

Dia á lnRvector.ia, ~uarda de 2 .• classe 
"·º :i!i; 

Di:i ú SIP , euardo. ele l.• cla,;Re n." 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 e 1 A 
131; 

'Para conhedml'T!to de,;ta C-0-rJ')oraçio e de. 
vid& execuçã<,, faço publie<1 o 1tguint~ 

Se~nda parte: 

J - Multa jol1ifiC'ada: - O &r. Ah•­
xandre de Luna Freire, conductor do <'a­
minhão n." 1.123-PU., just.iíiN1u a. mulla 
1p1e lbe foi impo~tn por inírac•ção do urt 
169 do R(f;P. 

L 
meio o.: u Encarregado <la S

1
V., e o 

<·hauCC ... ur JJroii. ion:..I J., k Torr, Cy<lljl· 
nio para em commi~ão. sob a. pre. td~'llcia. 
desia ln•r,ectoria, r,roced .. rem uo \:X;,,me re­
Q.Ut-rido. 

( A0 a.) Frandaco P dos Santos, in~v.-c~ 
t.or &"t-,'.a]. 

Confl're com o oria:inal: Joiio Maeiel dos 
Santos, sub·iwpect.or interino. 

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba decretJ e eu sane- 1 
;Din ,i ::;:v 

ciono a Lei seguinte: II 
e-utn<la ,!e 1.• 

11 - PetiçõC!'I despacJuulas: - De Arlindo 
Xavier dt- Almeida n·.·idt•ntr <'ffi Maman­
guape solicitando 'troca d~ suA. carta d1 
ch:iufieur proík.ional, coní<'rich1 pela anti· 
,~n In,~pl·doria G. 11,. Vt·hi<'ulo· dt. t ... E 
t..Jo. ~r outra dr>:,;tu 1 n• Jll•rloriu 

COM'1:ANOO DA FORÇA PUBLICA MJ_ 
LITAH DO ESTADO DA l'ARAJIYBA 
(Au1iH11.r do K~ucítoJ 

Art. 1.º - As petições e requerimentos de qualc_iuer natureza, apr~­
_,;;entado~ nas Secrt:tarias Jc: Esudo, ou em outras repartições publ11 .. :a-., sc:ra~ 
protocollados mediante o fornecimento á parte de uma se1_1ha numerada e 
assignada. onde constem resumidamente a natureza do pedido e a dat• de 
sua entrada, com especificação da hora. . 

Are. 2.º - O Secretario de Est:.1do ou chefe de serviço, no prazo de 
crês dias, dará o seu despacho se fôr ordenarar.io, enc?minh~~do o .P~~ido 
para ser informado noutra secção, e no de dez d,as se for dec1sa~ def m1t1va. 

Art. 3.º - Em qualquer dos casos, a petição ou requenmen~o vol­
tará á portaria para ser annocado no proto<.:ollo o despach~ profendo, .de 
modo que a parte possa ser informada em poder de que sccçao ou funcc,o­
nario se encontre o seu pedido. • 

Are. 4.º - Os chefes de secção teern o prazo de três dias par:1. 
despachos distributivos e dez para devolver os papeis devidamente 10for­
mados. 

Art. 5.º - A infracção dos prazos marcados nos ares. 2. 0 e 4.º cons­
titue falta pun1vel na forma dos regulamentos disciplinares em vigor, aggra­
vada na reincidencia. Todavia, dita infracção só pode ser apurada cm pro­
cesso administrativo regular) iniciado pela reclamação da parte prejudicada, 
e garantidas ao :iccusJdo as prerogatiYas de defêsa. . . 

Art. 6.º - Sempre que a petição ou requenrnento transitar de uma 
secção a outra ou de um a outro funccionario irá, primcir:uncmc, :i.o proto­
collo, a fim dessa transição ser anno[:ida, para scicncia da parte. 

Are. 7 .º - E' obrig:1.tori:1 a publicação, no org:im official, dos des­
pachos definitivos dados a todas as petições ou req.uerimento.s encaminhados 
:ás Secretarias de Estado e outras repartições publicas, considerando-se essj 
publicidade com scientificação á parte para os recursos es~abclecidos na lei. 

Art. 8.º - Nenhum papel, requer-imento ou petição poderá, sol> 
pena de responsabilidade, permanecer abandonado e sem despacho algum em 
poder de qualquer funccionario. O prejudicado, de posse d:1 senha docum.en­
taria da entrada do papel, poderá denunciar o abuso do chefe do serviço, 
30 Secretario ou Governador do Estado) que providenciará no sentido de 
~pural-o e punil-o. 

Are. 9. 0 
- Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 9 de Dezembro de 1935, 47.º 
da Proclamação da Republica. 

:ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, 
José Marques da Sili:a Mariz, 
lzidro Gomes do Sil-1:a, 
Dr. W olfredo Guedes Pereira. 

Govêrno do Estado 

L'(PEDTENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Petições: 

De severino Ferreira campos, e-x· 
soldado da Força Publica do Estado, 
requerendo a sua reforma. - A' vista 
do laudo de inspecção de saúde a que 
foi submettido e das iruonn.açóes 
prestadas pelo Thesouro. concedo a 
reforma nos termos do art. 4." § 1." 
do decreto n. 599 de 13 de novembro 
de 1934. · 

De José Bandeira de Albuquerque, 
escrivão da delegacia de policia de 
Itabayan,a, requerendo noventa <90) 
dias de licença. para tratamento de 
sua saúde. - Deferido, na. forma da 
lei. 

J'XPEDIENTC DO GOVERNO DO 
DIA 4: 

:Petições: 

vão da delegacia de pohci'.l de Ita­
bayana, e á vista do laudo de inspec­
ção de saúde a que o mesmo se sub­
metteu, concede-lhe noventa (90) dias 
de licença. na forma da lei. para. tra­
taT de sua se.úde. 

O governador do Estado da Pa.ra­
hyha promove o 5." escripturario da 
Chefatura. de Policia Frederico de 
Carvalho Cesta., a 4. ~ da mesma. re· 
partição, devendo apre~entar ~eu ti­
tulo á secretaria do Interior e 8egu. 
rança Publica para ser devidamente 
aJ)06tíllado. 

O governador do Esk1.do da Pera­
hyba nomeia o sargento Guilhermina 
F'erreira do Amaral para exercer o 
cargo de sub-delegado de policia da 
circumscripção de Belém, do districto 
de Calçára. 

O governador do Estado da Para­
hyha. exonera o sargeato Guilhermino 
Ferreira do A.m:ual do cargo de sub­
delegado de policia da circumscripçáo 
de Bodooongó, do dlliLricto de Caba­
ceiras. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 
De Leonel de Gouveia Brandão, 2. • 

sa:rgento reformado da li'orça Publica 
do E6tado, requerendo reversão ao 

~~~;~ ~~;tfui~:1~:~~ê~:e Petições: 1 

~ l~~im co~;go~e~~S ~~nrr~j~: 1 pa~~~~~OS d~Ul:~;lir?:,ncf:Q\~;e~ 
tos. - Indeferido, á \lista dJs infor- ocnto de rés de fornecimento de ma­
maçées. tertaes para a Pret 1tura desta. capi-

De José Joaquim Cosme. ex-solda- ta~. - satisfaça prim mamente as 
do da Força Public.a do Estado. soli- exigencias d. D O L. p. e volte, 
cltando reinclusão nessa corooração. querendo 
- Submetta-se á inspecção de saude. De P dro Arnelico da Silva. reque-

rendo 15 dns de fcnas, do corrente 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO exe.rcie10 de acc.ôrdo cem o art. 21 

DIA 5: do decreto n. 351, de 19 de novrmbxo 
de 1935. - Como I"f'QUer. 

~Uçâ<>: 

Do bel. J<.Sé Saldanha de Araújo. 
Juiz eleitoral da 10. • zona eleitoral. 
requerendo que lhe se_Jam pagas as 
dia.rias a que tem direito. - Deferi­
do. Arbitro em 15$000 as diartu re­
clamJldas. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6: 

Petlçâ<>: 

De João Honorato, chanffeur do 
auto n. 161 solicitando o pagamento 
da imporlanoa de l :700$000, corres­
pondente a varias viagens feitas ao 
interior do ~tado. de ordem da Se­
creta.ria do Interior e Segurança Pu­
bllca. - De!erldo 

EXPEDIENTE D O G OVERNO DO 
DIA 9: 

J>ecfttee: 

O 11ovemador do E.>Lado da Para­
hyb&, &ttendendo ao que requmeu 
,,_ Blmdelr• ú Albuque- • 

Portaria n. 475: 

O prefeito municipal de João Pes­
sõa resolve dL<:pen.sar o beL Arthur 
Urano de Carvalho, dris funcções de 
secretario interino dC'sta P1·ef{•itura. 
em vista de ter ai.Sumido o exerciciÔ 
o tunccion.ario effrct.ivo. qu"' se a~ha­
va em goso de ferias. 

Mult.a; 

Foi multado o sr. Fnnci..sco Pina­
culo da Cunha rm i,inte e cinco mil 
réis, por ter retirado areia do parque 
so1on de Lucena. com a can-oça n 
76 de sua propriedade, sem licença da 
Prefeitura. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 
Pelçêes: 
De Sebastião Claudino de Brit-lo. so­

licitando licenÇa para se estab::lecer 
com uma barbearLa. na rua Duque de 
caxtas n. 264. - Deferido. 

De Antonlo Vlanna da Sllva. soll­
cita.ndo transferenct.a. de a.tegorla de 
aeu cano, de pa.r,ticular para aluguei. 
- OOmo requer 

Din it Sr-crdarin. i,:uordn <lt• 2.• clo.~se 
n." 10; 

Rondante fii;cal Ari,·tid1 , eua.rda~ ns 
8, .:, e t--.icrip. Pires f'ilho. 

83 
ª:ª~;; do Quurtd •Kuardll.!I n 18, 80, 

Guarda dn S;P .. i:llnrdH n,. 137. 3,1 e 

De Lourenço Bezerra de Albuquerqui>, Tl'­

llidente em E.;pirito Santo solicitando tr&.ns· 
íc.>rencia de sun carta dlc' ·chaurreur amador 
fornecida pela Prefeitura dt> lt1tbayana, r,o; 
uma desta Insl)t'Ct.orie. - Hefcrid<>. No. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 9 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 7 do corrente . . . . . . . . 
Godofredo M. Henriques - Quota de 

fiscalização da casa de penhor, ou-
tubro a dezembro . _ _ . . . . . . . 300$000 

Irr.(prensa Otflcial - Por conta da 
renda de dezembro . . . . . . . . . . . . 1 :334$500 

891 :064$348 

Quartel em Joio Pe-uõa, !) de dut-tnbro 
de 1~311 

Sf'rviço para o dia 10 (T-rç friral 

Dia 
vnkunti 

Ronda 
Ifrllo 

r·orçu, 2. 0 tenent" t-'irm llno Ca-

a Guarnição 1 

Adj~ elo all oíficial de dia '3. 
Antonio I'etl10 

(;,iardu. <la C'adeia 3. 0 nr.:ent.o I., 1:r; 11"~ 

Ordt>m ti C!O ohl.ado rorn,-t .... iru l'ran• 
ci,('O l: ,ilherr,11 

Piqu, te ao q:F , otJ.'ldO cornett>iro A1.>ri~ 
gio l·idro. 

Diu éi. Secrl!larin, cabo Vircnt·· Simo, 3 
de Olivt-ir:.i. 

Dia :"~ C'iO., raho Ayrlhon N-..m da Si!-

'° Ord~·m ao snr~cnto rll" ron•la, ol<ln<lo cor-
nE<t('iro d~ ordem u. e.o 

Estação Fiscal de Umbuzeiro - Por 
conta da renda de novembro . . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda do dia 7 . . . . 

Banco Central - C!movimento - Re-
tirada n)data .... _ . . .... 

Banco de Campina Grande - e I mo­
vimento - Idem, idem . . . . . . . . 

1 :370$000 

89:000$000 

2:7116$600 

19:000$000 

70 :083$100 

j Dia ao_ U!ltiphont!, ~\,fado te!•,1honi~la 

il -~ 1 :~;::,:·:::~.: ....... " '"'"'· "' 

Confere eom o original: T"n. Cf'I Eb1il' 
~olirt:ira, 1rnh-cmt 

Banco do Estado - C1movimento -
Idem, idem . ' 

DESPESA 

Horacio R. de Azevêdo - Ajuda de 
custas ..................... . 
Francisco Luiz de Oliveira - Adean-

tamento . . 
João Augusto de Sá - Ajuda de cus-

tas . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jorge Costa - Empreitada. das Obras 

Publicas ........... . 
Guarda Ci vica - Folha . . _ . . . 
José Theophilo Bezerra - Ajuda de 

custas . . . . . _ . , . . . . . . . . . 

1 Jo!ui~ti~o. F1_1bº .. ~. ~es~i.t~~ã~. d~ 
Serviço I. C. Off1cial de Fumo - Fo-

lha .................... .. 
Eduardo Cunha - restituição de cau-

ção . , .................. . 
Severino Augusto de Oliveira - Ade­

antamento . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tenente João O. de Lyra - Ajuda de 

custas ............... , ..... . 
Tenente Martinho Maurício Leite -

Idem, idem , . . . . . . . . . . . . . . . 
Tenente Manuel e. Ramalho - IdeIT', 

idem .... , ................ . 
Major Antonio Salgado - Idem, idem 
Força Publica - Pret especial . . . . 
Obras Publicas - Folha de operarios 
Directoria de Producção - Idem .. 
Virgilio Cordeiro de Mello - Adean-

tamento . . . . . . . . . . . . , . , . . . . . 
Instituto Serico do Estado - Folha de 

operairos ....... _ _ .. . 
Imprensa Official - Idem, idem .. 
L. Pinto de Abreu - Restituição de 

caução .... 
D. Cunha Lima - Folha . 

Banco do Brasil - C ·Movimento 
Deposito nesta data . . . . . . . . 

Banco do Estado da Parahyba. - C 1 

Movbnento - Idem . . . . . . . . 
Banco Auxiliar do Ctmunerrto - C 1 

Movimento - Idem. idem 

Saldo para o dia 10 e.lo corrente . 

60$000 

•:000$000 

82$500 

300$000 
160$000 

144$000 

500$000 

2 ·700$000 

500$000 

40$000 

156$000 

240$000 

144$000 
240$000 

1 :027$400 
7:782$100 
4:497$700 

1 :000$000 

450$600 
8 :454$300 

500$000 
750$000 

500: 000$000 

200: 000$000 

10:000$000 

91 :869$700 

074: 938$548 

33 :728$600 

710:000$000 

743 :728$600 
331 :209$948 

1074 :938$548 
Thesourn.rta Geral do Thesouro do Estado da. Parahybn., em 9 de de­

zembro de 1935. 

Fn.nca Filho, 
The6oure1ro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escrlpturarlo. 

PREFEITURA MUNICIPAL OE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
9 DE DEZEMBRO DE 1935 

RECEITA 

Saldo do din. 7 .. 
Receita do dia 9 

7 :150$839 
6:544$300 

DESPESA 

Recolhido no Bnnco do Estado. de im­
posto predial, conforme guias ns. 
128 a 130 . 

Saldo para o dia 10 . . .. . . . . .. .. 
Em documentos dP valor . . , . . • . . 
DepOISito para o Necroterlo ..... . 
Dinheiro em Cofre • . . . . . . . . . 

Saldo 
Em di 

CAIXA PRARMACEUTICA 

10: 
Caixa Rural . . • . . . 

~:546$400 

2 :251$500 
3:000$000 
3:907$239 

O. MUNICIPAL 

13 :705$139 

•:546$400 

9:158$739 

9:158$739 

7:575$100 

da Prefeitura Municipal de João Pessõa, em 9 de 

EDITAES 
ADMINISTRAÇÃO DO D01UIN10 

DA UMAO NA PARAllYBA - EDI_ 
'fAL N." 12 - Aforamento de um 
terreno proprio Nacional - De ordem 
do sr. Delegado Fiscal do Theso~o 
Nacional, neste Estado. faço publlco 
que o H. Antonio Franc.sco Fernan­
des requereu o aforament.o do terreno 
- proprio nacional - situado á rua 
Dr. Pedro Cunha. em Ponta de Mat· 
to -Oistricto de Cabcdello neste Es_ 
tado. · 

Os detalhes technicos e dem2.is es_ 
clarecimentos const\e.m do edital n.º 
12, nublicado no jornal official "A 
União··. desta cap,tal m sua edição 
de 7 de novembro de 1935. 

Administração do Dominio da União, 
em 7 de novembro de 1935. 

Sabino de Campos encarregado da 
Administração. 

DELEGACIA FISCAL DO TRE­
SOURO NACIONAL DA PARAHY· 
BA - EDITAL N.0 I - Concurso de 
1." entrancia para provimento de em. 
pregos de Fazenda - De ordem do 
sr. Presidente, faço publico, para co­
nhecimento de quem interessar passa, 
nos termos do art. 2.0 do regulamen­
to annexo ao d~creto n.0 8.155. de 18 
de ago.c;to de 1910, e de accordo com o 
telegramma do sr. director do Expt4 

diente e do Pessoal cto Thesouro Na­
cional, sob o n.0 101 E. de 11 de outu­
bro ultimo. que se acha aberta. a con­
tar de:: ta data e durante o prazo de 
trinta dias. a inscripção ao concurso 
d~ 1.• entrancia para provimento de 
empr.2go de Fazenda. 

De aocordo com o artigo 13, do men· 
cionado decreto, o concurso versará 
sobre as seguintes ma terias: 

1 - Portuguez (orthographia, ana­
lyse e redacção). A orthographia se­
rá a adoptada pelo artigo 26 das Dis­
posições Transitarias da. Constitui<;áo 
1'1edcrnl; , 

2- Aritlunetica (escialmcnte em 
rr1ação ás operações em uzo no com· 
mercio e nas repartições de Faunda); 

3 - Francez (leitura, t.raducçã.o e 
analy!"e); 

4- lnglez (leitura. traducção e rno.~ 
I:vse); , 

5 - Algebra. (até equações de 2.0 

graú inclusive,: 
6 - Geographla geral, especialmente 

do Brasill; 
7 - Da.ctylographia, pro\·a pratica 

Carl. 66, paragrapho unico do d{'('reto 
n.0 15.210, de 28 de dez 0 mbro de 1921). 

O candidato á inscripção dcv 0 rá 
dirigir o seu req_uerim nto ao Presi­
dente do concur.w, juntando os ~­
guintes documentos, todos com firmas 
dcvida.in::nte reconh1 cidas par tabt· 
Hão desta capital: , 

1 - Certídã-o de idadt", extr:ihida 
do registro civil, em que prov" srr 
mJ.ior de 18 e menor de 25 a.nnos tle 
idade: 

2 - Folha <'orrida. extra.bida do Ga. 
bi11cte d~ Identificação; 

3 - AH.estado de bom comporta­
mento passado pelo deltgndo de poli­
cia desta capital; 

4 - Attestado de '\'accina e de que 
não soffre de molestia infccto·conta. 
giosa. 

Além d03 documentos referidos po­
derão ser juntos. ao requ rimPnto de 
inscriµção, outros que provem habi­
lita.c:;C>çs (speciaes e scrViços prestados 
á Nac;ã.o. 

O Valór de taes documentos será 
dcvldsrtlente apNciado e Influirá nn 
classi cação, quando, pelo resultado 
do exames &e der o caso de igualdade 
de condiçóe6, levando.se, tambem em 
oont.a a ca.lligraphi rev lada nas pro­
v escr ptas 

o 
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FABRICA DE GÊLO 
Estando sendo organizada a entrega de gêlo a 

domicilios, roga-se o obsequio aos interessados, de 
apparecerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommcndas para o fornecimento diario, envian­
do os seus endereços. - Preço $300 o kilo. 

em uma prova, c..c;cripta ou oral não escTipt.orio da. Inspectori.a do_ Trafe_go 
Gcrá adm1ttido á prova' seguinte. 1 Norte_ a fim d,· depor no mquento 

Do nsultado dos trabalhos se dará .em oue se acha enyolvido. sob pena 
conhEdrnento ao intfressado~ pela de correr o . ínquer1to ~ revel1~ nos 
"A União'' Jornal Official do Estado. termos das Já citadas mstJ.·ucço_s. 

As peliçó<''.> e demais papeis deverão Jo~o Pessõa. 4 de de~_embro de 1935. 
sc.r dentro do nra7,0 marcado. entr~- Os1as Gomes - presidente. 
gu(?s ao S.: cretÚio do co;1curso na. Al­
fo.ndega deste, Estado. 

A inscripçio está. sujeita á taxo. de 
lOSOOO, €m estampilha.c. do sello IF•'~ 
deralJ adhesivo e ao sello de ··Educa· 
~ação e Saüde ", de $200, tudo no 
valôr de 10$200. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Na­
cional no Estudo da Parahyba 

João P,s.-óa, 13 de novembro de ~935. 
O s,~ 1Tctario do concurso AJfrêdo 

Gomes, 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EDITAL N." 12 - "ll\1POS'l'O DE 
INDUSTRIA E PROFISSAO" - De 
ordem do sr. Dir~ctor desta reparti­
ção. faço publico que se receberá, sem 
multa. até o ultimo dia util deste mês, 
á bocca do cofre desta mesma repar­
tição, a quarta prestação do imposto 
de industria e profissão. maior de um 
conto de réis. (1 :000$000), referente 
ao corrente exercício. de accórdo com 
o art. 3.º, do decreto n. 0 467, de 30 
de d~zembro de 1933. 

2. ª Secção da Recebedoria de Ren · 
das, 3 de d,,zembro de 1935. 

Lourival Ca.rvalho, servindo de Che­
fe. 

VISTO: J. Sa.níos Coêlho Filh1l.' 
clirzctor em conunissão. 

A M:.IOH DESGOBtHA 
PARA A MULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo 

f LUXO SEDATINA 
A mulher não aofreri •a..._ 

Cura colicas uterinas em Z hora.a. 
Regnlarlza as suspensões. Corta "" 
grandes hemorragias. Combate &fl 
Plõres .. Brancas. Evtta reumatismo e 

os tumores na 
Idade crttica. E' 
poderoso calman­
te e Regulado, 
nos partos, evita 
dõres, hemorra­
gias e quasl null­
fica os acidentes 

, de morte que são 
1 por cento. Me­
ninas 13 11 25 

anos todas devem usar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o 
Brasil. 

findou e a discussão do ba.lancête das 
despesas respectivas Podendo ser tira.­
ta.dos outros assumPtoo que a. A.ssem.­
bléa julgar ohjecto de deliberação. -
Onaldo Alves de S/>. I. 0 secreta.:rlo. 

SECCÃO LIVRE 

AD~UNISTRACAO DO DOl\UNIO 
DA UNIAO NA P/\RAifYBA -· EDI· 
TAL N." 19 - A - AFOR<\MENTO 
DE TERRENOS ALAGADOS E DE 
MARINHA - De ordem do sr. Delega_ 
do Fiscal do Th.('!:;ouro Nacional. nes­
te Est.1do. Llço publico que o sr. Fran_ 
cisco Coêlho de Araujo requereu o 
aforamento dos terrenr.s alagado e de 
marinha si:tos à nu,rgem dire1ta do 
rio Parahyba .. no lugar denominad~ 
"Jacaré'' distncto de Cab:!dello. mum­
cipio de joão Pe.~sóa.. nest,~ Estl~O. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
F2.ço saber que em meu cart.orto á. rua 

~u;a~! ~a:~am!~fu c~f~~1!r~~~: ~~ãã:===========''i'i 
Os d:!t.:.ilhcs techrucos e demais es_ 

clarecimentos constam do edital n." 
19. publicado no _jornal official. ·~ A 
União" desta capital, em sua cdlçao 
de" 28 d'e novembro de 1935. 

Administração do Domínio da. Uniiio 
em 28 de novembro de 1935. 

Sabino de Campos Enc. d:J Adminis_ 
traçáo. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMTN/0 
DA UNTAO NA PARAHYBA. - Edvtal 
n.o 11 A - AforamJento de um terreno 
proprio Nacional. - De ordem d"" sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal. neste Estado. faço publico que d. 
oth~lina Rezende Gusmão requereu 
0 aforamento do terreno-proprio na_ 
cional· - .situado á rua 4 de Outubro, 
na villa e districto de Cabedello. mu_ 
nicipio de João Pessôa, neste Estndo. 

Os detalhes technicos e de.mais es~ 
clarecimentos ccnstam do edital n.ci 
11, publicado no jornal ofif.cial "At 
União", desta capita~. em sua edição 
de 24 de novembro de 1935. 

Administração do Domínio da União, 
em 25 de novembro de 1935. - Sabi_ 
no de Campos, encarregado da Ad­
ministração. 

tr:~.hentes seguintes: 
Gentil Cavalcanti dos Santos e d. 

Hf:y.rnar de Carvalho Guedes, soltei~ 
ros, mai:>res e naturaes deste Estado; 
elle commerciante e filho de José 
Miiuel dos Santos e de d. Francisca 
Cavalcanti dos Santos; e ella, profes­
sora diplomada e filha de Rufino 
Guedes Bezerra e de d. Analia de 
Carvalho Guedes, todos moradores 
nesta qi.pital. 

Antonio Eugenio da Silva e d. Alay­
de Rodrigues da Fonsêca, que são sol­
teiros e na.turaes desta crupital; elle, 
maior. operario da firma Nicolau da 
Costa, eleitor e filho de André Euge­
nio da Silva e de d. Lulza Gomes da 
Silva; e ella, ainda menor. domestica. 
e filha do fallecido Francisco Marques 
da Fonsêca e de d. Laura Rodrigues 
da Silva, todos moradores no fim da. 
rua Bõa Vista, antes de Barreiras, do 
districto desta capital. 

Si alguem souber de algum impe­
dimento, opponha-o na forma. da lei. 

João Pessôa 9 de dezembro de 1935, 
O escrivão, sêbastiáo Bastos, 

MINISTERIODA AGRICULTURA 
- APPRENDIZADO AGRICOLA DA 
PARAHYBA - BANANEIRAES -
PARAHYBA DO NORTE - Concur­
rencia para venda de animaes - Edi- , 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO tal n. 6 _ 2.• praça - De accõrdo 
JURY - Sessão extraordina·ria - O com autorização do sr. director do 
Doutor Agrippino Gouveia de Barros Ensin. 0 Agricola, constante do off. n. 
Juiz de Direito da l." v,ara da comarcà 1. 724. de 18 de outubro findo. faço 
da capital do ~ta.do da Para~yba em pubhco que O sr. dlrect.or deste Ap­
vírtude da lei e.te. · prendizado fará realizar no dLa 20 de 

Faço saber. qu~ tendo sido dissolvi- dezembro do corrente anno. a venda 
da ai quarta stssão ordinaria do Jury em leilão, a. quem maior lance offere­
d.c..st.2 03,pH.al h~ntem iniciada. por cer, dos animaes constantes da rela­
€ntcnder este Juizo que a JTIE.Sma não ção abaixo: 
havia sido convocada l2galm :nte e 1 _ uma vacca d3. raça ca.racú. pel­
tendo sido ainda p::>r deliberação él.es~ lagem amarella, denominada "Mara­
te Juizo. convocada uma sesc:ão extra_ Vilha .. , com 13 annos de idade, pre­
ordinaria para o di,.i 26 do corrente sumivels. doada pelo govêrno do Es­
á.s 8 horas da manh:'i no edifício da tadO' da Parahyb.l.. no valor de 
Sociedade d.,. Ml'd.icma pavimento 600$000. 
t<?rreo, pr-ocech, na formn" por que de- 1 _ Uma vacca da mça caracú, pel­
termina o Coct. do Pro. P. nal do E.s_ lagem .:m.:!.rella, denominada "Pau­
tado. ao sorteio dos 20 cidadãos jura_ lista.". de 13 3 nn06 de idade, presu­
dos que U.m de :;ervir na ref2rida .ses- miveis. doada pelo govêrno do Estado 
sã.o. ten<lo sido sort ados os fiegum_ da Parahyb.3, no valor de I:000$000. 

~s~n~L,~l.B~:~;;s J!~~:~~ ~~1tli-'.d~ 1 - Um cavallo reproductor. de 314 
Rodrigues: 4 Clarindo Mi.~el Barros ~~~~ceur~gá~~s:~rna<Iol!~:;;:: 
Gonveia; 5 dr. Antonb A vila LUl.S; go", de 14 annru presiuniv.eis. de ida-

~ ~;rã~1~~:â~~bli~t.:~ll~~:zllt ~~ã~UJ~ de. proventen~ da extincta D. S. I. 

sousa Cam_pcs; 9 dr Lour1v: 1 ~°S; P~t~\rr~ ~<>;" c~:o~~~oducto-
10 dr. ~org1val !\loruro: 11 d: Fr.J.11CL:,- ra. pellagem cardã. denominada "Es­
co ~avlf'r ~a Cllnha f drc . 12 An quec1àa''. com 17 annos de idade, no 

~n~~tt~f:~a~3 d~ ~1l~~1.~-~~i1t11~·0: f v;ii~ d;~
5
~~ll10 rnestiÇo de hollan-

14 bel. Maur,., df' n-ouv!"1·1 C-~11 : 1:) dez. pellagem preto-branca denomi­
Gustavo Pm1.,..,: l 1J B, 1, u da Co ta nado ·•Marechal'', filho dn v'lcca 
't.omes; 17. Fr:inc1 co Muni.7 de M. - ··Lavandeira" e do touro "Sequilho" 
de•ro.:; S0br:nh1 18 dr Ei ni ~,tto com 5 a.nnos de idade, no valor de · 
d~ .1en . 19 N lCOL l l_ d C: l 20 150$000 
:Plfmihano Mii.·1J111ai10 CJ P nh i 1 - Um boi de carro. pellagem ver-

A .1odos • auaes a c. da u'11 de m.elha. denominado "Ch.J.tinho", oom 
pc1 _ -1 conv1d~ comp :·e e· á d t:1 17 annoe de idade, prc.su.."11.iveis, no 
se aú du Jury, tan > 110 r .~r ) dia ve.lor de 375$000. 

du~~;amcomria;i~odt'~i ;n ~~4~tn~ 1 - Ull}a buna ~e tr~ç.ão, pella.-
Pt:n da Jei .~e fa_tarf'm. ge!!1 carda-alva. denominada Bello-

Nessa .... ao J" 0 Jul '<H10G todos ~ . com 16 a.nnos de idade. no valor 
o.i:. p:OCP. :os prPp ratl p:ua n quar~ e 250$000. . 
ta s~ .lo orchn ria. bf'm 1m o.s 1 - um cavaJlo cargueU"O, pell.a.-
que foi m preua1J.dv.s oppo l 1 natnen gero oa.rd.ã. de 14 annos de idade, pre-
te • - sumive1s no valor de 190$000. 

E para <1ue rl11.gue :10 conl1r c.men_ 1 - Um cav~llo de sella, pellagem 

~~1erl:)('~d~ i Jt~:d~ ~o P;~;~~ ~o~~!~ ~t;,~~;i~~;~,d~o ~~lo~ de =~ 
1 u:nt r publu·a<.11) 'P("'b Impren.: ·1. D;1do Apprend1z.a<lo :Agrtcoi'l da Para.-
< p, 3SU.d) )lp ta Ctd du cl .JOão Pc.s hyb1, em ,( de dezembro de. 1935. -
~óa. a05 J d• s do més de df.:zrmb1Ó Ftrancisco Ramalho da Silva., csc.nptu­
de 1935. 1!:u Carl~: N s·ves eia Franca, rui.o. 
e cnvão do Jury o _cri Vi. e As.:: 1 Agip 

Vurro· PU10 Gouveia dC' Barre.-... Conúorme 
com ó or g nal. Subs:revo ? as.signo. 
O escnv o - Carlos Neves da Franca. V. M0<:l•l, dlrect.or do S. A. E. 

INSPECTORIA GERAL 
DE YEHICULOS 

REQUISICõES 

Convida-se os senho-
res proprietarios e con­
ductores dos :.iu tomo­
veis, caminhôl's e om-, 
nibus, requisitados por 
esta Inspectoria, para 
o transporte de tropas, 
desta capital a Recife e 
l\' alai, a comp,:recerem 
a esta Repartição para 
tratar do assumpto. 

João Pessoa, 2 de de­
zembro de HJ3j - Te· 
nente Francisco P. dos 
Santos, Inspeclor Ge­
ral. 

CRUZ DO PEIXE E IMBIRIBEI 

~~t-;;i~ºJ:~iS"o~r:o~tiir;ê1f:º~ 
lmbiribeira. avisa a todos qu-e arren_ 
daram terreno& e assignaram contra­
tos de ven~a a i;>rest1,;ões, que desta 
data .:m diante disp2nsou o sr. Joa_ 
quim Vicent.e Torres de~ r~.Epect.iva co~ 
brança. AvLSa., outro.sim. qu~ para 
retificação e regularisnção todos os 
docum-tntos dev::r.:i.m ::;ér. apresentados 
em sua residenci.1 á Avenida Juarez 
Tavora n." 1698, das 9 ás 11 e das 14 
as 16 horas diariamente, ex:c..:pto nas 
quartas feiras e sabbado. 

Corinh Rosas Moteiro. 
João Pessôa, 4 de dezembro de 1935 
<A firma <está devidamente rzconhe 

cida). ... 

CENTRO BEN1'FICENTE DOS 
BARBEIROS - Ass<ml>léa geral -
Tendo de realizar-se no proximo dia 
12 do corrente, ~essão de assemblé:i 
geral, para eleição de nova. directo· 
ria. ficam convidados todos oo socios 
p.1ra comparecer ás 17 horas da­
quelle dia, na séde orovisoria daquella 
agremiação. 

AVISO A' PRAÇA - Tendo se ex­
tra vi.ado o conhecimento ORIGINAL 
de n. 1 emittido pelo Lloyd Nacional 
S1A. referente a 3 cai.Xas marcas res­
peetlvamente MCS, JR.s e TP com 
calçados, embarque effectuado em São 
Paulo, pe!o vapar Oamp.inas entrado 
em Qabedello em 24 de novembro do 
corrente anno, peJa. firma L. Figuel­
rêdo & C. •. serem entregues aos srs. 
F. Peixoto & Irmão, desta praça, não 
havendo reclamia,Çá.o relart.iva á pro­
priedade ou penhor do citado conhe­
cimento durante a public1ção do pre­
sente aviso a cont.n desta dl.ta, de ac­
côrdo com o § 1. 0 , artigo nono (9.0 ), 

do decreto do govérno provisorio de 
n. 19. 754. de 18 de março do anno de 
1931. 

João Pessôa, 9 de dezembro de 1935. 
- Lloyde Nacionill, .soc:edade anony­
ma - A.rt.hur & C. •. a.gentes 

EDITIIL DE CONVOCAÇAO - A&- AVISO A' PRAÇA - Tendo se ex-
sembléa geral ord.inaria. - 1. • convo- tra.viado o conhecimento ORIGINAL 
ca.ç,ã.o - Na forma do art. 25 doo Es- de n. 1 emlttido pelo Lloyde Naoio­
t.atutc.s deste Club ficam convocad.06 nal S,A, referente a 1 caixa oorn som­
de ordem do sr. Presidente todos ~ brinhas de algodão, embarque effec­
associados quites. Pl:ra a. reunião de tuado em santos. pelo vapor An.ra.­
assembléa geral ordlnaria, a reallzar- ,aara, entrado em Cabedello em 15 
&e no proximo dia 16 <segunda-!elm), de agooto_ do corrente anno, pel.3 firma 
é.s 19 112 horas, na séde social proviso- L FtgUe1rÊ'do & C • .será entlegue 
ria •alto do Lloyd B,"R.'iileiro. é. praça aos srs A Bast0s & C •,desta.praça, 
Ant_henor Navarro n. 28J a fim de , não havendo nclam.ação t"f'latlva á 
ouvir o rehatorio da a.<.min1't,raçl o que 1 propriedade ou penhor do citado co• 

TENENTE LAURO LEÃO SANTA ROSA 

~ 
;w: DL\ 

A olfirialidadr cio '.l:!. B. C. <' Bakria Inilrprnclenlc 
convidam a Exma viuv:1 Alaydc \ 1C'ir~1 Sant.1 Hosa l' f:.t1nili:.t, 

Pe<lro Le~o Santa Rosa e fomilia l' <lcmais p~1rcntcs e amigos 
do inditoso lrn. L(laro JA,rio 8unlrt /(o:w, para assislircm á mis­
s~, crue mandam celebrar ('Til su!Tr:ihi,J. p<'la sua aluia na C'gr~1ja 
de N. S. de L<iurdC',, no proxi111lJ dia 10 ús 7 IH,ras. \nlC'l'ipam 

a todas as p"ssúas que· e11111par<·cPr1111 ;10 rPfrridu ado n·ligioliu, 
profunU:a grnlichi,1. 

r,Jlecimento. durante a publica.çã.o do 
presente aviso a cont1r desta data, 
de aocôrdo com o § 1 . u, artigo nono 
(9.º>. do deareto do govêrno proviso­
rio de n. 19. 754. de 18 de março do 
a.nno de 1931 

dendo fazer deste o uso que entende­
rem 

RECIFE. <Pernambuco> . 
AntoJUO Lisbóa Lopes 

-confirmo o att.estado supra Prof. 

João Pessóa. 9 de dezembro de 1935. 
-Lloyd Nacional, .socied~-!.de anonyma 

~~sd~o~ecidas ~lo 1 Ta­
bell!ão - T Campdlo). 

- Arthur & e •, -aigen tes. 
JUSTICA ELEITORAL - Aviso -

. . TERMO DE AUDIENCIA - AIJ6 A Secrntária do Tribunal Regional de 
clnco dias do mê.s de dezembro do an- Jw:tiça Eleitc1al faz publico que. na 
no de mil novecentol e tnnta e cmco, !, ss:lo ord.i.na.nr- do dia 6 do corren­
ne~a cidade de Picuhy, do Estado da te. foram juigad:--s ru seguintes pro-

~::a~Yt j~o~~~1:tes~~~ª~/j~ 1 â~~~~s~s5}
6
<~

6
i~o

2
~~· ?r:

1
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de direito desta com.J.rca doutor José dos ele1tores, C1rmelita Vletra. seve­
Sa.ld.an.ha de Araújo, conumgo eECT1- rino Basilio de Oliveira Joáo Peixoto 
vão de seu cargo abaixo nomeedo, ás Scbrinhc, C.&rmelita Ferreira. Luiz 
treze (13) horas_ ao te.que da camJXU- Oa.s.siano de Sousa. Elvira de SCusa e 
nha e pregão dado pelo off1cial por- Maria H,;lena de So~a. respectiv,a.­
teiro Joaquim Moreira d~ Men.eze.s, mc.nte, e. qu1:: foram processadcs em 
foi aberta a audiencia. Pelo m. m. juiz de!:accêrdo ccmo Ccdigo Ele1to?'al1 
foi mandado consignar na presente R...<>solve o Trit.un1l Que sejam can(:el­
acta um voto de congratulação p~la lacta~ per una!l1.nid.1de_ e n. 179. 
vi::toria da legalidade rnbre o surto classe 5.ª. r.aferente á inscripção do 
extremista deflagrado ncs ultimes <l1::i.; eleitor, J0.sé N.eris de Carvalho, da 2.• 
de novembro do corrente anno, em zoru <MamanguapeJ. submettido á 
Pernambuco, Rio Grande do N.crte e revisão: Resolve o Tribunal cancellar 
Districto Federal. Ordenou ainda o a ;nscripção. 
m. m. juiz se extrahisse copia desta. secretaria do Tribunal Regional, em 
a.udiencia remettendo ao senhor pre- João Pt·~ 9 de dezembro de 1935 
si.dente da Republica, e governador da -João I. Magalhães Drwn.mond che­
Paraih.y,ba, Pernambuco e. Rio Gran-- fe da 1 ... secção, pelo director. · 
de do Norte. E nada mais havendo, 
ma.ndou o juiz encerrar a audiencia, 
de que lavrei este t.ermo em que a..c:­
signa o m. m. juiz. com o porteiro. 

1 

Eu. Pompeu Pes.sóa da. COs!ia, escri­
vão escrevi. (aa) José Saldanha de 
Araújo, Joaquim Moreira de Menezes. 
conforme o original; dou fé. Eu, 
Pompeu Pe&5ôa da costa, escrivão. 
da.ctylographei, subscrevo e as.signo. 
P~uhy_ 5 de dezembro de 1935. O es-
crivão. Pompeu Pessôa. da Costa 

NAS DORES RHEUMATICAS 
Attesto que tendo soffrido horrivel­

mente de grandes dôre..s rheumaticas. 
fiquei completamente OW"ado com o 
uso do maravilhoso preparado .. Elixir 
de Nogueira''. do F\'1armaceut1co e 
Ohimico João da. Silva Stlveil'a; po-

JUSTIÇA ELEITORAL - Aviso -
Na sessão crdinaria do dia 11 do 

flluen.te, pelas quatorze Horas. será 
Julgado o processo n. 68, classe 3. • 
(recurso interposto pelo dr. M1uro 
Coêlho em nome de setLS constituin­
tes. SeVerino Ramcs de Araújo e ou­
tros. contra a decisão da Junta Apu­
Tadora do 3. 0 circulo. proclamando e 
mandando expedir diplom2.s de ve­
readores aos candidatos da legenda. 
"Liberdade e Progresso". na.s elei­
ções realiza.das no municioio de S. 
João do Cartry·•; sendo relaior o des. 
Flodoo.rdo da Silveira. 

secretalia do Tribunal Region1l de 
Justiça Eleitoral. em 9 de dezembro 
de 1935. - João 1. Magalhá.es Drum­
mond, chefe da 1 11. Secção, pelo d.1-
rector. 

A CLASSE MEDICA 
DESTA CAPITAL E DO INTERIOR 

CONVIDAMOS A DISTINCTA CLASSE MEDICA A VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO NA FEIRA DE AMOSTRAS AN'l'E-HONTEM INAUGURADA 
BEM COMO A DEIXAR O SEU ENDEREÇO AFIM DE Ql!E POSSAMOS 
ENVIAR A CADA Ul\l, UMA Lll~IBlt.\NÇA DE NOSSA CASA, ALtl\1 DE 

LISTAS DE PREÇOS E CATALOGOS. 

CASA ESCULAPIO 
CASA ESPECIALISADA EM MOVEIS E MATERIAES CIRURGICOS 

FAUSTINO FILHO & CIA. 
INDUSTl<lAES °"' 

RUA DA I:\!PERATRIZ N.' 131 - HECIFE 

GQNQFQRMINA Gonoformin~ a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 

unica vaccina em forma Jíquida 
por via huccal eontra a blenorrha­
gia e suait complicações - cistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea .. 
lizado curas até entre 5 e 10 dia1 

Nas bôas e é de grande efficacia, principal-
Pharmacías e mente nos casos recentes. • Feita 

de culturas de gonococcos de gran-
Drogarias de effeito curativo, é tambcm o 

JIDRO <l.csinfectnn te ideal das vins uri• 

11 $ 
narias e biliares. Não tem contra­. 8 iodica,;iics. Ataque ainda hoje o 

-- aeu mal. Conoformina cura! 
-------.clc..Ac.cBc..;O;_;.Rcc.A.ccT-=Occ:Rc.10::.__:_:._;PAVLA SOARES LTDA. 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSõA" 
EXAMES DE AD~IISSÃO li· GPOCA> NA 1." QUINZEN/1 

DE DEZEMDRO. 

INSCRIP('õES ABERTAS ATt; O DIA 15 
Informações na Secr, taria. do ln tituto das 8 á'i 10; das U ás 16 e das 

18 à 20 horas, todos os dia...:; ufc ·• 

~, 
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ACTOS INCONS-
TITUCIONAES 

IGUALDADE DE ENTRANCIA E DESIGUALDADE 
DE VENCIMENTOS 

Acção dos juizes de direito contra o Estado. -
Inicial da acção 

Dr. Octa,io Celso de NoYois, juiz de direito 
da comarca de Santa Hila, dr. Acrisio Neve,, juiz 
da comarca de Guurabira, dr. Saluslino Ephigenio Car­
neira dn Cunha, dn conrnrca de Sousa, dr. Antonio Gn· 
binio da Co"ta :\Tachado, da comarca de Umbuz?iro, 
dr . .\nlonio Alfredo da Gama e ~lello. da comarrn de 
llabayana. dr . .fo.io Narnrro Filho, da comarca de 
Princesa, dr. Agricola ~fon,tencgro, da comarca de 
Catolé cio Rocha. dr. Manoel Simplicio de Pai,a. da 
comarca de :\lamanguape, dr. Pedro Damião Pere­
grino de Albuquerque, <la comarca de Alagúa Gran· 
de, dr .. José Se\·crino Gomes de Araujo, da comarca 
de Areia. dr. Francisco Peregrino de Albuqucr<1ue 
Montenegro. da comarea de Bananeiras. dr. João 
Baptista de Sousa, da comarca de Alagóa do ~Iontci­
ro, dr. Julio Rique. da comarca de Súo João do Cariry. 
dr. Paulo ~!orne.,;;, Bez~rril, da comarca de :\Iiscricor­
dia, dr. llfonoel ll!aia de \'asconccllus, da comarca de 
Patos, dr . .Jost' Genuino Correia de Queiroz, da co­
marca de Pombal e dr .. Joaquim \'ictor Jurema, da 
comarca dP Cajazeiras, ora representados pelo seu 
.ndvogado e procurador ndcantr assignndu. conforme 
instrumentos dt• mandato JH'OcuratoTio em annexo. 
Yêm, perank Y. Ex eia .. rr<[uerer a citação do Es­
tado da Parahyba. na pessóa d,i sen representante 
legal - o dr. Procurador dos Feitos da Fazenda -
para a propositura da presente acção ordinnria, 
na primeira audicncia :1pó~ a citação, em viii11d.e da 
qual pedem seja o Estado obrigado a cumprir a 
Constituição Federal e a Estadual no locante á fixa­
\"ào dos vencimentos cios snpplicantes em <lob ler_ 
cos dos vencimentos dos dcscmburga<lorc:s ela Côrte 
de Appella1:ão, lal como percebem os juízes de direi­
tos da comarca desla capital e de Campina Grande, 
de entrancia igual à das dt'mais comarcas proYidas 
pelos A utorrs. 

E para que assim se julgue. 

PP. que a Consliluicão i'<'deral. no arl. 1()4, 
letra e. fixou o limite minimo dos Yencimenlos <los 
jujzes de direito <le rat('goria mais retribuidti cm dois 
terços dos YPneimrntos dos dcsembargadore.c; das 
Córtes de Appellação. mandando mais que se pagasse 
a estes quantirt nüo inferior á que percebessem os 
Secretario, de Estado. 

li 

PP. que a Consl. Estadual, obediente ú mesma 
regra, eslatuiu no arl. 78 o preceito seguinte: "Os 
-juizrs de direito ck rntranl'ia superior lerão ,·rncimen­
tos não infrriorcs a rlois trrc,:os rios YendmC'nlos dos 
desembargadores; (' os drmais j11izes enm ctiffrrrnça 
não e:xcedcnk a trinta por crnlo de uma pf1ra outra 
enlrancia, não pnclenrlo, cm qualquer hypóthrsc. ser 
inferiores aos que al'lualmenlc percebem.·· (arl. 78). 

III 

PP. qur a cxpr('ssüo "ratcgoria", usada emhn­
ra impropriamrnle pela Cnn"il. Fed., no art. ~1rim:1 
citado. está no scnliclo de enlranria. de classe. de 
gráu, expressôes que são ecrui,·alcntcs. como bem 
acentúa Arnn.io Castro f A Nova Const. Bra~ilcira, 
pag. 87, ir, not,1) 

\'[ 

PP. qur, no Eslado. lod.:1s ::1, com:.1rcil" silo 
dr uma me,ma <·ntr:rnr1a. ad11:1Jmentc, extmcta que 
foi a antiga dassifica<:iw por f<irfc1 do der. n.'" 12. de :)O 
dr dezembro ele 19;3,-, . .assim runrrhido: 

"O Intenenlor l'Pdt•rnl <lo Est • .ul<1 d:1 P-.1ra-
h>·ba, atlrndrndo n qur a arln.d f'iassifirnc'io da~ 
<·oin:ura"i do Estarlo não C'C.Hllill~h ,·1 nrc "s1d ,dr eh• 
uma Uún organizarúo dn magi~lr·itur:1. ,Ierrrt:1 · 

.1\rt. 1." Fit·a extinl'Lt ·1 .tclual cla!o.s1firarão 
por rntran<·ú,. ,las co111,1rras tlu Eslado 

Art. 2.º (),.. juízes ,Je direiln <fac; romarras 
do inl<>rior YC'IH'rn,o annlH.ilmr>ntc, 7 :8011 0(10 e os 
ela c,ipital 9 :(1011 000.' 

\' 

PP. '111r drsdc· Jn;w au :11\·rJr('ccr <h rlitaclura. 
jii or.r rn·av:i 110 E..,t:ido um:1 s1t\.1:11:;io dr dt·si~ualdndr. 
n,m rPJaç;io a ,·C'n<·im<·nlo'i, para os juil('\ dr <lirei­
lo'\ tia<; romarras do interior, a despeito d;.i núo cxi-, 
trncia rk cnlrancias. 

!\' 

PP. c111r ('SSa sitwu·.io d<· d<',igu:driad<· foi dia 
~ dia se .u·t·nluancJo 1·0111 uw1~ ostrnsh·iclaclr-. cm 
ra1.ão de <l<"c-rclos po,INiorcs rptr as!-..rgur:nam ;1os 
juizcs da rapihtl mdhorr~ ,·cnrimcnto,, rmho.r.a lo_ 
das as comc:llT~ts fosst·m uma mesma enlr.111r1a. 

\'li 

PI'. qur. :iprsar do dispo to na"Cwisl. Feri. e 
na E5laduul, quanto il fixHç:io d ntos doo 

A U,'IAO Tcr~a·kirn, 1 O ele ,lczemLro de J!J35 

juize~ dt• direito <lc cntraneia superior. ou dC" cate­
goria mais rctrilnllda. brm d iYcrsa é a posic;ão dos 
demais juizes do Eslndo. t'm confronto com O'i <l_a 
capital e de Campina Grande. <Jlle percebem mais 
do .<Jllr aquellcs, C'ntl>ora cst~jam em um me\mo pé 
de 1gualdaclc quanto a dassil 1ca~iio, das comarcas. 

\'lll 

PP. que, ao tempo em qur foi promulgada· a 
Constituição Federal. 16 de julho de 1934, os juízes 
de direito da capital e de Campina Grande percebiam 
annualmnte doze contos de réis ( 12:000SOOOJ. em­
quanto os demais juízes do Estado percehiam ape­
nus J O :800~000 por .1nno. co11formc lei ann ua ele rn34 
e cie-rtidão cm anneÃO, dcc. n.º. 

IX 

PP. que, pelo decreto n.° r,67, de 15 de setem­
bro de l 934, o chamado decreto de reajustamento 
con..:;.titucional da magistr:tlurn. th eram os dcsembar 
gadores o, seus Yencimcnlos augmentados 
18:000SOOO para 19:200~000 annuaes e, em conse­
quencia, os Juízes de direito <la capital e de Campina 
(irande. foram lambem ~ngmenlado em seus ,enc1-
mentos de 12 :000$000 para 12 :800~000 por anno, 
ficando á margem. mantidos rrn mesma situaç~o 
anterior, sem direito a qualquer vantagem. os demais 
juízes do Estado, i,omo se a elles não lhes coubesse 
por íuual o direito outorg~Hlo pela Constituição Fe· 
derat !Vide exemplHr da "A União" em annexo e 
certidiio da Secretaria de Int. Jusliça e Instr. Publ., 
does. 11.º. 

X 

PP. que, a 21- tle janeiro dr 1935, foi baixado 
o decreto n.º 636, em \'irlude do qual foram ele\'ados 
para 2 :000$000 mensaes os Hne.imentos elos desem­
bargadores da Córte de Appellacão, para 1 :350~000 
mensaes os ,·encimentos dos juizes de direito da ca­
pital e de Campina Grande e para 950$000 mensaes 
os ,cncimentos dos juizes de direito das demais co­
marcas, entrando esse decreto em Yigor a l.º de fe_ 
vereiro seguinte, corno se vê <lo seu proprio texto 
(arts. 2 e 4). 

XI 

PP em SLllllUHI. <fllC os juizes de direito da co­
marca da capital, bem assim o de Campina Grande 
percebem actualmente 16 :200$000 annuaes. impor_ 
taneia superior a dois terços dos vencimentos dos 
de,. da Eg,·egi,1 Cúrtr <lr ,\ppellado, de y~z que est~s 
fazem apenas 24- :OOOSOOO pur anno e. nao obstante. 
os demais juízes cio Estado percebem em igual pen­
odo apenas 11 :4-00fOOO. 

XJ[ 

PP. que, não banndo no Estado mais do que 
uma entrancia, nada justifica a fiituação de prh;­
legio rreada em faYor dos juízes da capital e de Cam­
pina Grande, relativamente aos seus vencimentos, o 
qne importa em disprestigio aos demais jnizes do 
Estado, que ficaram, assim. relegados a plano infe­
rior e, o que é mais de notar, importa cm inobser· 
vancia ou desrespeito á lei constitucional. lei que é 
a base do regime, a supremacia do poder, a garantia da 
justiça na reparação da \'iolencia, desça dia de que 
allura de\cer. conforme j:'1 cn'jinaYa Ruy llarhor.a, 
o mestre dos mestres, em 1892 (Re\'. de Direito 
Publico, vol. J, pag. 35.) 

XIII 

PP que a Con,t Fed. e a Estadual encontra­
ram o Estado sem class1fiea~ào de comarca por en­
trancia, situação que ainda hoje perdura, mau grado 
a dh ersidade de Yencimentos. 

IVX 

PP. que. rm lace do qur pre.,LTCYe a Cuu~t. 
Fed. artigo 104, letra e, bem assim do disposto na 
Consl. Est.. arl. 78, n:i.o são mais susceptiveis de mo­
dificarão as comarcas do Estado por ferir de frente 
e prin°cipio [undamental de direito adquirido ãs en­
trancia de igual categoria e por não ser possi\'el. já 
agora, pagar a qualquer dos actuaes juízes vitalícios 
rio Estado importancia inferior a dois terços dos 
,·encimentos dos membros <la Côrte de Appellação. 

X\' 

PP. que aC'lualmentc l• inexequivel a dh isão das 
comarcas do Estado. em entrancia. para o effeito 
de pn,moçüo do~ juizes e perccp~·ão de melhores ven­
cimentos, por n5o ser possivel alterar a situação le­
gal e jurídica rlos actuaes juízes de direito, assegu· 
rados que c.shio ús Yantagens dr uma categorb.1 mais 
retribuida e de uma mesma e unira entrancia. sabido 
como é que a retribuição é um dos corolarios da 
rlassificaçiio. 

X\'J 

PP. que, n direito á fixação dos seus "encL 
mentos cm doi, terço, rins assegurados aos des. da 
Cnrle <le Appellação é medida de elementar justiça 
que deH• ,er reconhC'dda aos AA .. a contar da data 
ria prnmul~ação da Consl. Fed .. eorn os augme.ntos 
que a partir daquella data sr fizeram ou vierem a 
ser feitos. 

X\'Il 

PP. que, o Go,·erno do E•tado achou por bem 
('Onlra\'ir duas \'t•zes os preceitos constitucaonaes: a 
primeira. com a puhlicação do der. n.° !'187, de 15 de 
setembro de I 934, cm que não <(uis reeonhe Ir aos 

demais jui,es' cio Estado o direito incontestavel de 
juizes de rategoria mais retribuida, a &e~unda, com 
a publicação do dec. n.° 630, de 21 ele janeiro de 1935, 
no qual rlernu os vendmentos de toda a magistratu­
ra, deixando, enlretnnto. :i grande distancia. a quasi 
totalidade dos juízes de direito do Estado. que fica­
ram a perder dr Yista os dois terços fixados pela 
lei basica do pais. 

X\'lll 

PP. que, é inconstitucional o dec. n: 567, de 
l,'i de setembro de 1 ~·H, na parte em que deixou de 
mar~em os juízes de direito do Esla-00, na Sl)ª quasi 
totahrlaclc, pertinentemente á uniformidade cios seus 
Yencimen los. 

XIX 

PP. que, o aclo do Go\'erno não reconhecendo 
aos demais juízes do Estado as vantagens decorren­
tes da sua investidura em entrancia superjor, renega 
do direito ronstilucion:il em suas bases clementare'i, 
devendo por isso st•r declarado ado irrito porque <'on· 
lr:.irio ao direito, á harmonia ronstilurional e á pro· 
pria noção d.e equidade e justiç". 

XX 
PP. que nullo e sem effeilo é o ado ou lei in 4 

quinado da ei\'a de incon,titucionalidadr. e, pleite­
ada a sun nullidade. a decisão opera e.r-lunc, segundo 
•i logica do poder judiciari~>. imp_?ndo-se. crn_ conse­
qucncü,. que se faça a equ1paraçao dos vencimentos 
dos juízes do interior aos da cap1lal ª. contar de rn 
de j~lho de 1934, quando entrou ern \'1gor a Consti­
tuição Fedem!. 

XXI 

PP. que o Gú,·crno do E\lado não t' inlerpre_ 
te auforizado da Const. Fecl. ou das leis do pais, 
funcção que cal>c ao jutl~cria:io: arbitre~ supre:m.?·· 
interprete final da lei e do d1re1lo. conlorme hçau 
dos nosso~ maiores puhlicistas. 

X...\'.II 
PP. que o Gonrno pretendeu ,iolentar os di­

rcilos da magiistraturu. na inferior entrancia, ferin­
do-a em suas garantias constitucionaes, negando-lhe 
mesmo o que na lechnica jurídica se chama di­
reito certo e inconslesta\'el. contra o qual não 
valem allega~·ões ,·agas e impondera,eis, qL:e cumpre 
ao judiciario aprcci~r e relega.r, ~o~o orgao ele am­
paro e tutela dos rnlrresscs rndtnduaes, no nos,o 
regime poli ti cu. 

XXIII 
PP. que os AA .. feridos nos seu, direitos, não 

vem somente enfrentando prejuizos de ordem eco_ 
nomica e sim tambem em relação á carreira, pois 
a promo~ão ao cargo de de.._.,.embargador· deve ~er 
feita entre os juizrs de entrnncia mais ch~,-ada. assim 
como a promoção ao cargo de juiz entre os de cn­
trancia immcdintamentc inferior. 

XXI\' 
PP. finalmente que a presente ac~ão visa asse­

gurar o cumprimento de preceito constitucional pos 
to de margem pelo go\'erno do Esladu, como se não 
de\'csse ohcdienci:i it lei. notadamente á lei funda­
mental cujo imperio serve de limite aos poderes 
constituídos e de fronteira á auloridade do execu· 
tivo na garantia das conquistas sociaes. 

Ncstrs termos e nos melhores <lc dirrito de­
YC'm o, prrsenlt·s artigos ~er julgados proYados .r 
proc0denle a ac1·iio p:ira o fim de serem os A.\. equ,_ 
parados aos juízes da capital e de Camprna Grande, 
no tocunte ú percepção de YCncimentos. ou ~eJam 
dois ler1·os dus nncimentos dos desembargadores 
da Egregia Ci>rte de Appellaçiío, na forma consagra­
da pela Conslilui\'iÍo Federal. act. 104, lellra e e tam­
bem pela Conslitui~iio Estadual. arl. i8, ,·,sto como 
n.Io ha no Estado mais do que u.m~ enlr~n_cia, ass~­
gura<lo, cm summa, aos AA. e d1re1to a JU1zes mais 
retribuidos e de entrancia mais eleYada. Pedem, 
<leste modo, seja o Estado condemnado a pagar-1.hcs 
a differen<;a de vencimentos entre o que percebiam 
e o que de,·iam perceber, i,to é, a pagar ~t ca?n ~m 
dos A.A. a quantia de cento e sessenta e seis mil seis­
centos e sesssentH e seis ré,is (]66$666), mensaes 
a contar de Ili ele julho de 1931. data da promulga­
ção da Constiluido Federal. até :n de janeiro dr 
1935. qu,rndo ent;·ou em ,igor o der. n.º n36, de 21 
de janeiro e! 19:J.l, por ser es5a a dilferença entre <~s 
\·encimentos percebido, 900~000 - e os que dey1-
am perceber 1 :06(is6tilí. rnlpr de dois terçr,s dos 
Yenrimentus dos desemharga<.Jorec. da Córte de A.p­
pellac;ào. Pedem. outro-sim. qu~ duhi por dcante. 1s~ 

to e. a contar tle l .'' de fe\'ereu·o do corrente anno 
de J 93;,. seja o E,tado condenado a pagar a cada 
um do, AA. a importancia de 400$000 mensaes. 
Yalor tla diferencia L'lllre o que aclualmente µer~e­
hem 9.)0. ·()00 llll'll.\:IP~ e o (l ue percebem OS J u­
izes de dir<'1los da capital e de Campina {;rand.r 
1 :3;,0$1100 mensaes - até final srnten<:a ,. ,ua 11 
quidacüo, considerados srm effrito, por inronstitu­
cionaes. os dres. n." ;>67. d(~ );) de setembro de 19:{ 1 
e 636, de 21 de janeiro de l 93j na parle referente aos 
AA. 

E' ,h,do á pr<·sentc acção n valor ele RO :000!0110 
par..i. os rffeitos lrgacs. lri.-ando dr selo dt· la~a ju­
diciaria, no ros.tn rios autos, para o prillJ.cko des1rn 
chu, a quantia de 11ru~200, ,·on111 metade paga. 

PrnLtsh-oe 1101' todo u geuero de pro,as çm 
,lireito permillldo, inclusi,e depoimento pessoal 
do Réu, na pes~i,a do seu representante lcgnl. soh pe­
na de ronfes~o. 

Autuado t elo rhiío dQ• Feitos da FazendH 
Estadual. rum as doze procurn,;õe~ rm annexo e mais 
quatro eertidôes e d I exemplares da "A Unia , 
urgão officinl do F,,tado. 

PP. deferimenlo. 
,Jmio Pessúa, 21 rl1· setembro rle 1935. 

Horacio dr Almeida - Advosado. 
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QUADRO DE OBSERVAÇAO 
L• Sfrie 

José Epaminondas ctc Arau.to. com 
43 annos de idade, casado, rc~idcnt.e 
cm Guarablra 

Dur5ulino Nonato da Cruz, com 
trinta e sels annos (36J, viuvo, resi­
dente em Cabedello. 

CHAMADAS 
650 sem multa. até 30 de julho 
650 com multa até 20 de agosto 
651 sem multa até 15 de agosto 
651 com multa até 5 de set-cmbro 
652 ,em mui ta até 30 de agoot o 
652 oom multa até 20 de setembro 
653 sem multa. até 15 d(> setembro 
653 com multa .até 5 õt outubro 
654 sem multa até 30 de setembro 
654 com multa até 20 de outubro 
655 sem multa. até 15 de outubro 
65G com multa. até 5 de novembro 
656 ~em multa até 30 de outubro 
655 com multa até 20 de novembro 
657 sem multa até 15 de novembro 
657 com multa até 5 de dezembro 
658 sem multa até 30 de novembro 
658 com multa até 20 de dezembro 
659 sem multa até 15 de dezembro 

------.L.-- --·-. ,F====================================' 
''FAVORITA PARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno flobrega & Cla. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 

Camara n. 1 Z (antiga Viração) 

ltesult:tdo do sorteio dos coupon!_brlnd<'s iraluito-1, rC'aliT::1do 
pelo Clubt> de Sorteios FAVORITA PARAH\'BANA, f'm ~u:~ ~édc á 
praça Arruda. Cam.tra, 12, no dia 9 de dezembro, ás tr, hora,; 

I ," Premio . . . . . . . . 
2,º 
3,' 
4." 
5,' 

" 
" 
" 
" 

Joilo P:-ssóa. 9 dl' dezemhro ,Ic 19:\5. 

2914 
8188 
0665 
1401 
1250 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTUR..~O 

•:++:+-+: .. ,..: .. :+<t( .. :+< .. :++: ... : .. :++:++: ... : .... :••!++:••:••:··~ 
; FUNDIÇÃO DE FERRO- : 

f"BôA V STA"t 
~( --DI!:-- i 
:f VICENTE IELPO & CIA. ~f 
:rr~ Pundem-•e 'mbolos.=:~e QUa.lquer tipo, torneiras, mnn, X;:· 
.!'• cais, c111ndro~ p;i.ra locomottvas e ealdelns.s, bancos pu.m jardim, "l'.i 

+;. esc».da.s clreu1ar('tl, cruzes para jaztgo, candelabro::.. 1ogare1tos, 1· chaleiras pan,. fogões lnglêscs, etc. ·r 
:E ESPECfALISTAS i 
i: ::o::::· d~,:~~~e~"::~;~i~ :!º~a~::. ;:;~:l•. carros d< m~ í 

1 
Aceita qualquer serviço d(' torneamento. EJ.:ect1t~ ooh!11 AO· •J..,.!• 

toxentcn. +'!. 
A untos da Capital A Ultima palavra em a;:abamcnto . 'i.t .... 659 com multa atá 5 de iaoeiro de 19~ft 

660 sem multa até 30 de dezembro, 1935 
RRO com multa até 20 janeiro de 193r, 
661 sem multa até 15 de j 3ni'•1ro de 1936 
6Gl com multa até 5 de feve:reiro 1936 
662 sem multa até 30 de j.'.lneiro de 193õ 
662 com multa até 20 de fevereiro 1936 
663 sem mult.1 até 15 d€ fevereiro Hl3ô 
063 com mult:a até 5 de :nan;o de 1936 
664 sem ll'Ulta até 28 fewrciro cte 19361 
664 com culta até 20 m :n-ço df' 1936 
665 sem multa até 15 março de, 1936 
665 com multa até 5 de abril de 1936 
666 sem multa até 30 março de 1936 
666 com multa até 2 de abril de 1936 

Re,mlhdo do 90rteln dos coupons_brfndes g-ratoltos. N'nfü:11do 
pek, Clabt de 30f'teto, FAVORITA PARAHVBANA, C'm su~ .,éde • 
praça Anuda Camara, 12. no dia 9 de dezembro, ;i.~ 19 hor,n;: i

r_ TllAVESSA DA ROA VISTA. 33 - FONJ:, 71 i:t' 

1 

~ PREÇOS UM COP\!PETEHC!A •-

PARAíBA - .. - JOÃO PESSôA 

Quota annual sem 1nult.a., 31 de De­
umbro de 1935. sem multa a 31 cte 
janeiro de '1936. 
667 sem multa até 15 de abril de 1936 
667 com multa até 5 de mato de 1936 
668 sem multa até 30 de abril de 1936 
668 com multa até 20 d e m eio de 1936 
669 sem multa. até 15 de maio de 1936 
669 com multa. até 5 de junho de 1936 
670 sem multa até 30 de maio de 1936 
670 com multa até 20 de junho de 1936 
671 sem multa até 15 de junho de 1936 
67l com multa até 5 de julho de 1936 
672 sem multa até 30 de junho de 1936 
672 com multa at~ 20 de julho de 1936 
673 sem multa até 15 de julho de 1936 
673 com multa e.té 5 de agosto ele 1936 

:~: ~~::: :::;;i::: ::: :g :: ~~~~to~~ m~ 1 

675 sem multa até 15 de agosto de 1936 I 
675 com mUlta até 5 de setembro de 

1936 1 
João Candfdo Duarte 

J. • ,i,ecreta11o 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RE.C'O 
Do serviÇo Pitanga. dos Santos 

(:om 22 annos de pratica. dos Bospt­
taes do Rio e Sã.o Pault• 
RUA DO IMPERADOR 

(Edl11clo do ºJornal do ComrneTclo") 
BALAS 1·2-t TEL. 6-7 2·4 

HORARIO da,, li á1 li 110....: 

1: Premio ... . .... 
2,º 
3,º 
4: 
5,º 

" 
" 
" 
" 

Jorio r~~õa, 9 ,,,. dczrmhrt> ,1" l!}:~5. 

~283 
6655 
1916 
6869 
2504 

ADIDJIB&L PYaAOOIJ:, IIIO&I ...... ....._ 

ASCENDINO NOBREOA 6 CIA. oencelOül...,..rto. 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissiono de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

lte!ultado do sorteio dos coapon,-brlndes gratutt~. realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em ~na. série á rua Barão 
do Trinm,ho, 482, no dia 9 d" dezembro, i s l!i 1 ,2 horas;: 

N. SORTEADO --- 0384 
João Pes3ô.a 9 d.e dezembro de 11)35. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, concesslonarto. 

ADHERBAL Pl'RAGIBE, !isca] de clubes. 

APIARIO MARIA IRE- L 
NE - V endr puro Mel ele "'====-"-"'==-=·=· ================ 
Abelhas "Italianas e llrus-
sú". Av. João :\Tachado, 1 

1155 ou Cap. .José Pcs­
sôa, 25. 

AUTO POSTO "VmAJ, m::; NE· 
GREIROS" - Para completa cotn_ j 

:aoci~da!~tt!~ te! ulo~~~ ~}~ta., d:c~~~~ ! 

A VISO }~ PRAÇ1-\ 
J. C!NOT & .TONAR CAMPOS, TECHNICOS-DECORADORES 

IH L' FEIRA DE f'MOSTRAS DA PARAHYBA, AVISAM A TODAS 
AS J'ES'-OAS QUE &E JULGAltE~I SI! \S CREJ)Olt,\S Oll TIVEREr,1 
NEGOCIOS COMSIGO, Q{:E ESTAO A DISPOSl('AO DAS MESMAS, 
ATt O PROXIMO DU lJ DE DEZEl'tlBRO DEST!i ANNO, DAS 16 
AS 17 HORAS, NO COMMISS.~RIADO D,\ FEIRA (EDIFICIO DA 
ESCOJ,,\ NORMAL), 

JOAO PESSOA. 9 DE DEZEMBRO DE 1935. 

Pessoa, acaba de ser m··t:-dla.&o na 1 

praça Vidal de Ncgrtiros n.0 35, con_· j! 

tronte ao Parahybu Hotel uni 1lOSl:.t, 
completo para automov('1., r.om !nva 
gem á. sombra em eJPv'\dor ))!>S. ~nte' 1 

com capa. cidade de ('ler, r qualriurr- \ "' 
cam.1nhão. Foram act1u:,·tdo.j toi.l 

complemento m~chin:'5 modrrn ~ p& ,r;===========================c;,, 
ra extralur e f('por olí'O do m tor r~a 
calX:a. de marcha e do cudan no::o::.m 
como ma.chlna.s par:1 i:1br; .r-· ç1.('I a11 
!.omatica das mola.:. e pp; ~cu~ J.o d 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bfa'Tl 
&toek de pc,ças, nrC"" ">rn ~ n :x 
pa.ra. po}im"nlo alt'>m rle uma o; · 1 a 
para peci11ent\ conc~c te, , v 11 n1Z~­
çã.o de camara. d~ a,· e u·n •, nga 
para. carga elect1,ca em b te ~ 

O posto Vida! de Negrelroa, para 
bem servir aos seus f1 gt,:.:e.~ nã 
medirá. esforços e con cn;,1.r!\ as &Wlti 
portas ab<>rtas dia. e no,te para a 
venda d(' gasol1.na.. ol""o e-- pernoite 
de automovets 

Vis.tem o auto posV> Vidal de ~e­
greiro.s. 

Praça Vtdal de Negreiros, 35. ·rc1e­
Phone, 253, 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

---PARTEIRA---
A!\'NIT'\ LINS. TENDO Cl'RSADO A ESCOLA DE ENrERMA· 

RI\ ORSTETltll'A tl'.\llTlllR.\I ANNEX,\ A' .\C\Dlll\11.\ Dll ME­
DICINA E C'IRt.:R(,IA DO INSTITUTO HANEURA;';IANO OFFERE-

~gD~~DtE~: :::~n~tOtDA\,~. Ex;\1AS. l'AMILI.\S PESSOEN~ES, 

.\ \'E'.\IIM \'.\SCO DA <~A~L\ :\: !JO!l. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 

Hr>1I1 gado leiteiro n:'"iu lerú qu<·rn n:lo cpiizC'r 
O esl:d1ulo :\Iodêlo. site, :'.t ª" .\ lmei<la ll.un:·to n.' 2108 

tem para.n·1Hlt"r t'. rellenlC's novillws. ' 
Optiuws garrotas. 
\'a('ras de grande prortuc,_·üo Jtilt'irD . 
..\s noYilhas c~t.io <.•mhiz<'rradas do rrprorlurtor, puro 

sangue Holland,'s , iur!o cio Sul. no v;tlor dr 4 :0110 000 e 
"irrvi~ de l .'' l'remio na 1.• Ex.posi~tio .\gro-Pl'cuaria de Jo;'io 
PesMJa, soh o rrgistro n." 270. 

Pro('t11·em Yrr t'"''C' r<..tut,11ln, :1ntP~ dr ('oniprar S{'ll 
~ado bovino leiteiro cm qualquer parte. 

c .. : •• : .. :••!••!++! ... !••!+•!••!•o:~•!+.!••)+:+•!++:••:•+!••!+-+!••!+,! ... !++): 

J'!_ ' 
t,.,, :-

=-Aí queimadura~' que 
ele produzir .1er-ão 

~ eliminadas pela 

?-ro~ ,o/, AGUA RABELLO. 
'fO;r,fo 

"117[NTOoE EM ERGEtKIA 
De utilidade em toda parte. 

"MERC~DES" 
A MACHINA DE ESCREVEB 

MAIS MODERNA E MAIS 
RFSISTENTE! 

MACWN,\S PORTATEIS "Ml!:S. 
CtDES-PRIMA "! 

Vendas ~m prcstaçÕC:'11 modica. .. 
•soLEMAR9

' Companhia Com• 
merclal Duhn!a.hr & RelnJng 

JOAO PESSOA - RUA MACU:L 
-- PINHEIRO N,0 181 -­
Maotcrnos otficlna com techn1M 

•omt>P.tf'ntM 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE S[; llECOMENDAM: 

No PALuoisMo- ilNTERMiTAN 
EHPÔlAS E (OMPRIMiOO~ 

Nl\ SíFi LE E BouBA- iBiOL (8t a (x) 

1

11 iooo E 13ÍSMUTO rn ,W,Q(_lf.lÇ.~0 
! I.\BSOLUTAMENH. INDOLOR 

~ COMO TóNiCO - NEVROL ~ 
Ntd~.NEMÍA - PA.NHEMOL 
PARA FeRIDt.§- POMADA 105 

DR, J, WANDREGISELO 
•1no1ALIITA IHI MOU<:STIAS DOS OUVIDOS, NA&IZ E OA&Ol""l'A 

Oonnllu ... 1ialda&a ... , 
OoDlll.lt.orlo:- RUA DUl;IUE DE OAXIAB, -
.... 4'111>i.; - VJD.U, l>I NJ;QUJMI.I, UI 



JO.-lü PESSóA - Terr:1-feirn, 10 <le dezembro de 19J;j 

I NFORMACoES T ELECRAPH ICAS 
FOI POSTO EM LIBERDADE O 

JORNALISTA RODOLPHO CAR­
VALHO. DIRECTOR DO "0 RA­
DICAL" 

RIO, 9 - Vem causando satis!a(' io 
g-eral a llberdade do jornalista Rod,Jl­
pho Carvalho, director de "O Radi­
cal". após um minucioso inquerito, no 
aual ficou provada a nenhuma lig::1-
ção daquelle jornalista com os extr e­
mistas. 

O sr. Rodolpho Carvalho tem si-:lo 
v1sitadissimo pelos seus collegas d, 
Imprensa, (A. B.) 

O SR. PEDRO ALEIXO CONFERE • 
CIOU COM O MINISTRO DA JU; 
TICA 

RIO, 9 - Na. nolte de ~abbatio o f .• 
Pedro Aleixo. "leader ·· da maioria l: 

Ca.mara. teve uma demorada conl 
rencia com o ministro da Justiça, s :­
Vicente F~o. nada se s~bendo a rc ~ 
peito da mesma. (A B.l 

UM: MAGISTRADO, EM: NICTHl'.­
ROY, FOI PRESO COMO COM~nr 
NISTA 

RIO, 9 - Está sendo commentadi .­
strna a prisão do juiz; c!.1 Lnc?ira vai~ 

J 

O PREFEITO PED.RO ERNESTO I SAO OUVIDOS J.URISTAS NOTA- gralista Brasileira, com fundamento Bias .Bueno A .. ntes de sua partida. d.e-
FOI VICTIMA, APENAS, DE UMA VEIS SOBRE A REFORMA DAI Pm não se tratar de um partido polítt-1 clarou que o P. R. P., no momento 
CAMPANHA POLITICA CONSTITUIÇAO co mas de uma. sociedade contraria ás grave que atravessamos, esquece o par-

instituições da Republica. (A. B.J tidan.;mo pohhco para collaborar com 
RIO, 9 ..:_ A situação do prefeito Pedro RIO, 9 - Foi divulgado que na reu~ - o governo. na repres.c.ã.:> ao extremis-
Ernesto está se e.jclarecendo. Parece niâo de sabbado, ficou de1lberado ser A LEI DE SEGURANÇA SERA' RE- mo. (A. B.) 
que o mesmo não deixará. a prefeitura, ouvida a oplniâo de juristas nota.veis FORMADA 

~t~~ ~flem!:~,i~li~~o~!~rei~::~! ~::riªco~::1tli:i~j;;f~dr.:. ~rndu ao RIO, 9 - O "O Globo" afflrma que 
interet>sada por alguem que visaria o conti.núa de pé o ponto de vista da 
seu lugar. (A. B.) CHEGOU, HONTEM, AO RIO, o maioria., f~yoravel á immedtata rê .. 

O NAVIO PRESIDIO "PEDRO I" CRUZADOR "DRAGON" ~~~ªa d~;;!s~ta~:~rlenç~:e;cá~~a~ 
FUNDEOU AO LARGO DA GUA- Constituição, sendo provavel que ain-
NABARA RIO, 9 - Chegará, hoje, a. esta ci- da hoje se vote aquella reforma, m_e­

noR~~io 
9 
d;: b~h;~ p~:rbu

1~:i::~t::~ 
dade o cruzador inglês "Dragon'', diante um requerimento de urgenc1a, 

que permanecerá no porto cerca. de 1 O e Que bem antes do fim da semana es­
dias. (A. B. l teja ultimada com a aµprovaçáo das 

A ACÇAO INTEGRALISTA BRASI­
emendas. CA. B. l 

S. PAULO, 9 - Os deputados Theo­
tonio Monteiro e Horacto Laffer, que 
seguiram a bordo do "Cruzeiro do 
Sul" com destino ao Rio de Janeiro, 
declaram-se favora.vel ao "Estado de 
Guerra. (A. B ) 

500 RECRUTAS DO 3 ° R. 1. E DA 
ESCOLA IJE AVIAÇAO FúRAM 
SOLTOS EM VIRTUDE DE NADA 
SE HAVER APURADO CONTRA 
ELLES os lados do forte de Villegaignon, 

guard9do por uma canhoneira Os 
prtstonelros levam uma vida pacata a 
bordo, jogando todos os sports, como 
se estivessem num:i vlagerp reereto. 

LEIRA, A'S VOLTAS COM UM: PE- DEPUTADOS DO P. R. P. QUE SAO 
DIDO DE CASSAÇAO DE REGIS· FAVORAVEIS AO "t:STADO DE RIO. 9 -· Acabam de c;er postes em 

Na noite de hontern segulram mals 
cem presos para bordo à.aqueile navio. 
(A. B.) 

REGISTO 

TRO GUERRA liberdade cerca de 500 rerrutas e!::, 3. 0 

R. I. e da Escola de Aviação, q·Je se 
RIO. 9 - Foi feito um pedido de s. PAULO, 9 _ Seguiu pelo "Cru- achavam recolhidos na Ilha das Flô-

cassação do registro da Acção Inte- zelro do Sul" para o Rio, o deputado res (A. B.) 

da cidade de Ni.clhcroy, ,,r Af~on.,o FIZERAM ANNOS ANTE-MON_ ~anc.o do Brasil, nesta cidade, e d*" 
Rozendo. conhecido adepto das tdéus TEM f sua esposa d Rcs1lda de Menezes Sá. 

extremistas. (A B.} 1 o ~ ~nuel Pache-:o de A;ragão, drp~:~~mJeh~~:te~:edof~ ª~~ 
O PRESIDENTE GETULIO V >\RGAR I funcci~nano da Im~~- orncial. partição de Estatística, e esposa, dona 

NAO ACREDITA QUE O SR. PE- FAZID.i -~os L" lta fllh Resina Novaes Melra de Menezes. 
DRO :ERNESTO SEJA COMMU- - A 51;.""'· ari3. lS ' a do sr. _ Realizou-se no dia 28 de novem-NJSTA José Del,mo de Carvalho, commier-

1 ~iante em Arara._ . _ ~~·a n~;~~~~ bJgt~~o ª!~:O 
RIO, 9 _: A A Gazeta de Noticias.. de~ c~~er~I!.~~lô e!

1
~uº~~e~dr&_ acad. Jayme F. Barbosa -e de sua esposa 

~~f:n~~,:: t':fe!:113fz c~~!r~ ºl:,~: ,.;;nc!:%"'bi;td~'J;.~fcã~
1111

:.,s~enfé d F~:.im ~~;~\,,!ª!~! d. Francis_ NOTICIAS DO ESTRAN· "Annuario da Parahybt" 
dente Getulio Var~s _não se d~lXOU em Alagôa do Monteiro. ' ,ca das Chagas Barbosa avó da petiz, GE'1n.o para 1936 
envolver. na conc;p1raçao que ~i.sa\a _ A menina Maria, filha. do sr. e o sr. Normando Fantini. ll. 
desprestigiar ~ governador da 51da~e, José de Luna Filho, résidente em serra VIAJANTES: D· illlli:tr.~ capitão L ' andro da Cos-
afastando, assun. a trama drnbohca P.Edonda. _ segue, hoJe. para sant'Anna d? DEMJTTil'-SE O GAB!l\ETE ta, digno commandant~ da 7.ª. Ba~-
dos fortp.cadores costumeiras da ma- _ o menino Jucely de Andrade COngo, o sr. Manw=:1 camello Junior, E'SPA~HOL ria de Artilharia, recebeu a dirtcçao 
ledicencia. IA· B · l Anujo, filho do sr. J.:.sé Patriclo de funccicmario da Fazenda do Estado. do "A.Tlnuario <l'l Parahyba", o seguin-

Araujo, residente em S, José dos Cor- Dr. Jl't.Lmberto Vernet - Encontra- te officio de agradecimento, datado de 
O GOVERNADOR LIMA CAVAL­

CANTI TELEGRAPHOU AO MI­
NISTRO DO TRABALHO, DECLA­
RANDO A SUA INTENÇAO DE 
COMBATER, ENERGICAMENTE, 
AS IDE'AS COMMUNISTAS 

de'!"Os. se nesta capital o dr. Humberto Ver- MADRID. 9 - O C:ibinête 9 do corrente· 
- o pequeno José Pinheiro. filho net, inspector chefe da Defesa. sanL acaba de se rlemiltir, ('üllecti.va- "E' com o mais grato jubilo que ac-

~tesr~m Obi~1jt:~ir;~~1heiro. commercí- 1~~to~d;~~n~~~a~é0din:~a:::~~~o~ mente. ( .1. li.). ~1~n~a~:e~;,111;~~hi~ .. ~~~~~ª;~~ 
do~r.Ao:n~~-~ri~;e~, ~i~:~rc~~: ~:;f:~;;;~~ãni~e se edita na ca- FOI ENCONTRADA UMA FORMU- 1 ~: iri!~aiu!o ~~~nio ~:~!ilkd:;;~ 

RIO, 9 - O ministro Agamemnon 
recebeu um telegramma do governador 
Uma Cavalcanti, participando que 
reassumiu o governo de Pernambuco, 
disposto a desenvolver a maxima ener­
gia pela manutenção da ordem e coo­
perar com o governo federal na sua 
acção contra o extrem.l.s,."Jlo. {A. B.) 

em Cajazeiras. , S . .s. ach-a_se ho.sped~do no ParahY- LA CONCILIATORIA PARA AI ria. 
- A menina Lusete, filha. do sr. i ba-Jio~l. devendo .s~i:r viagem a.ma- QUESTAO DO NORTE DA CHINA Não posso -:ieixar de expressar aqui 

IdaJino x_ a.vier, arti.sta, residente nes_ l nhã até Natal, a .serviço. de sua repar_ . . a minha" .satisfação ao constatar pelo 
ts. cidede ' tição. PEIPING, 9 - Os _circulas autoriza- rapido manuseio que fiz. Que e mes-

- A senhorita Severina E. de Fran- - Procedente de Pombal, encon- dos informam que foi encontrada u~a mo contem em .seu bcjo materia em 
ça., filha do sr Ahpio S. de França, tra-.se nesta cidade o cirurgião dentis_ formula conciliatoria para a . soluçao abundancia para agradar o mais exi­
artista residente nesta capital. ta J·.:!ffe~son Fernandes, residente na- d

3
0

0
oreros!bd!eenmca

1
_andoeNumortecodnsea ?~~n!d~~~ 1 rtce:ite palada1· sobre t ·dos os assump_ 

- O menino George, filho do sr. quella adade. "." 
Joã.o Nobre já fallecido. - Chegcu hontem, a esta capital, nistrativo. (A. B. l E' uma obra que honra aos seus or-

ESPONSAF.S: o sr. Raymundo de Paiva Gadêlba, ganizadores e não devo jámais calar 

A B~~~!C~S P:.~~~:~:A:A' UMA ta V~~aí:. ~n;;.at~u~~sa~:!ro·c~~~ ~~io.:~a° ~:~~~e e~ S=~ii_tra-se I vi!~· Jorte c:i;o;~r::i. ~:~;~: o.~ encomios que merec~m." 
dacty1ographo-escnpturario da 1n.s_ nesta ca~nta1. a trato de negoc1os de sar10 ª f1m de se_ entre\·istar com º Reuniu se a Commissão de 
pectoria do Trafego d:i "Oreat- seu particular inter~e. o festejado chefe das forças Japonêsas. S. PAULO, 9 - A policia andou 

percorrendo todas as livrarias, appr':!­
hendend_o livros. boletins e folhetos 
communistas. Alguns livreiros tent..1-
:ram esconder os livros, mas não esc:i­
varam á acção da policia. (A. B. ) 

Weste:n ,, . e a senhorita D.ianira de poéta campine!l.9:!'. sr. Silva Andrade. Acredita-se que o Japão exigir~ a Fazenda da Assembléa 
Azevêd.o Henricmes filha do major Aquelle cavalhe1ro deverá regrt>ssar autonomia absoluta de cinco provinc1as 
Joaquim HenriqÜes,' official reformado hoje, ao centro de suas actividad-es do Norte. (A. B. l Legislativa 
da 1'"1crça Publica, e· de sua esposa d. em Campina Grande. . 
Antonia de Azevêdo Henriques. - EnccntTa-se nesta capital, desde 

- A:,aba de contratar casamento hontem, a serviço d~ sua repartição, o 
O PRINCIPE RUSSO NAO PASSA com a .srta. Maria da Penha Martins dr. Antoni.o FHnandes de Medeir()..), 

da cunha, filha do sr. João Martins chefe. do Trafego Telegraphico de 
DE UM AVENTUREIRO da Cunha, mechanico residente em Campma_ Grand~. . 

João Pessõa, o sr. Manuel ~rreira de Sr. Joao Y Plá Ca.valcanti: - Pro_ 
Mattcs. artista, tambem residente nes_ cedente de Natal, acha-Se nesta ci-
ta capit:'1 dade o nosso conterraneo sr. João Y 

SERA' CONSIDERAVELMENTE 
AUGMENTADO O EXERCITO 

"YANKEE" 

WASffiNGTON. 9 - O ministro da 
Guerra propoz um augmento no exer­
cito de 500. 000 homens, dos quaes 
3.000 officiaes. (A. B.) 

A's 19 horas de hontem, reuniu_~ 
a. Comnl.issão de Orçamento e Fazenda 
da. Assembléa Legislativa, sob a pre­
sidencia. do deputado Pedro T.nysses. 

Compareo-..ram tcjos os membros, 
tratando_sa de varios e importantes 
assumptos. 

!tIO, 9 - O ""Correio da Ma_<1hã. •· 
esclarece a identidade do falso prino­
oe russo, que acaba de ser preso em 
Santos pela Pobcia paulista, dizendo 

~u:e ~h~:~C:n~~fa: ~t5o~n~as tcheco. 

NASCIMENTOS. Plá. Cavalcanti, do commercio daqueL 
.4RGEMIRO: - O lar do exmo dr la praça. INAUGUROU-SE HONTEM, A CON-

Argemiro de Figuei.rédo. governado~ dÔ .o digno _viajante vem.~ João Pes- FERENCIA NAVAL EM LONDRES 

E..~ecialmente convidado, tarnbem 
compareceu o exrno. sr. dr. Izid.ro G<r 
mes, secretario da Fazenda. 

Esse falso principe é um aventu­
reiro já. conhecido pela policia cari0ea, 
por motivo de varias fa,.lcatruas, tem 
"livido á. custa de uma meretriz. (A 
Bl. 

F.stad~, e .sua ex.ma. espc,sa d. Alzira soa em visita á sua fam1Iia, aqUi de-
de Figueuédo, acha_se enriquecldo vendo demorar _se po~cos ,dias. LONDRES, 9 _ Inaugurou-se, hoje, 
com o nascimento d? mais um.a cri- Sr. Fernando Saraiva: - A fim de a conferencia Naval, que será. presl­
.2.nça_, do s-exo masculino. que. na pia desJ)Edir-se desta folha, .esteve, hon~ cllda pelo ministro Baldwin. {A. B.) 
~11~al, recrcbcrã o nome de A.rge- ~a~.o~t~s~:a°v:l~a.Ef~~t:r._r;ie== 

A contribuição dos munici, 
pios para a lnstrucção 

Publica Pelo feliz acontecimento O distin do Saraiva,_ representante da Fabrica 
OS COllfMUNISTAS PIAUHYENSES guldo ca.saJ tem sido muitÓ felicitadÔ. '·Ramenzom". de São Paulo. á Feira 

TEEM UM .. HABEAS-CORPUS.. Acha_.se em festa o lar do sr. Alfrê- de Amostras des~a Capital. 
DENEGADO do Trajano, inferior do 22.º B. e., S. s. vae a Recife, de onde se trans­

.aquartda_do n<"sta cidade e sua esposa portará ao centro de suas activídades. 
d. Juanmta Trajano, com o nascimen- .AGRAD'ECll\mNTOS· 
to de uma ni.aTJça, no dia 8 do cor- Sr. Mario Persivo: - A fim de agra-
rente. a qual rect>berá... no acto baptl.i_ decer a noticia dada por esta folha de 
mal. o nome <le D1alma sua chigada á nossa capital, esteve 

-~· Está. em f'...""sta o lar do dr. Eu- hontem, tm m:ssa redaccão, demoran_ 
genio M-esqu1ta e de .sua f>sposa, dra. do-se em palestra c_om os reda{:tores 

UM MEDICO ('ONTERRANEO FOr T: Lira Ln: '5 M~.quita, cliniccs em presentes, o sr. Mano Persivo, repre-
DETIDO "EM NICTHEROl' COMO PJ.õC,f?, com o naEcunento de uma cri- sentante da Internacional Kardex 

TIIEREZINA, 9 - A Côrie de Ap­
nellação negou um babeas-corput, re~ 
querido em favor dos cummunistas. 
por intermedio do advogado Clauclio 
Pacheco. (A B. J 

C01t1MUN'ISTA · i R.nç · d sexo ma.sculmo. que, na P,!a Company of New York. . 
1 b·J:i~1 rr·11. T"""'PL.::r'á. o nom2 .:ie Isnmo. - O sr. J<;>rge M. Pereira, em tele-

RIO, 9 - A policia flummcn .. ac i.~ · 1: -M<:>;(cr~~rj~~/â{'~ 2ao1fatº~~na~· f:U~~se~:~1~ci: d:tfau~º~~E!n~~~~ 
ba. de prend~r O medic~ par;ihyu ... 10 <:.11.!' 'lt: d Thonlá.s Fernândo · Neguei: seu _genitcr, sr. José Jorge Pereira oc-
fr~~ia~~~~~de~~nc~~ como ex- , 3, 7:Iu;d 1 f1~no do sr. Marcili~ Ca- corr~dc, h3: pouco, nesta capital.' 

me .. nu Mmc!cl o ch.efe da Seccao de VARIAS. 
VICTil\.lA DE uM- ACC'IOF'.NTF DE 1,mv. · º ,b e :1 R ncla, n_t•sta cidade e Com approvações distinctas vem de 

OMNIBUS. MORREU O ('Ol\lM.\. _ e 1 ·., D • a d Jo cphma. Nogueira concluir o Curso Commercial pelo CoL 
DANTE HEITOR PLAISAN'l' 1 M J : leg~o de N. S. das Neves a senhorita 

1 

1:,A.V1 1~. 'illOS Nilce Bastos Lisbôa, filha do no~o 
RIO, 9 - Vem srndo sent1di:;sir1a F li u-~ ~nte-hontem. na ca_ amigo Miguel Bastos P. ~ua esposa d. 

nesta cidade a morte do commanrlan~ 1 •:. e,_ e d, Sàúd,., e Maternid>tde Celestina BastoS Lisbóa. 
te Heitor Plaisant, que ioi vu·llma de. d~ .. ~ "\i11·";1t~ de P•1ula'', o baptisado Foi paranympho da titulanda o sr. 
um desastre de auto-ommbus. tA i dJ m,:'t.'.no Marc-:-,s A.ntonio, fi.lho do sr. g~!;~ ::~~n!cia~~n:~~~ª~; 
B. J Hertne""S GJ.lvão de Sá.. funccionatio do Janeiro, tendo se feito representar pe­

....,. •• ~ ... 111::~~ 
A MANTEIGA DAS PESSOAS DE FINO GOSTO 

lo deputado Miguel Bastos. 
- Concluiu, hontem, o Curso Com ... 

merdal, pelo CoHegio de N. S. da.s 
Neves, a. senhorita. Ir~ne Mello filha. 
do sr. José Mello, aux1Jiar da' firma. 
F. H. Vergára & 0111., desta cidade. 
5erv1u de paranympho no acto da fO'.­
matura o deputado Miguel Ba.stos. 

- Re-"...ebeu, hontem, no Collegio de 
N. S. das Neves, o diploma de Gu ird~-

t~· ~lh~n;i~; ~!~e:ntfi:~?t~ 
do commercio de algodão de Campll~a 

t 1 
:;::;!e, r.!it!"ª esposa d. Maria F'Er _ 

DR, RAPHAEL StBAS s/ih~~~nt~à~h~•~ªctedi8]?:t~~'i11 ~ 
comm,E-rciante em Esperança, que c.e 

TRABALIUNDO 'O ~ER\"IÇO DE OLHOS DO HOSPITAL I iLeez
1

ter.epresentar_ pelo sr. Clementino 
SANTA ISABEi, ATTENDER\' ,\ QIJEM O PROCURAR, NAQUELLE 
8ERVIÇO, DAS 8 A'S 9 HORA"'i UA MANHA. - 0:-m approvações llsongeiras 

=========================:=!. / ::i.~1
::;1:ª;ío t~1~~g1f1; d~ J:~~d~~= 

ves as senhoritas Alta.ir e Avany Fer _ 
mn;_des, irmãs do nosrn amigo bacha-
relando José Fernandes. OS prefeitos de Soledade, Anthenor 

Paranympharam as <'ommerciolaD:- Nava1To. Esperança, Picuhy, SOusa, 
das, respectivamente. cs drs. Antoruo Alagóa Nova, S. José de Piranhas, Ml­
F~rnandes e Evandro souto. seriC('rdia e Piancó. communica.ram 

- Aca1:>a ~e cdlar gi'.áo, na Faculda- ao Chef.e do Gov.emo haver recolhido 
de de Direito de Recife, o nosso. JO- ás repartições fiscaes dos seus munl­
v_t:n conterraneo dr. Alfre~-r. Malheir.os, cipios as importancias respe('tiva..s -de 
filho do sr. Manuc_l Malheiros. propne- 658$lOO 480$óOO 68B$600 i: 345$700 
tario no mw1iclp10 de Itabayana. 602$000. 417teoo' 295$000' 132$800 e 

iPor. e~ mot1v~. o novel bacharel 462,..C200'. ccnesJ)Ondente.s · á taxa de 
em dir~1~.- que .Já vem exercendo ª 10':f. da aITeeadação d:, me.s de no­
~ c~~~i'~~n~~~'. tem recebido muL ~i:~_ro. de.itinado é. instrucçâo pu-

- R~ebeu diploma, hontem, pelo 1 

curso commercial do Col~egio N. S .------------­
das Neves., a senhonta Mari"l 
de Uurdes Madruga, filha do nooso Direcforia do imposto-· 
=J;tor1~· d~º~- ~at·uegªForcç~~r~es~ de renda 
ca.pitJa.l. 

Paranymphou o n.cto o dr. Oscar 
Pinto Coêlho. • 

Por eses motivo, a. familia da .srta 
Maria de Lourdes Madruga recepcio­
nou, em sua Nsjdencla. no bairro daa 
Trincheiras, as pessôas de suas rela_ 
ções sociaes. 

- Realizou_se, hontem, a collação 
de gráo das senh:ritas Ncly e Nor­
mella de Novaes F'eitcsa, filhas do 

•· A Chefia da Sccc;-ào do Im­
posto c1e Re,:ida, neste Estado, 
ccnvid~\ üS contribuint<'s <'m atra­
!so a. r<'colhcrem, até o dia 20 
deste mês, :is importanrias do im­
posto de que sã.o devedore!., no 
corrente exercicío ". 

sr. Gustavo Feltc-s-a, as quaes se di~ 
f}º~~,; ~~:.mmerclo pelo Co!Jeglo ASS0CIAÇ6ES 

S~rviram de paranympho â. primeira, 
o .sr. H'é'rm€S Gah'ão de Sá funccio_ 
nario do Banco do Brasil e À. segunda 
0 dr. Meira de Menez:c:s, di!i:::ctor da 
Repartição de Estatística. 

As senhor1tas Nely e Normelia No­
vat:s offereceram uma <:eia á6 suas 
<:ollegas e amigas, que se realizou 
na residencia de .sua avô. d. Cellna 
de Novaes, em Cruz das Armas 
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OROAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Terçn·feirn, 10 de dezembro de 19:!,, 

CAMARA DOS DE P U TADOS 
O deputado Samuel Duarte, pro_ quamtum, naquillo que não fósse pro­

nunciou, na sessão do dia 30 de no- videnciado pelo Congresso Nacional e 
vembro ultimo, o segUinte discurso: emquanto P<>r este nâ-0 fôsse provL 

prfs1Je~·te ~~U!~u !~~1;~ ~ de~~/t~~
0

ôs que se distinguiram nessa 
dar a opportunidade da discussão, em corrente estavam João Mendes e Gal­
plenario_ do projecto do Ccx:l.igo de dino de Siqueira. 
Processo Penal da Republica, para in- Não desejo prolongar-me na expo­
tervir no debate. certo como estava sição da controversia que foi dirimida 
de que, uma vez apresentado ao Po- e sabiamente. pela constituição de 
der Legislativo_ serhl esse projeto dis- 16 de julho. 
cutido e votado immed.iatamente, por O que me traz á tribuna, sr. presi­
força do ~ l." do art. 11 das Disposi~ dente. é, de preferencia. o intuito d-e 
ções Transitarias da Constituição. ligeiras considerações em torno de al-

Entretanto. a commissão encarre_ guns aspectos do projecto encamin­
gada de organizaLo desde a.gosto fin.. hado ao Poder Legislativo. projecto 
do concluiu a sua tarefa e, segundo que v.a-e repercutir profundamente nos 
me consta foi o projecto encaminha- dominios do direito judiciaria da Re­
da pelo sr. Presidente da Republica, publica 
c.om a respectiva exposição de motL Deprehende_se. da exposição de mo-
vos. á Mes.i da Gamara, sem que até ~:=o P:~~;~::a p~e~:e:~~~ 
~~11~~~~~ ordem do dia doo tro Vicente Ráo, que ô projecto se 

Esperava eu. sr. Presidente. que, inspira na preoccupação de harmoni­
prorogada a sessão legislativa, tives- zar as ultimas acquisições da doutri­
sem o devido andamento os projectos na e legislação dos povos cultos com 
de 1-ei, cuja relevancia fóra invoc1da as ,exigenciS:s de nossa polltica judi_ 
como justificativa da. prorogação, ciaria. Teve-se em vista pór em equL 

Devo salientar a circumstancia de librio o caracter eminentemente social 
me ter opposto á medida. sabia. de do Direito e as garantias da seguran­
antemáo, que muitos desses projectos ç.a individual. com a simplifica.çáo da 
não tertam concluída a sua elabora._ acção penal e melhor protecção aos 
çáo parlamentar nesses dois mêses interesses da collectividade brasileira. 
de prorogação. Não que eu puzesse Em suas linhas geraes, póde-se, con­
em duvida O zelo da Mesa da cama_ siderar que o trabalho corresponde á.s 
ra. no exercicio de suas funcções re- .aspirações daqueUes que se b:i.iteram, 
gimenta,es. mas por motivos outros na tribuna da Constituinte. pela WU­
que me impressionaram e me leva• dade cLa lei. processual. 
ram a formular uma declaração de Quero, sahe~tar. sr. presidente, uma 
vot.o das mais fehzes innovaÇÕE:s do pro-

En'caminhando O projecto a eom_ jec_to. Consiste no juizado de i~stru­
missão explicou a conting·tnci:i a que j cçao. ao q.u.al se def~re a apuraçao da 
tõra obrigado, ultrapassando o prazo r~sponsabihd~e crunf.!nal dos i~­
constitucional de três mêses dentro 01adcs.. Suppnme-se a competenci.a 
do qual seria conclutdo O ti-abalho. da Pohcia para a ve!ificaç~o dos. cri­
como quer que seja, 0 projecto se mas, enxergue-se o mquerito pohc1al, 
encontra na Camara, a partir do em cujo regime não ha garanti.as ne_ 
melado de agosto. Não comprehendo, cessarias á .segurança ind.ivid:i,i.al e á 
portanto os motivoS que protelam a tutela dos interesses da Justiça, que 
sua discÜ.ssão. reclamam meioS efficientes e rap1dos 

Poder _se-ia suppôr que a demora na descoberta do cri.me, sem prejuizo 
resulta do Regimento que submette das franqui:ls constitucionaes. 
a determinadas normas o curso de Salienta muito bem a commissão 
projectos dessa natureza. que as .provas produzidas no inqueri-

A meu vêr, a obje<:ção não tem ca- to policial não são d~ n_ature~ a es­
bimento algum: quer_m~ parecer que, t.a~elecer u~a convicçao firme no 
tendo a Corwtituição recornmendado, arumo dos Julgadores. 
no J)l'eceito citado das Disposições O sr. Ruy Carneiro - Era uma ano_ 
Tr.ansitorins, que o d".:!ba.te dessa. ma_ malfa no corpo do processo. 
teria se realizasse .. imme<liatamente" O SR. SA~EL DUARTE - Era 
creou uma norma exoepcional impe; uma anormaha, como b~m diz v. exc., 
dindo. de modo expresso, quê O as_ E' também uma inutihdade, dado o 
sumpto fique subordinado á.s regras nenhum valor das pr~>Vas testemu­
usuaes do Regimento da Casa. nhaes. perante a Pohc1a. provas que 

8ej,3. como fôr, sr. pr,.;sidente, o que são ~petl~s_ n• summiario da cutpa, 
nos cwnpre é volver a attenção para perante o Jui.z processapte. ~s teste­
o thema. que considero da maior re- munhas, ouvidas no mquer1to. n~ 
levancia, por se entender com a ne- sempre cercadas de garantias. dao 
cessidade de dar expressão pratica ao com fre(luencia d3.J><:Jimentos discar­
principio vencedor. na Constituinte, dantes .perante o Jwz do .,~ummario, 
da unidad,e do direito processual bra- ora affirmando à culpab1hdade dos 
sileiro. suppostoo delinouentes. ora. negan-

Eu receio, e receio com fundamento. ~o-a, ~m prejUizo da sinceridade das 

: ~%~n~a; ~:~l~~c~~- W1ooe~r:~ l~;~5;:~~t\1as medidas de intimida-
correr. emquanto não approvado o çao q~e a~toridades rneno~ escrupulo­
projecto, que as legislaturas estaduaes, sas nao sao capazes de eVttar. 
inspira.das no sentimento tão enrai- O sr. Figuei;rêdo Rodrigues - Infe-
zado. da autonomia looaf, continu<~m lizmente, a maioria. 
a deliberar e resolver sobre a mate_ O SR. SAMUEL DUARTE - De­
ria. E isso poderá acontecer por in- ante da innova"áo proposta pód:e-se 
terpretação, que reputo illegitima, ao atfirmar que .avançamos .lJ!ll ~ande 
texto do § 2.'"" do art. 11 das Di.,..,posL P~ no cammho da. venficaçao dQS 
ções Transitorias da Carta de julho. dellctos e. no rumo daquellas garan-

Tenho conhecimento de que, no Ins- tias const1tucione:es. tantas vezes so­
tttuto da Ordem dos AdvogJdos de negadas em m~llo.~o, não sómente da 
Pernambuco se ventilou a questão de seguranç! do mdiv.iduo, mas da pro­
de saber, se. deante do preceito cons- pria acçao da justiça penal. 
titucional que manda vigorarem nos Afóra esse .que aca~ de referir, o 
Estados os respectivos codigos, em_ projecto consigi:i,a_ princ1pios novos no 
quanto não decretados os de Processo institu!-0 da pnsao em ~~ante. na 
Penal e Civil da Reuub1ica e em face detençao pessoal e na pr1sao preven-
da competencia privativa' Attribuida tiva. . _ . 

~a,u~~~m~e!:
1
· inetc":va1\~~ C:ª:~ ~~t~~edfti;~/1~~~~~t~ e~u:: 

tados legislar a respeito. ndade. ~as escu~ado nos ensmamen-
Naquelle conselho de jurist{S não tos da bõa doutrm~ 

houve unanimidade de opinião. For- Trat:mdo da prisao em ger~l, pro-
111aram-sc, segundo me con. ta. duas h1be o P~Jecto certas .medidas ~e 
Correntes: uma pronunciando-se pela ~pacão physica. aoós recl.izada a pr1-
inoompetencia absoluta doo E: t:i.dcs. ::;ao. medidas essas bamdas, de ha 
e outra su.sU'ntando que e. sua com_ mui.to, mesmo no systef!.la das Orde­
petencin. não ccssára e que só se ex- naçoes.. En.tretanto. nao estabelece 
tinguiria com a decretaçáo dos codL p~na ~1sc1phnnr p3:r~ .as violações do 
gos federaes. d1spo.'nhvo a.ssim nd1g1do: 

rid~~~~i~e:ºtna1~~~levi
1
~~,; Í~r~~u~ <Lê) : 

ridicas, que, estabelecida a competencia 
pT'ivaUv.1 da União. cessou d fmit1va­
mentc, com a vigenc1a da carta ~e 
julho, a faculdade de que até então 
dispunham as legislatura.'> estaduaes 
em materta urocessual. Nem chbora_ 
ção de leis Ilov.as. nem rffo~ma das 
existentes. nem uma outra c01sa. des­
de aqu-e-lle momento, estão autoriza_ 
das a fazer. 

Se a Constituição diz que contlnu9:m 
em vigor os codigoo estaduaes. nao 
pretendeu com isso, estabeecer dupla 
competenêia, competencia concoi.-ren­
te da União e dos Estados. Inspirou_ 
se, simplesmente, em razões de conve­
niencia passageira.. Interpretação dL 
versa implica na maior anarcMa. do 
toro. Todos sabemos quaes as conse-

~~g~~~\ d;u ~~!~ªe}l~s.d:~r~~in~: 
desse alcance. 

Mesmo no regime 
ante,rior havia q 

odo brlihan te. 
ual, os Estad 

o pr1v;1.tiva 
petencia sup 

legislar ne 

da Constituição 
nbasse. e de 

materia :pro_ 
inham attri­
m, apenas, 
to é, só po­
pto. li et in 

.. Art. 32 - E' vedado o uso 
de força ou o emprego de alge­
mas, ou de meios analogos. sal­
vo se o preso resistir ou procu­
rar evadir-se". 

Acredito que nos centros civilizados 
ond~ ha for~e disciplina -juridica e á 
o~m1ão pubhca se mantêm vigilantes, 
º·ªº c1busem as autoridades do exer­
cictfl ?e suas funcções de modo a não 
se_ exigir com rigor expresso, a san• 
cçao desses abu.sos. Mas o Brasll não é 
~ o Districto Federal, não é só a Ca­
pital dos Estados. Nas zonas interiores 
onde são frequmtes os excessos de 
poder faz-se sentir a carencta de um 
preceito expresso que autorize a puni­
ção . immediata dos re~ponsaveis pe­
las mfracções n que me estou repor­
tando. 

O sr. Olavo Oliveira - A corrunina­
Nlo rle penas é materia do Oodigo 
Penal. 

O SR. SAMUEL DUARTE - V. exc. 
qu;'r referir-se ás penas como san­
eçoes da lei .substantiva. As leis pro­
cessua~s. como v, exc, não ignora, 

estabelecem penas disciplinares, pe­
nas de multa. para determinadas 
transgressões. Todas as nossas leis da 
processo, pelo menos as que conheço, 
determinam essas penas, em certos 
casos de violação de seus dispositi­
vos. 

que !asam presumir sua autoria ou 
cumplicidade. 

O sr. Olavo Oliveira. - São os effei­
t.os do crime. 
. O SR. SAMUEL DUARTE - Aliãs 
e preclSQ assignMar que par occasiãÕ 
de :efonnar-se o Codigo· de 3 de Bru-
11:a1re do anno IV, no preparo do Co­
d1g? de Instrucção de 1808, houve uma. 

O sr. Odon Bezerra - Póde v 
excta. também accentuar que alé~ 
desses factores, ha innumeros de ou-
~~t~;~'n~~felos quaes são levadas as 

O SR. SAMUEL DUARTE _ V 
excla:., com o seu aparte, esclarece â 
questao, noutro desdobramento 

O sr. Olavo Oliveira - Transgres­
sões d~ssa nature2ia não ficam no do­
minio das multas. 

O SR. SAMUEL DUARTE - V. exc. 
sabe que as disposições referentes á 
composição do jury, tl. formação do 
cons-elho de sentença.. são de proces­
so. O não comparecmento de jura­
dos, sem motivo justificado, determi­
na pena disciplinar. applicada pelo 
juiz. presidente do Tril::.un:aJ do Jury 
se vossa exc. deixasse a ma teria par.a 
o dominio exclusivo do Codigo Penal, 
teria de considerlr oelo menos con­
·travenção uma falta Que não tem esse 
ceracter e que ap.enaiS exige medida 
administrativa. de disciplina no fôro. 

séne. uma gravissima controversi.a. em 
torno do assumpto, contToversia susci­
tada por aquella expressão multo vaga 
"em um .tempo vizinho do delicto" 

As diff1culda.des fôram afinal r~sOI­
vidas por uma emend~, sem que, entre­
t~nto. deixasse a junsprudencia fran­
cesa de vacillar na verdadeira inter­
~retação. pelo arbitrio deixado á auto­
~1dade no conceituar praticamente o 
mtervallo que se estende desde o ins­
tante .e~acto do crime até o momento 
da ~nsao realizada em taes circums­
tancias. 

Ora, o principio dominante nas ins­
tituiç~s juridco-penaes do Brasil, em 
~tena .~·~ hermeneutica. é a prohibi­
çao de mterpret3ções extensivas ou 
por ana~ogia. Tal interpretação, que 
se perm1tte nos outros ramos do Direi­
to. é expressamente vedada em mate­
ria penal. A lei deve obedecer a uma 
technica de muit1 clareza e precisão 
de Il}Dd~ a evitar que. na respectiva'. 
ap~ll~açao. se sacrifiquem as garantias 
ind1v1duaes, asseguradas no proprio 
texto constitucional. 

Devo, aliás, salientar, em relação ao 
concurso de testemunhas na phase da 
instrucção que O projecto suppr1me 
aquellas disposições, ora em vigor e 
referentes ás garantias da idoneida­
de e sinceridade da prova testemu­
nhal. .Pelo projecto. qualquer pes.sôa 
é admittida a ~epôr e se estabelece 0 

~~~~f~ºasd~r~~~se convicção do juiz 

Se . confrontarmos as condições de 
investidura e exercicio da magistratu­
ra no Brasil; o nivel de cultura do 
nosso povo, das pessôas a quem são 
confiadas missões da maxima ímpor­
tancia, ~amo a de velar pela seguran­
ça dos mteresses sociaes; se fizermos 

Trata-se. aqui. de uma punição que 
não se deve ccnfudir com aquellas 
impcstas em ccnsequencia das viola­
ções da lei penal substantiva. 

O sr. Olavo Oliveira - Se, no acto 
da prisão, o agente do poder publico 
transgredir esse preceito, constata-se 

:bi:~tade ~euto~~~~~~1~s ~~a~e~~e 
estão catalogadas no Oodigo Penal. 
O projecto não é omissão. 

O S. SA>MUEL DUARTE - A pena 
disciplinar é sempre de realizaçã-0 im­
mediata. V. exc. não desconhe que, 
pelo seu ponto de vista. a apuração da 
responsabilidade ficaria sujeita a de­
longas proce..c:suaes, ficando a medida 
disciplinar prejudicada em seus in­
tuitos. O contrario se verifica. pelo 
argumento que eu sustento, por ser a 
repressão mais prompta e sem pre­
juízo da responsabilidade criminal que 
couber, em face do Oodigo. 

O sr Olavo Oliveira - Não póde ha­
VeT repetição de pena. A materia está 
prevista no Codigo. 

O SR. SAMUEL DUARTE - A me­
dida que eu suggiro refere-se ao as­
pecto administrativo da prisão. o 
modo como é ella realizada. 

O sr. Olavo Oliveira - Com o maior 
~speito. divirjo de v. exc. 

o SR. SAMUEL DUARTE - Aca­
to a opinião de v. ex e.. mas penni tta 
que eu não considere demais a puni­
ção disciplinar. contr:a. violadores de 
semelhantes normas, o que não se­
ria novidade em nosso direito porque 
está consagrada em varias leis pro­
cessuaes brasileiras. 

O sr. Olavo Oliveira - A transgres­
são é de tal gravidade que não deve 

~~fcta nn~ ~~ig~~~~~~râb~soesà! ~~= 
toridade. 

O SR. SAMUEL DUARTE - As in­
fracçóes devem ser definidas nas leis 
penaes com a maxima precisão e ela~ 
reza, não sendo licita a interpretação 
que conclua pel,a. criminalidade de 
factos nellas não compr-€hendidos 

O sr. Olavo Oliveira - A materia 
está regulada com toda precisão e 
clareza. 

O SR. SAMUEL DUARTE -Quan­
to á prisão em flagrante diz o projecto 
que se justiiica nos casos seguint::s : 

(Lê): 

a) no momento do crime ou 
da contravenção, punida com 
pena de prisão. ,.,uando presen­

ceacto por testemunhas, ou 
quando -estas tiverem assistido 
á prisão, confessando o preso 

aquella pratica; 
b) logo .após a sua occurren­

cia, quando perseguido pelo cla­
mor publico ou encontrado em 
situação que faça presumir a 
sua responsabilidade sendo in­

dicado pelo offendido ou pela 
voz publica, como responsavel; 

c) ou quando, logo em segui­
da, fõr encontrado com os ob­
jectos procedentes do crime _ou 
os instrumentos ou arm3s utili­

zados para a sua realização. 

Dessa simples leitura se conclue que 
o projecto não quiz se deter no concei­
to do flagrante, tal como se acha de­
finido na doutrina e na legislação pa­
tria.s. Inspirando-se directamente nas 
leis processuaes francêsas, não consi­
dera sómente o flagrante nos casos em 
que o individuo é surprehendido no 
momento mesmo do crime. emquanto 

go:~ef~f~~ªt~i·;~u!doq~!{~t~i~ 
publico. 

Não se deteve dentro desses limites 
e considera também como flagrante o 
caso em que, após a occun·encLa crimi­
nosa. o supposto delinquente é encon­
trado em situação que faça presumir a 
sua. responsabilidade, e ainda aquella 
hypothese em que logo em seguida, fôr 
encontrado com objectos ou instru­
mentos procedentes ou utilizados na, 
pratica do dellcto. 

E' certo, sr. presidente. que. perante 
o conceito da legislação francêsa, o 
f13-o0Tante não comprehende só as hy­
pothe.ses classicamente admittidas no 
direito brasileiro. No COdigo de Instru­
cçáo Criminal da França reput:i.-se 
igualmente flagronte uma outra espe­
cie, a de ser o indigitado surprehendi­
do, num tempo vizinlMl...a.o_delicto. ha 
posse de instrumen~ e papels 

Não sei,_ sr. presidente. qual o .al­
~ance ~ innovaç~o que se pretende 
mtr~u.zir, em materia de flagrante, 
no Direito Processual Brasileiro A col­
laboraçáo do offendido, numa das mo­
dalidades qu~lificativ~s da flagrancia 
está no Pr?Jecto; póde ser acceit.a .' 
Vei:n da legislação italiana que a in­
clu~u entre as demais hypotheses do 
leg1~lador francês. Se bem que o nosso 
Cod1go de Processo de 1832 não a hou­
vesse contempla<?,o .. var~as legislaturas 
estaduaes e adm1tt1ram. 

!d8s o q~e tem prevalecido na do1,­
tr11~a .e legislação brasileiras tem sido 
~s llm1t.es que v~nho de accentuar, isto 
e de c1rcumscnpto o conceito do fia­
flagrante á surpre~ do delinquente 
no prdpiro acto criminoso. ou ao mo: 
menta em que foge perseguido pelo 
clamor publico. 

O projecto não ficou apenas com o 
conceito francês do flagrante. Foi 
a.lém. Considerou ainda outra espe­
c1e, aquella em que o indiciado é en­
con~rado em situação que faça pre­
sumir a sua responsabilidade. 

~ra, sr. presi<;le~te, essa hypothese 
equivale a suppnm1r, de um golpe, as 
garantias expressas da Constituição, 

~r~à~~~za~~s ~~g~~~~~~io t~d:~i1~~t 
Concede-se, assim, ã autoridade ou ao 
o!fendido ou a qualquer do povo, a 
faculdade de prender o individuo que, 
encontrando-se na vizinhança do lo­
cal do crime, ou pelo simples gesto ou 
outras apparencias, possa inspirar a 
suspeita, mesmo vaga, de haver par­
ticipado do facto delictuoso. Autori­
zar o flagrante em taes circumstan­
cias é dar valor excessivo a simples 
presumpções, a meras conjecturas, é 
legitimar pretextos abusivos e perigo­
sos. 

Se no quadro de nossas instituições 
é corrente o principio de que a pre­
~umpção, por mais vehemente que se­
Ja, não dá lagar a imposiçãv de pena, 
fic.ará elle nullificado oela innovac;ão 
pretendida. Essa conclusão, que for­
mulo, resulta das consequenclas jurl­
dlcas que emergerii do flagrante, como 
elemento de prova. Porque, se consi­
derarmos a distincção existente entre 
e. prisão dessa natureza e a prisão pre­
ventiva, reconheeeremos que, emquan­
to esta visa assegurar os meios de ins­
trucção processual e a execução da 
pena, o flagrante, no conceito de João 
Mendes, Cialdino Siqueira e outros 
autorizados processualistas. estabelece 
como que a "rainha das provas espe­
cificas", visando menos a demonstra­
ção do facto do que a certeza de quem 
seja o delinquente. 

O facto criminoso é attestado pelo 
corpo de delicto, mas o flagrante in­
duz a prova de quem seja autor ou 
cumplice: e esta prova não pode ser 
estabelecida, com segurança, num 
simples auto em que o agente da au­
toridade ou o popular declare, com a 
responsabllidade da sua assignatura 
ou a de testemw1has não presenctaes 
do delicto. que determinada pessoa 
nelle tomou parte, "por ter sido en­
contrado em .situação que faça presu­
mir a sua responsabHidade". 

O sr. Odon Bezerra - Conhecem.o~ 
bem a fabilidade da prova testemu­
nhal. 

o SR. SAMUEL DUARTE - Como 
bem diz o nobre collega, com sua au­
toridade de jurista, o testemunho hu­
mano constitue uma das provas mais 
fallivets. Se esta é uma prova de re­
duzida credibilidade, mesmo processa­
da com todas as garantias perante o 
juiz tnstntctor da culpa, muito- mais 
falha será ena no instante do crime 
quando produzida. não sobre o facto 
propriamente, mas sobre circumstan­
cias indiciarias. porque, na emoção na. 
tural do momento, em face de motivos 
de ordem psychologica, muita vez o 
pedoente é arrastado a considerar co­
mo responsaveis pessõas inteiramente 
estranha ao d~ 

o pa~a}lelo entre essas condições e as 
cond1çoes sociaes e culturaes reinantes 
~m _P~ises como a França e a Italia 
Ju~t1f.icaremos a presença daquelleS 
prm_cipios no direito daquellas grandes 
naçoes. Mas no Brasil, nem sempre 
ha, por parte dos agentes do poder 
publlco. o culto á legalidade _ não 
me refiro aos centros urbanos, ãs ca­
pitaes ... 

O sr. Figueirêdo Rodrjgues - Onde 
ha fiscalização do poder publico. 

O SR. SAMUEL DUARTE _ 
fiscalizados pelo poder publico, com~ 
bem esclarece o nobre deputado pelo 
Cear~; - e se, nesses centros, por de­
termmadas circumstancias. as autori­
dades estão mais aptas a cumprir 8 
interpretar as leis, a realizar o direi­
to, - o mesmo não occorre nas regiões 
internas do país, dominadas pela in­
fluencia de factores nocivos que desa­
conse~ham a adopção de principias 
theo~1camente acceitaveis, mas de cuja 
pratica não é licito esperar muitas 
vantagens. 

Sr. presidente, se as leis devem ser 
claras e precisas, muito mais se accen­
tua a necessidade desse principio em 
se tratando de ma teria penal . E se as 
leis substantivas devem caracterizar­
se por aquelles requisitos, muito mais 
sã.o exigidos quando se cogita de leis 
processuaes, por serem estas o meio 
de realização do dire.lj.o material· 
constituem o conjuncto de providen: 
cias mediante as quaes a autoridade 
verifica a existencia de crimes, -apura 
os seus. responsaveis e lhes impõe as 
respect1vas sancções. E' através desse 
conjuncto de medidas que brilha e se 
manifesta, na sua verdadeira finali­
dade. o direito penal: é pelo manejo 
da lei formal que o poder publico lo­
gra reprimll' os delictos e assegurar 
socêgo da sociedade. 

Noto ~os dispositivos do projecto, a 
que aludi, falta de precisão techníca e 
excesso de arbítrio, que não devem 
prev_al~cer na futura lei processual 
~ra_silerra. Contra o vago dessas dispo­
siçoes, q.ue dá margem a perigosos 
~bi:s~s. msurge-se a nossa tradição 
Jund1ca, a doutrina de nossos melho­
res commentarios, o criterio adapte.do 
nas melhores leis estrangeiras. 
~ sr. GratuUano Brito - Na ex­

pos1ç~o de motivos não ha Justificação 
esp~c1al a respeito do artigo a que v. 
exc1a. se refere? 

O SR. SAMUEL DUARTE - Na 
exposição, que li cuidadosa.mente não 
.. onsta referencia alguma ao insiituto 
d.o flagrante nem ao da prisão preven­
tiva. Ha uma referencia á detenção 
provisoria, que é outra medida pro­
posta no projecto. A com.missão ela­
boradora procurou justifical-a. Essa 
medida consiste em ordenar o Juiz da 
instrucção, quando houver suspeita de 
connivenci~. ou participação de alguem 
em determinado crime, que o indicia­
do compareça perante elle, juiz, e fi­
que detido, em sala. especial, pelo pra­
zo maximo de dez dias. 

O sr. Gratuliano Brito - E' inte-. 
ressante que modificação dessa natu­
reza. não esteja acompanhàcta de am­
pla Justificação, 

o SR. SAMUEL DUARTE - A nos­
sa legtsla9ão, aliás, a respeito de fla­
grante, nao. tem feito mais que obser­
var o prlnc1pto tradicional dominante 
no envolver de nossas instituições ju­
diciarias, a partir do Direi to Romano. 

Desde as origens da nacionalidade, 
quando repantaram os primeiros sig­
naes de nossa disciplina juridica, con­
siderou-se como garantia, das mais 
relevantes, a inviolabilidade da liber­
dade pessoal, com as naturaes excep­
ções reclamadas pela segurança so­
cial. Na evolução 12~rallela do direito 
patrlo com o nosso ·desenvolvimento 
historico, o poder publico, por seus 
agentes, por seus orgãos legislativos. 
sempre tratou de cercar de todas as 
cautelas as excepções áquelle princi­
pio. Ha uma gradação entre clrcums­
tanclas indiciarias e a prova comple­
ta obtida no processo. Foi prevendo os 
abusos, os excessos a que tantas vezes 
se deixam arastar autoridades, no 
exercício das funcções, que o legts .. 
lador cuidou de cohtbil-os, de cerceai .. 
os, estabelecendo a responsabilidade 
desses agentes quando compromettes-
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Daura Santiago Rangel 
1 PI EP\lt\ ALl'MSOS PARA 

! t XAME DE ADMISSAO 

l R•1a s. José. 216 - Capital. 

! ------------· 
s . tn e pHZf'ssem em perigo aqucllas 

nllas 
N :1n ciurantl" a evolução de maIB 

, ·" w .1 ,•culo, em que tem Yigorado, 
l , ua:s linhas fundamentnes, a dou­
t illa do Codip:o de Processo de 1832, 

1, '" . ,• le\·antou, n.em no selo da~ 
·,dP1:1iac: nem no selo das congrega-

e r:os 111estrcs do direito, nem no!i 

Procnre C'ot1hcccr o maior e m~is riC'o sortimento da. pra<'a, cm StDAS, 
lotes de LINHO, BRINS DE LINHO. CASE!IHRAS. not:rrNHAS PARA 

CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GAIIARDJNE, MAN'lEAUX, 
CARTEIRAS, etc. 

--- VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO BERES 
511 DUQUE DE CAXL\S - !íH 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.0 2.610. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. 

}~ 
1
;' 'l~~;:i 0;~1:1~º agt::rz~d~t~u~ªj~~= ;~o?~:ttô~o etgoªJ't:tªlcª ::o~:S~~~!~a~ 1 

~ 1H'cessaria assimilar o fiagrante ". sobre o mesmo, emittir parecer. a 
to tis hypotheses dC?minan~es ~a ;1m de se detPrem na analy:i.e do as­

}, nl""~ P na rt.alia, e cuJ~ apphcaçao. ;umpto p..i.ra o qual pedi a attenção 
1 · r ot. t nte a superioridade da or- Je meus pan·s. Espero que, de.c;se modo, 
u --·z1ç:' o politico-social daquelles pai- 1ão !>e perm1tta. no proprio interesse 

CUNHA & DI LASCIO 

<.onslruc~·iies e materiaes 

tem lL. mesmo encontrado con- fa justiça. a ,·igencia de normas arbi-
para as mesmas. C'onsullcm 
preços e ,erifiquem as qua­
lidades. 

tr: d1ctores trarias. que ponham em perigo os di-
Re:::onhcço que o momento que atra- reitos do inviduo, não considerado iso­

·, e ;::_:aIJ'O"; reclama da parte do poder lo.damente. mas como parcella da so-
i,1: ,b10_, '.,,,·,oct1!1.: i?.•nrsts1otmu,"ç'o·ªesde0mvie·gai!~~~~ap~~ ciedade, e por iSEo, direitos tão sagra-

. ...... '<'°""' dos quanto aquelles que a communi- Escriptorio: Hua Barüo 
do Triumplio. 2íl. 

lr qun se empenham em subverter a dade considera no seu conjucto orga-
G··dem juridica nico íMuito bem: muito bem: Pal-

o sr. Figueirf'do Rodl'lgues - Tra- O orador é cum1>rimenL'\do) 

t, ;,;\te cr;~~i~J!ª~;n~r~. Seria pre-) ,;:=========================== 

~,~\t 1~~t·~.1~,~~!"~~ ".f~;r;:;: .~~! i G A L E R I A N O B R E l 
ch~t,rio encontrado no projecto. DE J . .F. NOBRE 

O SR. ~A1\!l"EL DUARTE - Muito Artigos religiosos em i;eral, capellas e véos para noivas, objectos 
;.;·.'~

1
:r;,;~J,' '}; e~c:t~~f~ P;!:eJ!rift~~~ e tecidos para arm~dores. estampas, quadros, Yidros, espelhos, moldu- J 

d · ras, malas, valises e colchões. 
;1, ~º{j~~,?~ c~n~::~~~~Ões~ gravi aae FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE Cf:RA 

Cv;, 10 dizia, sr presidente, o mo- RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 
rnento rf'clama .!';érias medidas da par- '==========================,!/ 
te cto podf:r publico. Seus responsaveis 
iri ·• :''.n ctar armados dos meios neces-
. ,rto~ p:1r:i impedir a acção dos crimi-
r1:-, .o::;, para velar pela segurança pu-
1,:1ca. 1\.fas nesse ponto, temos avança­
(i."' muito. 

, pl"-J:· das rcstricções creadas pelo 
r, ·tme da carta de julho é.s medidas 
cJr. caracter excepcional. apesar disso 
t ·nw, 1eb de ngorosas determinações 
e 1 1n1" aos meios de executai-as é 

;~
1
:l (li:~ ~~be~~~-fa r~~el~~gis~~~~r 

1 • 1-..s : imples razt:.o de que a norma 
111,,:antlva. em s! mesma, não tem 

.,ru~-ra dr. repressão: essa força se ma­
;-,l,r'.t.1. na lei processual, pelos esclare­
dmento.s pelas investigações e provi­
' iencias Que, protegendo o interesse 
o 1;.. l por outro lado não devem ir ao 

r rPmo dfl sacr1í1car preciosas garan-
1 J . .s do ctdn.dão. 

o sr_ Presidente - A hora do ex­
,, dtcnte está finda. 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G, E," DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇõES 

Com o noYo plano de financiamento organi­
zado pelas Lojas General Electric qunlqucr pessôa 
fica lrnbilila<la a adquirir magnifico apparelho de 
radio receplor desta afamada marca, em prestações 
modicas, o que até pouco tempo torna\·a-se impos­
siYel para receptores de sua classe. 

Os apparelhos da Genernl Ele!ric não necessi­
tam de antena externa deYido a sua grande effi. 

ciencia. 
o SR. SAMUEL DUARTE - Vou 

,·('lnrluir, sr. presidente. Esgotado o 1 , . 
te_mpo. aguardarei outra opportunlda- 1 rmdade, man tem stock permanente para vendas e 

1 pnra prosegmr nessas .considera- l d t .,. . - . · t d 
, , Não quero deixar a _tnbuna. sem 

I 
emons l aç OCS aos SrS. lil eressa OS. 

A CASA MONTEIRO, á rua Desembargador 

.., ·i· urn a :)pello ao Poder Legislatt vo 
e cspecialni.c:1te á Comm1ssão Re\'iso- ,:-==========================di 

VINHOS SALTON 
com~tldor. CLARETE - Leve e saborostssimo. 

' VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - E.spcclallda<lc para peixe . GRANDE VINHO - Delicioso! 
E 1 uma coisa. . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES : 

MOSCATO - E pumant<; sem igual! CHAMPAGNE - Melhor que 
as estrangeiras 1 

lteccbcdorcs: - J, HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triumpho n. 306 

MERCEARIA MODtLO 

GOTTAS VEG ETAES 
-DO-

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O meJhor medicamento contra as molestias do ESTOMAGO e INTES­
TINOS: Dyspepsia, Azia. Gastralgfa, Vomitos, Prisão de ventre, Tontu­
ras, Dyarrhéa.s, Dôres de Estomago e Intestinos, Indigestões, Fastio, 

Enjôo do mar. et.c., etc. 

Encontram-se em todas as Pharmacias-Vidro 2$000 ! 
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: - Pharmacla Londres, Rua Maciel 
Pinheiro, 126. - Almeida & Costa, Rua. Maciel Pinheiro, 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: - G. Lyra & Cia. , Avenida Ruy Barbosa, 53 . 

-.or1rr uuur___._.rrn-rrn R ...... ifUlZ ... R ... R ..... R- PP. 

B l\ T l\ L N· l\ !U! ! 
• .E • X 

CIA. 
EXBIBIDOJtA 

DE 
FI LM 8 

SOMF.NTII GRANDE!! FILM8 
S / A. 

l!(lJl:: - t.:ma S('s,;iio Ms 7, Fi hol'as - HOJE 

A "Metro Goldwyn Mayer apresenta Robert Young 
e Madge Evans 

- EM -

A l\tlAO INVISIVEL! 
l. I "di'ASSINATO 'H PRESL CA TJF 80 000 PESSOAS' 

f ompkmcnto" - l\lETROl'O'\;'E JOltN'\L - ERA JAZZ l~vhtal -
OLA YISINIIO •Comedia). 

- PreMs - 2l500 - 1$"00 ---

ACUARIBE 
HOJE - rma ~rc.s::to :.>'§ '1.15 horas - HOJE 

\ "< OLl :'IIBL\" .\PRESE. 'T.\ Bl'K .JOi\'ES E 
SIIIHLE\' <iHEY 

-EM-

CRIME DE TRAHIÇÃO! 
Um ui. ~110 q11t• parece ter oza.s.. Um revolver 

ju:;tirc1ro . 

(umJllemc•1lo -- O Mi\l'TO ('O!'rl (',\('IIORRO (Df'!i<'nho). 

Pri•1·011 - e~oo - 1c:100. 

EXTRAHIDO DO FORMIDAYEL ROMANCE DE CLAUDE FARRERE 

UM EXEMPLO DE BRAVURA JAPONtSA! 

CHARLES BOYER, com a grande estrella f,ancêsa ANNA BELLA no formidavel 
papel do Marquez Vorizaka Sodáo ! 

"Nunca om·i dizer, que alguem houvesse reCormado os outros, deformnndo-se 
·1 si mesmo .\inda menos, que hou,csse reformado o imperio <leshonrando-sc 

a si proprio" ! 

A ;1L\IOR COi'\CEPÇÃO CI;\E~!ATOGR.\PIJIC.\ DE TODOS 
OS TE;1!POS! ,t 

----DIA 14 DE DEZEMBRO----

DIRECÇÃO DE NICHOLAS PARKAS. 

-AMANHA!-

"SESSÃO DAS MOÇAS" 

"Soirée da Moda" 

MARTHA EGGERTH 
-EM-

SANTA ROSA 
HOJE - l ima scssii:> ás 7,15 horas - HOJE 

A R. K. O. APRESENTA WILLIAM BOYD 
-EM-

ASSIM É VIENNA DEMONIOS DO AR! 
[m film 91wrêla da l'H,\?\L\ 

-AMANHA!­
"SESSÃO DAS MOÇAS" 

E A PEDIDO O COMPLEMENTO COLORIDO 

LA CUCARACHAf 
Comph•mrnto - l'ILM JORNAL (Nacional D .• ~. B.}. 

Precos - U800 - 100 r11. 



Aos assignantes de jornaes 
e revistas 

BONS LIVROS E OUTROS BRINDES 
Qualquer que reja o jornal ou rP­

,,.i.sta que queirn assignar, simplifi­
que o ~eu trabalho tomando-a:-. por 
Jntermedlo do Di:partamento de 
Assig-naturas d" A Eclcctica" 

Ganhará como brind<'s op~mos li­
vros e objectos á sua escolha, parti­
cipando da mesma forma dos sor­
teios .organizados pelas emprtkas jor­
nalist1cas. 

No prospccto que "A Eclectica" 
distnbue e é rem,~Uido gratuJUunente 
a quem o sohci1ar. encontrarão os 
preços de assignaturas dos jornaes 
e revi.-tas, b~m como outros informes. 

Empresa.. de Publlcidadc A ECLEC­
TICA. 

S. Paulo: R. S Bento, 11 - Cai­
xa Postal, 539 e Rio: A\•, Rio Bran­
co 137 - Caixa Postal, 2592 

DEPOSITARIOS: 
C. Pereira & Cia. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO 
- João Pessôa - ... 

A QUEM INTERESSA,~ 1 

AS AI. R. F. ;,,iAL\.­
RAZZO precisa de auxilia­
res que tenham comprorn­
da competencia e com bas­
tante pratica de escriplorio. 

Quem se achar habilita­
do, póde procurar o Chefe 
do Escriplorio, para preYio 
enlendimenlo, elas lG ás 18 
horas, o qual explicará as 
condições da firma e se in­
formará das aptidões dos 
candidatos. 

Rua ela Republica n. 138. 

DESOPILE O 
FIGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS 
J 

E Saltará da Cama Sentindo-se 
Bem e Cheio de Vida 

~ cslí\ triste e s•m 11,,imo para viver. não 
recorro ao. anca luxante , etc., na espe­
l'ança •lê um Rllivio mila8'ro10. Nad. cr,n­
flet'uir,í.. Tnrs rcmecl, e..limulam o 111 eit• 

tínos sem tocar a cau a--o aeu FICADO. 

ALUG.\-SE, com os moveis que 
cr,ntem durante os m~s df' ctrzem­
bro. janfiro e fevei ::a-o. a ca a n. 0 

GD7 stta á rua 13 d Maio. desta Cl­
dade. com.moda pai a p qul"n.a !ami­
lia. Qualqu 1· rn~r<'~sado d1r!Ja-"'" 
e.o n. 0 171 na. m,e,.:JJUL rua nara in-
formações.· · · 

VENDE.SE a prop! :dadc denomina_ 
da. Pauque1mado dlstanLe 3 leJUl"'S de 
Nova Cruz do E"itado do Rio Grande 

t Ng~àd~m c~! 
1
3gu:i·a~:~ra~~ido 

casas inclusive uma de tijolo tem m:.1 is 
um aviamento completo de fabricar 
!armha; com bóas mattas optlmos ter_ 
fe'tl06 para criação e olantaçóes. Quem 
Pretend r pod .. se dlr glr a MaUO'!l 
==~a fazenda. ...... ende preço 

A ll:'.1.\0 - Ter~a·fcira, 10 de cl,•zcmbro de 19:15 " 1 

CURSO DE FERIAS 
Uma turma de profcs~oreo; pre­

para alumnos para exame de 
admic;.são ao LyC'cu Parahybano, 
Escola. Normal, CoUc~io das Nr-­
ves. Collc~io Pio X e A<:adcmia 
de ('ommerC'io. o qual ('Omcçará 
a funccionar no dia 2 de dezem­
bro, de 8 ás 11, no G1·upo Escolar 
•· Antonio Fessôa. ''. 

EM GUARABIRA- Vende..se um ter 
r~no. metade de 50 braç.:\s, com 4 casas 
annexas. todas muradas. cLc;terna 
com 24 palmos de fundura. o tcrre_ 
no tem d1ver.<=.as fruotelr,as como se_ 
jam; mangueiras, lar;ingciras. coquei. 
rcs. etc. Fica em fr:,,nt;.e da igrej:::i. ma_ 
triz no alto Bóa Vist.1. - Vende_~ 
de "graça por 12:000$000. Tratar com 
Estanislau ventura Santo.s em Guara_ 
bira. 

COSJ,\'lllólll. \ Precisa-se 
de uma cosinhrirn com1H.·lcntc 
J)<"HH a Pcns.:io Brasil Paga-se 
5(1.~000. Só scne pcssôa com 
pratica. 

TraYCssa Cordosu Vieira 16. 

PIA.VO - vende.se um piano 
alemão em optimo estado de 
conservaC"Üo. 

A tratar na avenida General 
O,orio, 183. 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unlco 
producto liquido que attrahe e exter. 
mina as !ormiginhas caseiras e toda 

especie de baratas 
"BARAFORMIGA 31" 

Encontra .. se nas bõas Pharmacias e 
Drogarias 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 

\'E.VDA'.SE a casa de rcsiclcn­
cia familiar, ú rua Borges da 
Fonseea n.' 185. A lralar na 
mesm~. 

AMPLIA-SE E BORDA-SE 
-A-

Avenida Capili'ío .José 
Pessoa, G-!2. 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. r 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçà<> 1 
do üib. Chlmico de Espanha um gros­
so volume com muitas iÚustrações, 
2. 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. RecebP.u a "'L1vrar1e. 
Popular", rua Barlo do 'n1.umpho, 
393 . João Pessõ&. 

Um.a das 
5 qualidades essenciaes 
a um lubrificante perfeito 

O automobilista devorando kilometros multiplica pro· 
gressivamente o consumo do oleo. O calor produzido 
pelil velocida.de torna mais fina a pellicula do lubrifi­
cante. E, ao af!ui1.· con1 abundancia, n"'luito oleo passa 
á camara de comhustão onde se queima. Isto constitue, 
com os derran1cs, a causa principal do excessivo consumo 
de oleo na grande velocidade. 
Não desperdiçará oleo, com ESSOLUBE, porque seu 
'"'corpo" lhe permitte resistir a altas temperaturas, sem 
volatizar-se inutilmente. ESSOLUBE circula sempre, e 
não se perde. 
Se outro oleo annuncia condicção identica, pode carecer 
de algumas das outras qualidades de ESSOLUBE, não 

,STANDARD 

m<>nos importantes. ESSOLUBE 
possue todas as cinco proprie­
dades que a sciencia affirma como 
essenciaes a un1a lubrificação 
correcta. 
Na proxima vez que necessitar 
de oleo, encha o carter com 
Essolube. Observe sua protecção 
e rendimento. 

COMPENSA usar 

OIL COMPANY OF 

AESIDUD 
MINIMO 

FLUIDEZ 
INAL TERAV!L 

VISCOSIDADE 
CONSTANTE 

C\ 
STANDARD 

\.J 

BRAZIL 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS - De­
seja adquirir um terreno para 
construir sua casa propria, pro- Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 
cure Carmello Ruffo, em uma d- f d' · · - l' · d d R" f t d 't l · t · de suas construcrões, que lhe 10s que azem tmmmr a acçao e 1mma ora os ms, on e e VI a Impor anc1a. 
informará terrenos bons, bonitos A "CASSIA VIRGINICA'' é remedia garanlidamente inoffensivo, que tanto 
e barato.e, ás avenid"s : - v;_ póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
dai de .\'egreiros, Duarte da Sil- idade, sem nenhum inconveniente. 
veira, Tiradentts .illa.1:imiano de 
FiguPireilo e o,;tras, do hairro "CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
"TherezopoJis", nesta capital. igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

João Pessôa, 2719 11 935 · - Distinguido con,. menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco - ' 
ALl1G.\·SE - por I:l0$000 ·nDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

~ensac, .. ,:' casa tia rna Diogo' A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS ----
'1 dh,u, hR:l A ktlar na rua I SITIO E CASA A' VENDA-Vende· 
l :1. I alml'tr:1, 48h. se uma optima casa de morada t.oda 

CURSP DE FERIAS 
João \ in.igre e Jlrrundina, Cam 

~llo n vi: am .Los tntcrc ... \sJ..dos que7 
dur o pc.dodo d fcnas escolares 
n n r- o W11 cur o destinado a prc · 
p rar alumno:: para o t'Xame de ad 
nu ·o ao L)ccu Parahybano. Esco: 
la Nnrma1 e- Academia d(' Commcrcto, 
o qu~ romeça1 IÍ a funcclonar no dta 
l. de dC'ZeTll.bro, de 8 ás 11. no Gru 
po E.sco ar "Dr. Thotnâs MindCUo•\ 

Pagamento adiantado. 

VESDE-SE A CASA n.• 236, á Av. 
Almeida. Barreto, com terreno de 
frent.e ajardinado. varanda, 3 quar 
tos .salas de vi..sttas e Jantar copa­
c:oslnha, B, W. e. e d!spensà; tod; 
f~rrao.a. mosaicada e com tacos op !!:~ galllnhe;ro e quarto para dcpo: 

Tendo oitões 11vrcs com ar e luz 
directa em todo.5 compartimentos 

A tratar á rua 13 de Maio, 399 · 

. l't.".\'l)E-S/;' A"ª'ª n.• 51. 
a rua \'iseonde de Pelota, c<im 
2 salas de frente, sala de j~ntar, 
4 quarloc;;, cosinh·-1, h~111hcfro. 
aneacla," toda nutrad:-1, terreno 
roprio, no melhor ponto desta 

«:apitai. A lralar na mesma ou 
com Annit·:11 Gou\iria Moura, na 
pr,,ça da lnclependencia. 

de_ tijollo. com acommodações pai-a ra_ l 
m1ha numerosa, luz electr.ca e agua 
muito perto. 

A casa ~tá situada cm um sitio. 
com muitas !ructelras de qualidade. 

Quem .':ie in~re~sar por tão bó.i 
acquisição deve Ir 1.rata.r na m<'smri 
c~a. que fica á rua Pa<lre Lindolpho. 
n.0 432 nesta capital. 

VENT>E-SE um sitio, em Ribeira, 
nes.se Estado: demarcado, com casa 
de farinha, mata, paul de bananei­
ras, 1 grande casa de morada, toda de 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Uns 50 pés de 
manga espada, jaqueiras, uns 200 pés 
de coqueiros fructl!eros, 100 pés no­
vos, rio de agua dóce e lagóa, com 125 
metros de !rente, O kílometros de fun­
do, 

A tratar com Emygdio Olivei.ra, na 
Casa Vergára ou Roberto Oliveira, em Ribeira. 

CASA A' VENDA - vende-.se a ca­
sa .slta á avenida do Ab:lcateiro. n. 
200, em Trincheiras. com ontimo t<.'r­
reno proprio, medindo 50 metros de 
rente J)Or igual dimetl.:iáo de fun<lo, 
todo arborizado de fruct.Eiras com 
agua encanada e installação elêctrica, 
pela importancia de 20:000$000, a tratar 
~~ T:1J}!'.ºi~~deiro, á avenida Jua-

AGUA FIGARO 

Tmre em prete e castuhe. lesi1te ae1 lianhH 
11•entee, friH e de mar. 

""""====-==========~======~~ ........... ~=, 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nu 

refeições. 
lg11 magnesiana SAO LOURENÇO 

&Um le 9fJI' tamWm •ma optima aca.a para u refetoões. reallu 119• 
Cldo• DM cuoe de molestia1 do tt,ado. rtn, e bexlca,. 

Apa alcalina SIO LOURENÇO 
hramente medJclnaJ, bloarbonatada, Ndfca e pc,ta11ica. z• •• ..... 
efftou aaa mol9tJas do "stomaro, tnieetiDos e ,aço. 01 dia....._ • 

N artlirltlcos apro1'eltam mai&o asando esta •rua. 
.b ....,u 8.10 LOURENÇO lio •• 1Ullcas que têm alteolMIN .., -· 
mldader .a<aloaa, como os doo nolaftlt dn lflpel C..lo, Boolla YM, 
A,enor Porto. Flonnrlo d~ Abreu, Rodo'vn# Jo~ttl fl m•l6N •11N. 

Sepreuntanteo neote IE1tado: - .;, PEBnllA • CU, 
KVA BABll.0 DO ralUJIPBo, 177 (1,•). 

1 



DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA· 

Ç/lO DO OURO 

9 de dtzembro de 1935 

A agencia do Banco do Brasll for· 
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra venda• de cambio á vista: 

OFFICL\L LIVRE 

Ve11cla VODII& 
":., 

Libra 68$403 88$800 
Dollar 11$840 18$020 
Lira $960 1$440 
Pe&eta 1$630 2$465 
Franco $965 1$190 , 

$530 $810 Escudo 
Reiehmark 
Florim 
Belga 

7$260 4$770 5$500 

Sulsoo 
Peso argentino 
Peso uruguayo 

A gramnm de 
20$000. 

8$050 12$220 
5$830 5$845 
2$00(/ 3$035 
3$800 4$940 
5$350 6$300 

ouro foi cotada a 

AO COMMERCIO 

'1. agencla do Banco do Br~~_' 
de camblaes do mercado livre pa.n 
o•bertura dos tltulos de sua carteira 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 1 
FARINHA DE TRIGO ' 

.JOÃO PESSôA - Terrn·feirn, 10 de dezembro de 19:J;; 

NA VECAÇÃO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "MACEI<)'' - P1•occdf>n(<' do sul, deverá chegar 

«"m nos.!.O porto no proxirno tlia 14 deste, o C'argueiro "MCLceló". Depois 

da npcessaria demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos. Rfo GrandP e Porto Alefre. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

S6de: - Rio de Janeiro - Brasll 

Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINBA SANTOB-BELJ:M 

PARA O SUL 

VAPOR "1\IANAOS" - Esperado do norte no proximo dia 20 
de dezembro. sahindo no mesmo dia para ft.f>dfe, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTB 

VAPOR "SANTAR~M" - Esperado do sul no proximo dia 19 de 
dezembro, sahirá no mesmo dia para Na.tal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

Farinha americana 1 
Oold Meda! 63$000 '', '==B=U=A=B=ABA==O=D=A=P=A=S=S=A=G=E=M=N=.=13=-=T=E=LE=P=B=O=NE==N=.=221==:d! I de de!!~?o~ s::::~:s~es~t:! ·~a-;a 1;::~~:~;l~:ei~~r:i:::. t~ct~~ ' 11 ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São 

Farinha na.clonai Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Olinda especial 
Olinda commum 
Recite 
Luz 
Trê.s Coroas 

Banha 

Do Estado. lata 
Do Rio Grande, la.ta 

Triturado 
Orystal 

Assucar 

GasoUna e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina. litro 
Kerosene, caixa 2\5 
Kerosene, caixa 3 5 
K.erose».?, litro 

Couros e pella 

Pelles de cabra, 1.• 
Pelle de carneiro, 1.­
Unida.de, 2.•, refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

Anos 
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

Sertão 
Matta 

ALGOD/lO 

Mercado !lt me. 

T)'ll)O BB 
'fypo XX 
'fypo ss 
TyPo AA 

Xarqae 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

62$000 
61$000 

40$000 
,8$000 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

68$000 
40$000 
65$000 

57$000 
56$000 

32$000 
33$000 
34$000 
35$000 

LLOY,J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - 8. FRANCISCO 

CARGUEIRO RAPIDO "TTAGUASSú" - Esperado de Porto 
Alegre e escala no dia 11 do l'orrenle sahimlo no mesmo dia para 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga. 

CARGUEmo º ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 12 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranag-uá, Antonina e São Francisco para 
onde recebe car~a. 

CARGUEIRO "CAl'IIPEIRO" - Esperado de Belém no dia 15 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Santos e escala no 
dia. 12 do corrente sahindo no mesmo dia. para Natal, Areia Branca, 
I•ortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém, Dara onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceíó, Ba­
bia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
e-re, para onde recebe cari:-a e passageiros. 

NOTA - Acceítamos carga para a cidade de Campos, no &,­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outros!m, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

entre !!~~:1:çoc!~:~~se e t!~g~~:,e:!os paquetes "ARAS" 

Para demais Informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praca 15 de Novembro. 
TeJephone: Escriptorio 38, Arm&zem 53 - JOAO PESSOA 

~====================================11' 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "POCON~" - Esperado em Recife, no dia. 20 de 
dezembro, sallindo no mesmo dh p:u·a ,Lü.bôa, Leixões, Vigo, llavre, 
Anvers, Rotterdam e Hamllure-o. 

---::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlár& e M&· 
nio8 com transbordo em Belém e para Pelota.s e Porto Alegre oom 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cia. de Navegação Babiana. 

Outrosim, acoeita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

Aa reclamações de faltas e ava.rias serão acoeltas por escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

FAcrlptorio: !:~a P:~::e~;r d~a~~:~b~~-28 - Arma.. 

Endereço tdegraphlco: - NAVELLOYD 

1'bones: - Escrlplorlo, 3Z - Armazem, 5Z - JOAO PESSOA l 

l 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 1 

brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

Slbo ' 

Dó Rio Grande, kllo 2S200 

TRENS DE BANDO COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Partida de Oabedello 
Chegada a João Pessoa 
T?artida de João Pe.ssô& 
Chegada & Ce.bedello 

7,35 
8.8 

17.20 
17,53 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS DORARIO DA LINHA AmtEA 1 
"CONDOR" 

"ITAPURA" 
Esperado do~ portos do Sul no dia 10 do corrente, sahirá. no mesmo 

Pa.rtid s dos aviões: - Para o sal 
- Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas escalando nos portos de: Mn­
celó, ·Penêdo. (facultativo). Aracajú . 
BahJa, Ilhéos, Belmonte, Caravella.s 
Victoria e Rio de Janeiro. até Buenos dia para RECIFE, MACETó, BAIIIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, SAN· 

Aypr:;;. o norte, - Todas ... quintas· ros, PARANAGl'A. ANTONINA, FLORTANOPOLIS, RIO GRANDE, PELO• 
feiras, ãs H horas, até Natal. 

LAVADEIRA - Precisa­
se de uma lavadeira e cn­
gommadeira, para pequena 
familia, á rua Peregrino de 
.Carvalho, 122. 

AT.UGA-SE -- Optim:1 c3sa ele 
Psi<lencia com aa.ua, inslalla-

1 ã() clcclrir::t, granrle quir.lnl ~:_,la 
e quartos de tacJs e mosa1cn 
nns outras partes. 

Vêr e tratar á Avenidn Epil:,. 
cio Pessôa, 50-1 - Tamhiá. 

A 1,UGA-SE, por preço ele oc­
asião. urna c:1sn em Ponta de 
·latto. com optimos rommodos, 
,ara pequena familia. 

A trnlar na rua Calurilé. 1:,:1, 
.esidenciu cio dr. Alves de Mc!lo. 

l \A, E PORTO AI.EGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
••JTASSUCt" - T<'rta·f('ira. 1'7 de dezrmbro. 

"JTABERA" ~ 'J'er("a·feira, 2-1 de dezrmbro. --'.'ir;; 

AS MAIS RECENTES CREAÇOES DE CALÇADOS 
--- FINOS PARA SENHORAS 

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAi: 
A casa que mantem, nesta praça, o primato, na apresentação du 

--- ULTIMAS NOVIDADES ---

BARAO DO TRIUMPHO, 377 

IJISD 
Reeebem.,,. tambêm cargas PM"& P<m8do, .&racaJa, Dhe1111, e.mia, 

111a l'rancloco e ItaJah7, com culdado,a baldeação no Rio de Janeiro. 
A companhia recebe ca,gaa e enoommeúdal ate ,. nopeni da -

doo - paquete•. 
Pede·se aoa ""'. carregadoreo que provldeec!em para lllll li>' l5'ID<I r.r., 

- -Jam no costado doa navtoo no dia de auaH ebepd&a . 
OII oonsignatartoa de cargas devem retlr&l·aa do traplebe da Clarapa. 

nhia dentro do prazo de 48 horas, o.pós a descarga findo o qual, Incidirão aS 
meem.u em arma11ena1em. 

PaMa1ens, enoommendaa e 'nlloree, •Uende-N ao -1plcrio all li 
lt lloru, 1111 """'"'* da oahlda doa paquetes. 

.6a demata ln!ormações, serão dadas peloo a1entee 

WILLIAMS & CIA. 
l'IL&ÇA ANTIIBNOB NAVABBO, 11.• 1 - PBONJI illt 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 
CURSO DE FERIAS 

A Dlrcctora desse Estabelecimento avisa aos lntrrcssados que 
mantem um curso para o preparo de candidatos a exames de admissão 
e de 2.6 época a qualquer. estabelecimento sccundnt·io do Estado. Outro­
sim, mantem um curso especial para o concurso da. Fazenda. 

MENSALIDADES MODICAS 
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